Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 39 - 1892 febrero 14 by unknown
A>ro LTTIT. Domingo 14 de febrero cíe 18í)3.--San Valentín. 
PERIODICO OFICIAL DEL iSTADSRO OE LA HAB 
líoal Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1391.—Lista de 
loa númoroa premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 13 de febrero 
do 1802. 
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Diez y alete mil. 
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S u e v a - F o r k , febrero J'¿, i? U&ñ 
0 i <?« I i tatfie. 
Onzas d^añolsusj & 916 .70. 
Centenos, & i $ i .85 . 
Oescaoutopapel comorc ía! , 60 div., Sh it 6} 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqneres;, 
& « 4 . 8 5 1 . 
ídem sobre París , GO div. (banqueros), & 6 
francos 20i cts. 
Idem sobre Ilamburgo, <i0 dn* (banqueros), 
£ 9 5 i > 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 117i, ex-cnptfn. 
C'ontrlingas n. 1U, pol. 9 « , á 3 7 i l6 . 
Renm'ar fli buen rollno, do 2 9 i l6 & U \ W , 
»!tri.r.ir ile miel , de 3 16l42 rt 41 2 M32. 
Biflles de Cuba, en bvnoyos, á 12i . 
El mercado, sostenido. 
( E S M Ü O S : 200 bocoyes de a z ú c a r . 
Wftnteca (WUcox), on leí t r o l a s , ft $6.85. 
Harina pstbnt HIHUBSOIÍ» $>.16. 
Lonflre», fehvfis'o 12 . 
¿KdcHr de romoiacba, & 141(5$. 
KrAe.Ar ceu t r í íug i i , pol . 1H, A I6>7i 
ftle?iu reguliir retino, A l ' í i 9 . 
Consolidados, A »5 15f 16, «x-lnter ífc . 
Cuatro por 100 español , ú ti'H, e x - l n t e r é s . 
m<wím««t«.. Raneo dp luf f la ter r» , 3 por líMí, 
F a r i s , febrero 1%, 
KOI*. * il5í;T á 89 tira.. 8 2 i cts.» <«i>ln-
(Quería pruhíbula ¡a icproducdón de los 
hluf rumas que ant'ceden, con arreglo a l a r -
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AproximacioneB á los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
I0TICIAE M IF&LOEUS. 
DBt, > lüíü y s i e n a de íS40f 
a w í í o \ fi 3 * l í » ^ W®" 
F O N D O S P U U L I C O S . 
2146 500 | 2148 500 
Aproximaciones 4 los números anterior y posterior 
del pr' lio de 40,000 pesoa. 
12090 . . 4 0 0 I 12092 . . 400 
Administraciones locales l 'agadnrías. 
Desde el martes Ifi de fabrero, do once (i cuatro 
de la tarle. He a.-ilisfarán por las admiiti itracionoB paga-
dulaa de eüta Umita, loa premios de mil y cuatroolen-
U>« posos, los marores y BUS aproximaciones se paga-
rán por la 0!\Ja do esta Central, en la inteligencia de 
que durante dos dfaa MMlos, anteriores á la celubra-
cióu de los sorteos, quedarán suspensos los pagos en 
dichas subalternas, & ñn de que puedan practicarBe en 
esta Admiiiistractóu las operaciones que loconcíeruen 
Del 1 al 1.400 Teniente-Koyl6. 
. 1.401 al '¿.m Muralla 98. 
. 2.801 al 1.200 Kelna, esquina á Amistad. 
, H.Wl al 5.800 MarallaüJ 
. 5.(101 al 8.400 Dragones, esquina á Qallano, 
accesoria. 
. 8.401 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
Los premioo cnrreipondientes d la Administración 
do Lotería' de Merculeros 12, de Bnrt.eoa anteriores, 
leránsatisfechos en Minvlla número 13. 
8 I Q Ü I E N T E 8 0 R T K O : 
8o veilflcirá el día !¿3 de febrero, «onetando de 18,000 
billetes, dUtribujéiidose loe premios en la forma si-
gaiento: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones do 600 posos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
3 aproximaciones do 400 peeos 












































































9019 . . 400 






























Telegramas por el Cable. 
S K K V W W TELEttlíAFlCO 
Diario da la Marin®» 
La tTnión Constitucional. 
T E L E (i RA M i D E L V I E R N E S . 
Madrid, 12 de febrero. 
E l d o m i n g o s e v e u n i r á a l o s gema-
«Acres y D i p u t a d o s do l a s i s l a s 
C u b a y P u o r t o - R l c o , c o n obje to de 
t r a t a r <ie l o s a s u n t o s q u e aaá,s nfsc* 
t a n á d i s h a s i s l a s 
E s p e j á b a s e c o n g r a n i n t e r é s la se* 
e i ó u d e l C o n g r e s o de b o y por que e n 
e l l a d o b l a p r o i a u u c i a r u a d i s c u r s o 
e l M i n i s t r o de U l t r a m a r S r . H o m e -
ro R o b l e d o ; p e r o u n d e b a t e s i n i m -
p o t t a n c i * » q u e s e p r o m o v i ó e n l a 
m i s m a , h a e n t o r p e c i d o l a d i s c u s i ó n 
de l p r o y e c t o do l e y r e l a t i v o & l a s 
c l a s e s p a s i v a s q u e c o b r a n s u s h a -
b a r e s p o r l a s caj&s do l a i s l a de 
C u b a . 
T E L E G R A M A S D E A 7 , B R . 
Madrid, 13 de febrero. 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r t i e n e re* 
d a c t a d o u n p r o y e c t o d » l e y , d i s p o -
n i e n d o q u e s e p r o c e d a á l a a m o r t i -
z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de b a n c o de l a 
e m i s i ó n de g u e r r a , m e n o r e s de c i n -
co p e s o s , por o« m b i o d i r e c t o e n m e -
t á l i c o ó c u a l q u i e r a o t r a ¡ f o r m a q u e 
a r m o n i c e l o s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s 
y l o s d e l T e s o r o . 
T a m b i é o t i e n e c o n c l u i d o otro pro-
y e c t o de l e y , s e ñ a l a n d o u n p l a z o de 
s e i s m e s e s p a r a q u e s e p r e s e n t e n 
a l c o b r o l o s c u p o n e s c r e a d o s p o r l a 
l e y de 7 de j u l i o de 1 8 8 2 p a r a e l 
a r r e g l o de l a d e u d a de Cub;c , c u y o 
pago s e s u s p e n d e . 
Londres, 13 de febrero. 
E l h e c h o d e e s t a r s e r e u n i e n d o e n 
los m a r e s de O r i o n t e l a s e s c u a d r a s 
d é l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , s e c o n s i -
d e r a de m a l a u g u r i o p&ra. l a p a z , 
por h a b e r s e d i v u l g a d o q u e l a s flo-
t i l l a s r u s a y f r a n c e s a q u e s e h a l l a n 
e n e l M e d l t s r r & n e o s e d i r i g e n á A 
l e j a n d r i » : q u e l a f l o t i l l a a u s t r í a c a , 
c o m p u e s t a de c i n c o b u q u e s s u r t o s 
e n E s m l r n a , h a r e c i b i d o l a o r d e n d o 
z a r p a r p a r a o l P í r e o , d o n d e s e l o 
u n i r á n d o s a c o r a z a d o s i t a l i a n o s y 
•ana p a r t o de l a f l o t i l l a a l e m á n » ; quo 
dentro de q u i n a o d i a s l a s f u e r z a s 
n a v a l a s u n i d a s de l a T r i p l o A l i a n -
z a s e n i t u « r á n c o n v e n i e n t e m e n t e 
parsv o p e r a r e n c o m b i n a c i ó n c o n l a 
f lota i n g l e s a e n A l e i a n d r l a y q u e e n 
c a s o de q u e F r a n c i a s e p r o p o n g a 
i n t i m i d a r a l K a e d l v e de E g i p t o , v a -
l i é n d o s e de u n a d e m o s t r a c i ó n n a * 
v a l , l a s f u e r z a s n a v a l e s de I n g l a -
t e r r a y l a s n a c i o n e s a l i a d a s , s e h a -
l l e n p r e p a r a d a s p a r a h a c e r u n a de-
m o s t r a c i ó n s u p e r i o r , c o n obje to de 
c o n t r a r r e s t a r l a p o l í t i c a de F r a n c i a 
y R u s i a . 
Nueva York, 13 de febrero. 
S e g ú n n o t i c i a r e c i b i d a de M o n t e * 
v i d e o por l a v í a do L o n d r e s , n o e s 
c ier to q u e l a g u a r n i c i ó n s e h a y a i n -
s u r r a c c i o n a d o , a i h a y a n o c u r r i d o 
d i s t u r b i o s p o l í t i c o s e n a q u e l l a c i u -
d a d . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Berlin, 13 de febrero. 
C o n m o t i v o de l a c o n s p i r a c i ó n 
a n a r q u i s t a , d e s c u b i e r t a por l a pol i -
c í a , s e h a a v e r i g u a do q u e l o s a n a r -
q u i s t a s s e h & T a n d i v i d i d o s e n o n c e 
g r u p o s , c o m p u e s t o s de 2 5 4 i n d i v i -
d u o s , c o n r a m i f i c a c i e n e s e n toda 
A l e m a n i a ; q u e s e r e u n í a n s e c r e t a -
m e n t e o n g u a r d i l l a s y s ó t a n o s igno-
r a d o s d a l a p o l i c í a ; y q u e s u s r e c u r -
s o s e r a n m u y cor tos , p u e s h u b o m e s 
q u e s o l a m e n t e r e c i b i e r o n de s u s ¡afi-
l i a d o s 9 0 m a r c o s , c a n t i d a d q u e a -
c e r d « r o n s o d e s t i n a s e á p a g a r á l o s 
a b o g & d o ü q u e l l e v a s e n l a d e f e n s a 
d e l o s a n a r q u i s t a s q u e f u e s e n a r r e s -
t a d o s . 
Compradoreb. Veods. 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteco 
Obligaoionei Hipotecarias del 
Ezcmo, Ayuntamiento 
Blllpitoa Hipotecarios de la Isla df 
Cnba 
A C C I O N E S , 
Ehnco Kg¡m6ol do la ínla do Cubo 
Bauco Agiicola 
Banco del Comercio, E'eiTocarri-
les Unidos do la Habana v A l 
macones de Begla . . . 
M;.'. . de Caminos do Biorro 
do Cárdena» y JCicaro,. . . . . 
Oompofiía Unida de loa Fwrooa-
rriíss do C a i b a r i 4 n . . . . . . . . . 
Comuafiiik de Caminos d'i Hierro 
de MaUnza*! é. SabunilU , . . . 
Compitüia de C uniitos do Hierro 
do Magua U Grande 
C xnpcfj'a de Caminos de Hterrr 
.Ui Cieuriegos Á Villoclara,.. 
CompaHúi dol Ferrocarril Urbano. 
Compafi'udisl Ferrocarril dol Oeste 
C>m(»ifi{a Cobaca de Alambrado 
de Qua 
B >Eos llipotocarioii de la Compa 
üít Je OÍS Consolidada 
Co-npafiia do Gss Hispano Ame-
ric.Mis Co'solidada 
• ' •'••;>»!ii •. Española de Alumbra-
do de GM de Matanzas 
Uiiinc.-: i de Azúcar de Cárdenoe. 
Compafiia do • -if» do Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Nayega-
oión del Sor 
íJorapaSía d« Almuoenos do J>fr-
pdii'io de la l U b a i s a . . . . . . . 
C'bligaclon&e Hipotecarla* de 
ühatns íp» y yP.Uclara . . . . 
OostpaJUa elórtrica de Katanisc 
(Bonotj 
Sed Ti<loft)i?ic». da la H&baua 
Crédito i'é.rritorial Hipottjoarlo, 
(3? KmiBión) 
Compara Loaf* de Víverei. 
ForroH^rrll de Gibara á Holgnln: 
Acciones 
Obligacionen 
Feirooorril do San Cuyotano A 
Vifialos.—Accioue« , 
Obligaaiones , 
Habana, 13 de 
98 & 101 
S4 á 108 
99J A 101 i V 
21 íi 44 V 
89i á 89Í 
107: 6. m i 
91í á 93 
l lOi á 113 
93 á Mi V 
Í 6 i d 96* V 
96 & 100 V 




40 á 60 
73 á 74 
'iiú "í. M ' 
33 á ftO 
71 & 90 
1 á 4 
114 & 120 
sin á 105 
100 á sin 
100 6 108 V 
120 á sin V 
Nonjinal. V 
91 á 105 V 
Nominal, V 
91 4 100 V 
fíbrjr» do 
BE OFICIO. 
VAPORES D E TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rloo y «Ecalaa. 
15 Niágara: Nueva-York. 
15 Habana: NueTa-York. 
15 Saint Germaiu: Veracruz. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 16 Aromas: Nueva-Orleans. 
. . 16 Ernesto: Liverpool escalas. 
. . 17 Yumnrí: Nueva-York. 
17 Orizaba: Veracrnz y aséalas. 
. . 18 Reina M? Cristina: Veracrue y escala». 
18 Mdxico: Nueva-York. 
. . 21 Ssratojía: Nueva-York. 
21 Enrique: Liverpool y eBínlas. 
23 M. L . Nillaveráe: Pto. Rioo y eacalns. 
S A L D R A N . 
Fbro. 16 Baint Gemaln: Sr.. Nazalia y escilín 
u> Habana Veracruz y escalas. 
. 17 Aransas: Nueva-Orleaus. 
. 17 Yumurí: Vnracruz y 01 calas. 
. 18 Orizaba: Nueva-York. 
. 29 Méjico: Nueva-York. 
. 20 Reina M í Criatma; Santander y escalas. 
. 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. 20 Niágara: Nueva-York. 
PUERTO DE ]LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Matanzas, vap. amer. City of Alexandría, capitín 
Curtís, trio. 60, tons. 1,652, con carga do tránsi-
to, á Hidalgo y Corop. 
Peusacola, gol. amer. Cova, cap. Ilayon, trip, 7, 
tons. 339, con madera, á R, P. Santa María. 
Pensacola, gol. amer, H . J . Cottrell, cap. Harke, 
trip. 7, toas. 336, con madera, á R. P . Santa Ma-
ría, 
Día 13: 
De Nuevw, York, vapor norg. Guent, can. Yi'land, 
trip. 17, lona. 147, con petróleo, á L , V. Piaeé. 
Vampa y Cayo-Hueno, vap. amer. Olive ite, ca-
pitán Me Kay, trip. 45, tons. 1,105, en lastre, 
á Lawton y Hnes. 
Pomacola, gol. amer. Sasaie EL Davidson, capi-
tán Lewia, trip. 8, tons. B97, con madera, á A -
dams D . Irmirg 
Dí i lS: 
S A L I D A S . 
Para C&yo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, 0»-
pitán Mo Kay, 
Ministerio do U l t r a m a r . 
R E G L A M E N T O O H O - A N I C O 
D E L i 
Adiiiiiiistrnciiiii EcoDóniica Cenlraly Provincial de la Isla de Cuba. 
(CONTINÚA.) 
Art 22 Los correspondientes á los demás fundo 
narios, serán autorizadas por los Jefes de les oficinas 
en que presten sus servicios advirtióadose que on to-
dos esto) cisos y cuando se trate do empleadas pro-
cedantea de la P¿iínsula ó do otra provincia ultrama-
rina, será requisito ineludibleconaignar on la diligen-
cia, ias fechas de embarque du loa interosadoa 
Art. 28 Las diligencias de cese serán antoriiadsa 
por los respectivos Intarvautorea general ó provin-
cial, según la dependencia á que pertenezca el inti:-
resaHo debiendo consignarse en aquellas »1 ha exii-
tidu ó no Interrupción de aeivioios del mismo desde 
su toma de posesión en ol cargo. 
Las rtRpectivaa á diclioe Intoivontorea las autori-
zerá el Jefd ó fanciom.rio raáí caracterizado de su 
dependencia. 
T I T U L O I I . 
C A P I T U L O V I L 
Adminis trac ión económica provincial-
I» la organizació:i de las oficinas. 
Art. 2t Los Gjbernadoreade provincia ejercerán 
a a autoridad económica, biio la dirección inmediata 
d.il Gobsrnndor general y del Ministerio de Ultra-
mar. 
Estarán cujetoa • su autordad: 
1? Las d^peudeucia* y estabiocimientoa de Ha-
cienda de toda la provincia. 
2'.' Las Diputaoioued y Ayaotamientoa, on lo con-
cerniente al servicio ecoLÓmico del Estado que la? 
Ierra é instrucciones les encomienden, sin perjuicio 
do los referente* á los demái ramos o&tablecidua por 
otras diapoaíüiunea. 
3" Los reegjardoa terrestres y marítimos de la ze-
na fiical de cu jariadicción. 
Art. 25 Compete á laa Secclouea administr-tivas 
preparar tramitar y n'tlmar todas las operaciones 
previstas f u 11» instrucciones para los diversos ramos 
do la Hacienda, hasta declarar los derechos y obliga-
ciones que le correspondan, y liquld.rlos en cuanto 
se refiera á conceptos do inqreío» y gaitos que no sean 
propios Ue la Sección central, y la contabilidad auxi-
liar de las contribuciones, impueatoa ó derechos á tu 
cargo. Se exceptúan de eata regla general laa obliga-
ciones cuya liquidación está hoy encomendada oso 
encargne en lo sucesivo á la Sección central referi-
da. 
Art. 26 Corresponde á la Intervención: 
1? Verilnar las operaciones neceaarlaa para el 
raoonooimlento y liquidación de los derechos y cbli-
gaclonos dtl Teaoro público por loa deulorea y acree-
dores qie ocasionan los préstamos, las anticipacio-
nea, loa giTox y la traslación ó movimiento do los 
fondos y valores corrientca entre tas diferentes C a -
jas, 
2? Fiscalizar los actos de la Seccióa administra -
tiva, referentes á la declaración y liquidación de loa 
derechoa y obligaciones de la Hacienda pública, en la 
forma que delerm na esto reglaraienta. 
3'.' intervenir y flacalizor la Toaorería 
49 Liquidar Isa obligaciones del Estado, do todas 
clases 
i? L 'ev jr la teneduría do libros y cuentas corrien-
te;) de 11 Hacienda y dsl Tesoro á loa conceptúa de 
lugrenos y uriíouloa do gaitoi parios valorea y obli-
gaciones de loi) predupueslos generales del Eatado y 
partíclpea deias reutaa públicas, por los tf-jetos tim-
bradoa y por las operaciones del Tesoro, 
6'.' Redactar todis las cuentas quo deba rendir el 
Gabernadnr, 
Art, 27. Corresponde á la Teaorería el recibo, en-
tre;,' 1 y cnetodia de los caud tles y valores públicos, y 
efectos timbrados en m caso. 
Art. 28. Competa á la Administración de la Adua-
na de la Habana y á las Sjocioues de las de provin-
cias, la realización do las operaciones propias del ro-
conocicaionto y liquidación de los derechos y obliga-
ciones de la Hacienda en todo lo relativo á su ra -
mo, con sujeción á loa Aranceles y Ordenanzas de la 
Renta. 
L a recaudación de la Aduana dé la Habana ce vo-
rilicará directamente por la'tnísma, entregando en im-
porto diariamei to en las arcas del Tesoro. 
E n las capitales deprov.uoU en que existan Adua-
nas, los ingresos te veriíijarán directamente en las 
Tesorerías rerpectlvas. 
Art. 29 Las depanderic'ss de las Aduanes, así 
principales como subalteruits, estarán divididas en 
dos secciones: la primera administrativa, y la regunda 
fiscal é interventora. 
Art. 30 A l a Sección administrativa de la Aduana 
d é l a Habana, corresponde, en cuanto ae refiera á 
este ramo, laa nuevas atribuciones y deberes que res • 
poeto á las Secciones administrativas en general se 
determinan en los artículos 25 y 66. 
Art. 31. Las Contaduiiaa do las Aduanas so aten-
drán para el cumplimiento de su misión, no sólo in -
terventora, sino fiscal, á las prescripciones de los ar-
1 ícuios 26 y 67 que se refiere & las Intervenciones de 
la Hacienda pública. 
f Continuará.) 
Excrao, Ayuntamiento. 
H s c a u ^ a c i o n . 
Están al cobro los recibos dol segundo trimestre de 
1891 á 92, por fincas rústicas y urbanas, ventas de ta-
bacoo y cigarros, juegos de billar, naipes y de bolos y 
tieudaa de huevos y aves de corral, y desde el 10 de 
febrero próximo, ¡os del primero y segundo trimes-
trds por Subsidio Industria!, Comercio y Profesiones; 
conforme á la convocatoria del Excmo Sr. Alcalde 
Presidente, incerta en varios números de ente perió-
dico. 
Se suplica á los señores contribuyentes por fincan, 
para au máa rápido despacho, se sirvan proacu' ai el 
recibo munlcip&l del primer Irimoatre 6 nota del fól io 
talonario impreso j calle y número; y á loa quo lo 
son p:)r induscrla, comercio y profesiones, el último 
recibo del Banco Espaliol por la cuota del Estado, _ 
para evi-ar toda demora 
Con oso mismo propósito quo anima á la Recauda- I 
ción de sorvjr cumplidamente al público contribu- j 
yer.to al Muniidpl», se inserta eato anuceio en quince I 
núuioroií cooaeuutivo.-), ^or al fuere poMide conBPgnir t 
que en los óltimos días del plazo concedido por S. E . 1 
no li>.ya aglojaeración en el despacho. 
Uabans, enero 28 de 1892,—El Recaudador. ; 
C177 15-30 E -
M o v i m i r nvto d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en ol vapor ame-
rioTOO Olivette: 
Srea D. R. Warfuld—G, H . H o p e — H A. Reller 
— G . Dumoie—J. Izaaga—C Lóptz—B Garda—M. 
G i r o í a — M . Pierce—M. F h u t — F . X. Y e i x a — M . 
fileteas—L. E Wi l l iams—José L Zaloívar—Pablo 
González—Anreiio Valdéj—Wences lao González, 
sefiora y 2 niños—Pablo A. Vicenti—J. C Princc— 
María del Pilar—Dolores Velazco 6 li j a — P . M. Oz-
goode—W. G. "Whit—F. R. Yersa y s e ñ o r a - W . A. 
Wilson y aeSora—M. Flint—G. B . Bongliton—J. B. 
Bailey—J. Büundíield—M. B n m s — M , Buschuell— 
S Blotsky y aBliora—D H , Chalfield y señora—M. 
Corverse—M Cormenty—R. Cuaerty—Dr. Emery y 
aeñora—Dr Hvorchart—R. Freían—F. R. F i k v so-
nora—A. TI. EUrnea—G. R Harnes y scfkMa—F. R. 
Hieiks—-W. .1. H a y s — W M. Halne v eeñora—B. 
Lovlii—F. Laumice—D. Me-er—K. D. Maroev—J 
R, Msgrno y señora—O. M K i y — J 0\v—S. M Ors 
— B O'RciliT—P M. Osgrode—J. H Phelp—J. M 
Pherson v señora—M Parce 1— 3 , W. Patteraon— 
L E . W l i ü a m s — L . B W.lonU. y señor;!—C. M. 
Whralev y (eñorí:—C Westi: g - P B , Fowka y se-
ñ"ra—R L Rutn—,T. Rusetigaort—C. E Rend—J, 
Quau—H A. Kelíer—Rob Patteraon. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
morícano Olivette: 
Síes. D. C, Fyeon—C. Wordner—C. W . Rusohel 
— E S. Filtony Sra .—E, B . Berakiu y señora,—L. 
Gr.ibf«(len y Sra.—J. Paulue—William M. Havt v 
S r a . - G . R. Balnchard—E. R. B<inghtnr-H' J 
Landon—Ani'-lio Delgado—E. H . Aidr'chi—W. H 
Bertzer—P. Kew, hijo y criado—Antonio G f-ompez 
—Hipólito Cifredo, Sr*. é b jo—Ric.rdo Asot-tn—Jo • 
fó C. d« Rlva—John H . Lnwk-.as—Eogín- M F i a -
wis—A. H Petor—Félix M a n í n c z - J o ; é C Cáaano-
vd—Ruperto Velaa-o—Ramón Salazar—HipóUo Si-
freiío—Clara Sifredo—Jneto G, Valdéa—Antonio 
García—Alberto Valdéj—José M. de Armas—Balbi-
na 8, Recio—Sebaatián Mcuagas—Buparto Maiía— 
Raftel S. Manínez—R P Hughaa—F Fl. Forry—F 
Feiry—K. J . ÍJr.halttman—James W. Kellv—Ramón 
H . Gonzilez—Pedro S Garay—Juan C. G o n z á l e z -
Benito N. Alfonso—Pedro Pérez-Serafina Barra— 
Rafael C . González—Clondio Isla—S'xto Jiménez— 
Eulogio Solís—Antonio Goi.zélez—Amparo L'ganier 
—Dolores Hernándi z—José de loa Reyes—Dolores 
C. Lazo—Nicolás J . González—Manuel J Pereira— 
Josó Alonso—Francisco Fernández—J. P. Odocell— 
J . P/ed—Tomás Boada—Antonio Alvarado—Manuel 
Molina—Matía do Jesús—Julián Pérez—Yeng Worg 
— J . C Prinoe—Ricardo D;nz—Fraucisco de Cárde-
nas—Alfredo Oro—C. E , Brkins. 
Oía 13 
Do Saf»ua. vapor Adela, cap, Cariieluz: con 420 sa-
cos azúcar; 100 pipas aguardiente y efectos. 
13: 
Para Arroyos, gol. Amalia, pat. Sorra: en lastre. 
Bantit Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: en 
lastrj. 
BT}í?.ia«9: a « « . r e g i s t r o a b i e r t o . 
P ara Sautonder y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Gormain, cap. Keraabieck, por Bridat, Mont' 
Roa y Cp. 
Verasr az y escalaa, vapor amer. City of Was-
hington, cap. Hoffmann, por Hidalgo y Camp, 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap, Bsker, por Galbán, Río y Comp. 
Ilalifax. vía Matanzas, vapor inglés Beta, capi-
tán Srailh, por R Trcffin y Comp. 
Delaware, (B. W.) bea, amer¡ Havana, capitán 
Rice, por Lr.i» V. Placó, 
Canal de 1» Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Balona, cap. Boch, por Denlefeu, hijo y Cp. 
Nueva-York, vap amer. City of Alexandiía, ca-
pitán Curtís, por Hidalgo 7 Comp. 
Para Matanzas, go! amer. Grace Davis, capitán Me 
Vane, por R. P. üanta María: en lastre. 
Santhomas, Havre y Hambr.reo, vía Manzanillo, 
vapor alemán Holaatia. cap. Krech, por Martín, 
PA:k y Comp.: con 57.700 tabacos torcidos; 9,900 
cajetillaa cigarros y efectos. 
Veracruz, vapor francés L a Colombio, capitán 
Perivong, por Brklat, Mont'ros y Comp.: con 23G0 
cajetillaa cigarro» y efectos. 
Cay o-Hueso y Tampa, vrp, amer. Olivette-, ca-
pitán Mo Kay, per Lawtcii y Hnos,: con 201 ter-
cios tab'.co y etecíos. 
Dekware, ¡B. W. ) gol. amor. Addie H . Ander-
son, cap Bounttt, por Prancke, hijos y Comp.: 
con 9,612 sacos azúcar. 
Matanzas y escalas, vap. e.ip. Palentino, capitán 
Guerrica, por C Blandí y Comp.: de tránsito. 
E ^ y N O T A . — E l vapor americano "Yucatán," ade-
máy do la carga ya publicada, llova 10,000 sacoa 
azúcar. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amor. Mascotte, 
cop. Haulon, por Lawton y Hnos 
' F 6 U s s a i í c o m e i a s í ©1 d..ía 1 2 
d e f a b r e r o . 









AxtoAOte a-i la c a r g a d a °&vtq.tte8 
Placar, sacos . . . . . 
l'ábauu. leiciob.. . . 






L O N J A D E n V E E E S . 
Ventas efectuadas el d ía 13 ÍÍ& febrero. 
Gracia: 
500 sacos arroz eemila corriente 7^ rs, ar. 
SOOiiiX Salud: 
300 cojas fideos corrientes $3J his 4 c, 
City of Washington: 
100 cajas quesos Patagrás corriente.. Rdo. 
500 sacos arroz canillas viejo 10i rs. ar. 
Sanianderino: 
48 cajas i latas calamares de Vigo.. $6 dna. 
178 id i latas sardinas en tomate.. 1J ra. lata. 
Buenos Aires: 
300 cajas pasas lechos Rdo. 
100 tacos habichuelas Pinet Rdo. 
15 id. garbanzos Sauce 16 rs. ar. 
10 id. id. Tres Coronas... 13rs. ar. 
25 Id id. medianos l l ¿ r ? , ar. 
Conde Wi/redo: 
198 cajas pastas, E . Fomés $9 caja. 
160 id. ojén, J . Bueno $7i caja. 
40 sacos habichuelas chicas. 8 rs. ar. 
203 cajas de 1 ar. fideos, Pellieer, se-
lectos $8 caja. 
100 sacos café corriente, bueno $23 qtl. 
1000 cajas fideos, Vega $ i las 4 o, 
Carolina: 
50 cajas pescado. Albo Rdo. 
Mart ín Saens: 
140i8 vino seco, Gironella $5£ uno. 
Emil iano: 
100 B&ZOB café corriente $23} qtl. 
Miguel M. Pinillos: 
50 cajas chocolate Mogner,.... 2} rs. libra. 
A lmacén: 
100 csjas vormouth Torino, Brochi . . $8 caja. 
id. pimientos R . Diaz 16^rs. dna. 
100 id. id. C. Oiúe 20 rs, dna. 
SO libras azafrán flor. L a P u r e z a . . . . Rdo. 
60 id. id. d e l ? id Rdo. 
40 id. id. de 2? id R-.!o. 
50 id, id de 8? id Rdo. 
REVISTA COMERCIAL.. 
Habana, 13 de febrero de 1892. 
I M P O R T A C I O N . 
A ' J E I T E D E O L I V A S , — D e 22 á 22i ra, ar. por 
latas de 23 libraü y de 24 á 24 J rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con Moderada de-
manda y exictencias regulares cotisamos marca "Co-
níll" en cajas de 12 botellas de á litro do $7 á $7 | y 
do 24|2, de $8 á $81 caja. E l francís se detalla á $44 
las priraoras y á $8i las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 6g á 7 rs. las btas y 7 i rs. las medias 
latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajos de 10 
piones á $2-40, idem de 9 galones á $2-20, i i lem do 
galones á $2-05 c. L ú e Bril lante d» 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-26 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor do 100 cajas, 2 pg D . E l Nepozzai-
no Broehi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u o n a s existencias y demanda 
regalar. Cotizamos Manzanillas en cuñetes á 4 reales 
De la Reina de 3 á Si rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 18 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 25 cts. los de 2? y á 32 
cts. los de 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $2 quintal en oro. E l pe-
ninsular se ofrece do $3i á $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5 á $74 caja, y garrafón á $5 con escaaa 
demando. 
ALCAPARRAS.—Regnlaree existencias y deman-
d». CotizamoH en garrafoncitos j'cajas de clase co-
rriente de 3i á 4 re. L a clase fina, en cajas de 24 
pomo» á $2 caja. 
A L M E N D R A S . — S e detallan de 16 á $164 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 5 á 54 ra. arroba. E l de Puerto 
Rico so vende á ó rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á $4 qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando de $ U á $12 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que so hacen algunas 
ventas es del alemán quo cotizamos de 1? de $tíi á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadae y 
alcanzan de 12 á 124 rs. docena. 
ARBNCONES.—Ventas regulares, de 2i á 2^ rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7} á 8 i reales arro-
ba. E l de Canillas de 94 á 11 rs. y el de Valencia á 
9 | rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal d 1 í 4 
á $r) quinta!. 
AVENA.—Cotizamos de $24 á $2^ oro qtl. la « na-
rlcana. De la nacional á $2i oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? daie, 
flor, de la Mancha a $9 libra y laa demás CIOÍM S de 
$6 á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $9J 
& $10 caja, el de Hálil'ax alcanza $64 qtl., $6 el r c -
bttlo y la pescada á $5 quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $23} á $21 
qtl. por l i s clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARE! -Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas de $64 á $7 
docena y 4 latas á $44 idem. 
C A S T A Ñ A S . - S e cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl.; de las de Canarias no hay, 
y gallegos de " l á 22 rs. qtl. nominal. 
CERVEZA.—Continúadotallándose con precios 
sin variación laa marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León on 4 tarros y 4 bo-
tellas de $134 á $14 neto el barril. 
C I R U E L A S . — A 9 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándcs© 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $10 á $12 qtl. el 
de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 4 latas á 17 rs., i á 23 rea-
les. Salsa do tomates 1̂  ra. laa 4 latas y 16 rs, i de 
latas, 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden do 10 ú 
11 reales lata y los de Bilbao de 22 á 23 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadao y sos precios sostenidoí;. E l cognac D'Or ob-
tiene de 84 á $104 caja segén envase y os muy solici-
tado. Las icarcos de 2? alcanzan do $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos so cotizan, cajú 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $54; id. 12i4 
á $34 id., y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. ceja do pomos chicos, según su forma y de $84 & 8} 
caja m iroa Bordfn. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta -
llándose de 16 rs. i $44 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares so cotizan clase infe-
rior de $34 á $4 las cuatro cryas: idom corrlentea ó 
bueuoa do $5 á $0 y superioros, de $7 á $84 id. Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose do $34 
¡í $11 la» cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 94 á 10 rs. ar. De los negros do Méjico 
hay cozt&s existencias, y las ventas han alcanzado do 
94 á '0 reales arroba. 
F R U T A S . — L a a nacionales se cotizan marcas snjie-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 19 á 28 reales id. 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose; 
menudos, do 10 á I I rs. ar.; medianos, de 114 á 13; 
gordos á 14 y selectos de 16 á 18 realen arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiia á $GJ 
garrafón y Llave á $64 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICIfüELAS.—Regulares exiatencias y so de-
tallan de 7.i á í!4 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 8} á 94 r3 arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corriantes de $74 á $7{| bulto y buena á superior 
de $74 á $7í id., y la americana de $64 á $8 idem, 
según marca y cíase. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyma, á $12 qtl. 
HENO.—El americano pacas senoillas do á 200 l i -
bras se cotiza de $74 á 8 billstes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de $14 
A $15 qih, y otras marcas; desda $114 á $14 id, 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $124 á $1^4 
caja, entrefino de $104 á $114 id. é inferiores do $6 
á $ 7 . 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 6 á 64 
rs. libra. 
M A I Z . - - E l del país, nuevo, se cotiza de 10 á 10i 
rs. billetes arroba y el americano de 11 á 114 rs. ar. 
M A N T E C A . — S i n Tariación, L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $84 á $9 qtl. E n 
latas, de $10 á $104. Medias Htas, á $11 qtl. Cuartos 
Idem á $114 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, nogún 
marca y tamaño del envase, de $29 á $30 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de'$74 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado & 12 rs. qtl. Dol país, á 12 rea-
les qtl., y de las americanas, de 20 á 24 rs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano so cotiza de 40 
á 50 cents, reama: el francés se cotiza de 35 á 50 cen-
tavos idem, y el americano de 324 & 35 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan de 114 íi 12 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s claset nuevas superioros son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $10 qtl. y las infe-
rieres de $'> á $8 qtl. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 qtal. 
Q U E S O S . — L a s clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $264 & $27 qtl., y Flandes de $27 á $28 
quintal. 
S A L . — L a molida ae cotiza á 94 reales fanega y en 
grano i 84 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tom.ate y aceite, de I J á 
14 rs. lata, según clase y tamaño. E n tabalee, de 6 
á 10 reales, cegún tamaño. 
SEBO.—Muy cortaa existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $24 á $4} caja, 
•ejr£n marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena de latas. Carites solas de $54 á 
$8 idem, y pescado de $4 á $5i. 
S A L C H Í C H O W . — E l de Lyon, de 74 á 8 rs. libra, 
y el de Arlés de 44 á 4} rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $20 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á lOrs.; inferiores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
T A S A J O . — S e - cotiza de 16 á 17 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $8 & 
$9 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 á $35 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6i á $83 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.— Con regular demanda, de $5^ á $5} 
barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $54 á $54 ba-
rril. 
VINO A L E L L A . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $45 á $59 loo 4 cuar-
tos, según marca, 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regalares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $17 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Prec ies firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $7i caja y el Tonino Brochi, 
do $7} á $8 caja. 
fSsT Cos precios de las cotizaciones son en oro, 
«uiK.'^n *M ««i aiim»ria lo r.nntrttfit 
D E 
Vapores correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Oobierno francés. 
SAITTÜMDEK ESPAÑA. 
B . S I A S Ü I H E FRANCIA. 
S a l d r á p a r a d i c h o p u o r t o d i r e c t a -
m e n t e aotere e l d i a 1 6 d e f e b r e r o á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
• Gr 
c a p i t á n D e K e x s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n » 
t o s d e c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e , 
r á n e s p e c i f i c a r a l p e s o b r u t o e n k i< 
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 d e f e b r e r o e n e l m u e l l e d e C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e -
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . 
d e b e r á n env ia rnos a m a r r a d o s y se-
l l a á o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o a v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g ü e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
©1 e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e -
d i t a d o . 
D e m á s p o x m e i a o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6 . 
B H I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
1430 d 9 ^ 
.WPOMS-COBRIOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ASTOMO LOPEZ Y COMP, 
E l v a p o r - c o r r e o 
Beina María Cristina 
c a p i t á n G - o r o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de febrero 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacio «u parlidua (i. flete co-
rrido y con conocimiento directa para Vigo, Gijóu 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetos 
de pasaje. 
Las pólizas de carg» so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito Ecrán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18, 
De más ponnencres impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-1? E 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D a c c h a m p a 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Ve 
racroz, ol 16 de febrero á lan cuatro do la tarde, lle^ 
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loo billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga oe firmarán por los consign 
tarios autos do correrlas, sin cuyo ro^niBito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 15. 
Do más pormftnores impondrán sus conslgnatarlon, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I 38 313-1 K 
LINEA DEIÍEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n , c o n l o s v m j e s 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m o n s u a i o s , s a l i s n d o 
l e s v a p C T c a - d e e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y do l de W e w - T ' o r k , 
l e s d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d a c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r u o 
[SOCIEDAD BENÉFICA DE MASSAOIIUSETTS] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o de A B e g u r o s d e l E s t a d o da N u e v a 
T o r k . d o M a s s a c h u s e t t a , e tc . . e t c . 
Establecida en el año 1878, en Boston. 
Sociedad Cooperativa de Seguros de Vida. 
N U E V O S I S T E M A , que á la voz qno reduce el costo casi á la mitad dol precio do las demán Compa-
ñías que funcionan en esta Isla, proporciona mayores ventajas con iguales garantías. 
Pagado á viudas y huérfanos, hasta 81 de Diciembre de 1891 
Fondo de Reserva.. 
M á s d e 2 8 , 0 0 0 m i e m b r o s . 
$ 1 . 3 5 0 , 0 0 0 ' 0 0 d e p e s o s p a g a d o p o r s i n i e s t r o e n 1 8 9 1 . 
U á s de D I E Z M I L L O N E S ($10X00,000-00) do posos de economía & sas miembros desde «u organlaadón. 
5.427,145-50 
803.811-03 
T A R A INl'OKMliS DI.HIOIB8B it 
ETEMYS.PERRYPOLLáE, 
Agentes generales para la Isla do Cuba.- MKROADEKBS 22, HABANA. 
E . M. R 1 V E R O , A O B N T E E S P I i C I A L . 
C 1747 alt 
'25-150 
millar 
' L A C A M P A N A . 
3 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nnova York el 20 de febrero á las cua-
tro <>•> ia tardo. 
Admite cargi. y pasajeros, & los qna se oiroco e! ba«n 
trato quo esta antigua Co^paSfa tiene acodit-ule on 
cns diferentes lineas. 
También recibe carga pora Inglaterra, Hancnrgo, 
B remen, Amaterdon, RoUerdua, Bovro y Araberes, 
ooz. a.incc'mir.nto directo. 
L a carga tie recibe basta ta víspera de la pálido. 
UA caiTcaooDdencia solo ee recibe en la Adiuini*-
iraclóf- do Correos 
NOTA,—Eata Comp*Bía tiene abierta una pólica 
flamante, así para esta línea como para todas laa de-
míi , bejo la cr.̂ 1 pueden a'egunuíi» todos los efectos 
(ÍUP s? vmbaranon on MUS vapores. 
I M 312-1E 
fRouxfrercs 
T E J A S F R A N C E S A S . ] Pedro Sacoir.aa 
^ Arnaad 
TPedro S^coman. 
L O S A S F I N A S < Arnaud 1? , 
¿Arnuud 2? 
Losas ordinarias iie Marsella 
Losas do Hambnrpo 
Losa'i de 14 pn'gadas, legítimas de Burdeos 
Ladrillos refractarios 
C E M E N T O P O H T L A N D 
Barrii de 400 libras 
Barril de 300 „ 
" Z E S O " D I A M M O N T . " 
Barril do 250 libras 
L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A R 5 1 A E A . 
De 12 pulgadas, las 100 losas 
De 14 „ „ 
D i 16 ., „ 
De TS „ „ 
De 20 „ „ 
C E R C A D O D E L A G - I R O I v D E . 
E l mejor de loa cercados y el mis duradero para potreros, bateyes y ferrocarriles. 
Dirigirse para los pedidos á Dussaq y Comp . Oficios 30, Ha-
baMa.-Dirención por correo, apartado n. £78.-Teléfono núms. 
448 y 1,̂ 48. Estos precios anulan todos los anteriores, 









Banco del l'cmerclo, ferrocarriles Unidos de la llabaua y Almacenes do Kcgla» 
SITUACIÓN Bit TARDE D E L B-CltADO 30 DB IMBBO D B 1892. 
fi I N B A 
V A P O R rj S 
n 
V a p o r e a p a ñ o l 
c 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i z . 
E - í t e r áp ido y aroditudo vapor oaldra d i -
recUiiuonlc para 
S A N T A N D E R , «obro el dia 24 dol co-
mente . A ' lmi tH un rosto de carga A Üeto 
y pasajeros do 1* y 'ó'], & quienes so les d a r á 
un esmerado trato. 
Para mas pormenores dirigireo á OUB 
agentes, Deulofou, hijo y Cp., San Pedro 
n ú m e r o 28, plaza de Luz . 
C2()6 15d-7 15a 8 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo on ot Bauco 
Id. en el Banco Español > 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contiiuos do frutos con garantías 
Cuentas varias; 
Cuentas á liquidar 




Proefldéntei de la fusión 
Adíiuinic-iones y obras UtitflN! 
Material rodante 
Adqulsi clones. 
Kamal de Kegla, construcción y tórrenos. 
Cauado 
Obran en construcc ión . . . . . 
Adquirido cu enero 
Utiles: 
Materiales y ctcusillos 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas utnortizablos de 
1804 •i 1930 
Obras á particulares 
Depósito do valores (nominal) 
fGenerales y con-
ÍAPOEES C O S T E » 
DE VAPOKES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DESOBRIiSÜS WE HERRERA. 
VAPOR "mm 'm mmw 
c a p i t á n D . F r e n c i s c o A l x ' a r e z . 
Kste vapor saldri de este puerto el di» 15 de fe-
brero á las f> de la tarde pata los de 
N n o v i t a s , 
Qib&ra., 
Bagrua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevlías: Sres, D . Vicente ttodrígnei y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Sagna do Tánama.—Sres. C . Panadero, Sobrino y 
Comp. 
Baracoa: Sres. Konés y Cp. 
Qnactánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cnbí: Sree. Bitenger, Mesa y Gallego. 
Se deapacha por sos andadores, Son Pedro £6, pla-
ca de L u í I 37 313- 1 Í 
V A P O R 
Eamón de Herrera, 
c a p i t á n D . F , V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 20 de febre-
ro á las cinco de la tarde para los de 
Ñ u s v i t a s . 
G i b a r a . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n ce . 
M a y a g ü c z . 
A g u a d i l l a y 
F u e r r t o - R i c o . 
Las pól i í is para la carga de truvosía sólo se admi-
ten hasta el día autsrior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nao vitas: Srea Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mocés v Cp. 
Cuba: Sres. Stonger, Mesa y Gollego. 
Sinto Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp-
Mayagüez: Sres. Soliulz^ y C^i. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiseh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco 
Se desnaclia por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza'de Luz. I . 37 312 E l 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
FUNDADA EN E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juzth. éntre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l maltes'6, ií lai doce, «c rematarán non in-
tervención del Sr. /ijjeiilc dol Lloyd Inglés, 50 pie-
zas crBbnola de bi'o de 6?J yardas por 46 pulgadas ó 
f-eau 3,125 yardas tota'. Habana, i'¿ de febrero de 
1892.—Sierra y Gómez. 1711 3-13 
— E l martes 16, á las doco, so rematarán con In-
torvonoióTi dol Sr. Apronte del Lloyd Inglés, 28 pie-
zas dril da eoler con 1 192(80 metros por 64 cents. 
Habana, febrero 13 do 1892.—Sierra y Gómez. 
1745 2-14 
— E l martes 16 del cctu?J, á las doce, se rematarán 
con intemnoión dol Sr. Agente del Lloyd Inglép, 
17 piezas Rusia de 29 yardas por 40 inebes, 13 idem 
idem con 379 yardas por 40 id. Habana, febrero 13 
del892.-Sierray Gómez. 1746 2 14 
I 
MERCANTILES. 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición del Sr. Presidente do esta Empresa 
se pone en couocimionto de los señores accionistas de 
la misma que. de conformidad con lo que prescribo el 
artículo 29 del Reglamento, desde esta fecna y duran-
te el mes actual, tienen á su disposición los libros de 
contabilidad de la Compafiia para su examen en ol 
despacbo del Sr. Administrador, calle de la Amargu-
ra n- 31. Habana, febrero l'.' de 1892.—El Secretarlo 
J . M. Carbonell y Rulz. H56 15-9 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
BECRBTABfA. 
L a Junta Directiva en sesión do boy ha acordado 
repartir un do» 2)0r ciento en oro sobre el capital so -
clal. como resto dé las utilidades obtenidas en el año 
de 1891, á los accionistas que resulten serlo en ette 
día; dando principio la distribución do dicho dividen-
do el 22 del actual. 
Habana, febrero 4 de 1892.—Arturo Amblard. 
C 257 10-(i 
Empre«adel Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los oe-
üores accionistas para la junta general ordinaria que 
deberá celebrarse el día 15 del corriente, á las doce, 
en la cusa calle del Empedrado n. 31. 
E n esa reunión, además de tratarse do los particu-
lar«n que expresa el artícalo 22 dol Reglamento, se 
dará lectura á la Memoria de las oporacloncn del año 
último, y se procederá al nombramiento de la comi-
sión de exámeu y glosa de las cuentas relativas á ese 
periodo y á la elección de seis conciliarios en reem-
plazo de los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, 4 de febrero de 1892— EJ Secretario, 
JfriuwiW S. WatfM. 245 10-4 









































$ 19.595.259 76 $1196,413|74 
$ 919.735 
276.678 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes... 
Dividendos: 
E n efectivo 




Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva emisión 
Idem Idem por convertir núms. 2 y 3 . . 
Obligaciones á pagar do ferrocarriles... 
Plazos de materiales 
16 
Cambio 
Recaudación de los ferrocarriles (do enero].. 
Saueamiouto dol Activo 
Cta. ote. de valores y efectos públicos (nomi-
nal) 
Contratos con el Ayuntamiento 
Ganancias y pérdidas de 1891 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de los ferrocarriles.. 
Idem de almacenes 














$ 7.000.000 . . . 


















Sacos do azúcar recibidos dosde 19 de enero 79.026 
Saldo en 31 de diclombro 137.055 
Total 216.081 
Sacos entregados 107.794 
Existencia á liquidar, almacenagee 108.287 
Existencia en sacos de abono 1.000 
Habana, enero 30 do 1892 — E l Contador General, P. S., .Pedro A . Scotl.—Xto. Bao. E l Presidente, 
R . Arguelles. C 887 . 8-m 
SOCIESD-a-D 
de AnxUio de Comerciantes 6 Imliislrialcs. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente y en cumplimiento 
de lo prevenido en el artículo 21 del Reglam.ento, so 
convoca á los señorej socios para la segunda Junta 
g°neral ordinaria del año, quo ha de celebrarse á las 
doce dal dia 14 dol corriente, eu los salones do la 
Lonja de Víveres, calle de Lamparilla n. 3. 
E n dlcba Juuta, la Comilón dcglosa presentirá so 
informa y so deliberará sobro los osnutos que proce-
dan. Terminada la. Junta general ordinaria, y cual-
quiera que «na el fiúmero deablstcotes, por ser segun-
da citación, los señores socios se coustituiráu on se-
sión extraordinaria para tratar do las reformas do los 
artículos do' Reglamento números 4, 9, 12, 14, 15, 17, 
18, 23, 24, 2(1, 28, 36, 40, 49 y 58, proeediéndoso en 
su caso á la elección da doce vocales suplentes para 
completar la Directiva, llabaua, 6 de febrero do 
1892.—El Secretario, Manuel Marzau. 
1S73 8-6 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a o l tufl'd 1 8 8 0 . 
Oficinas: Empedrado ntím. 43, 
Capital responsable, oro $ 19.249.550 
Siniestros pagados on oro $ 1.176.656-1)3i 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
¡ m 
So haca presento á los señores cargaderos y dueños 
do bnqaca do todati eletes, ASÍ como á uus capitatui, 
patrones y al público cu geuerul; quo en los almace-
nos y muollos do la Fo y OuadJana situados c:i el 
término munioipnl de Cuanos, (costa del Norte) 
provincia de Pinar dol Rio, ee admiten todos los bu -
núes quo .1 cargar ó descargar lleguen á tilos despu-
oiiados legalmente, pagando por inuolle y depósito las 
cuotas establecidas quo son: treinta centavos en ta 
F e y veinte y cinco tu Guadiana por cada c i i g - i d » 
efectos é igualmoete por cada tercio de tabaco K'stas 
cuotas florin salitlechas por lo» capitanes ó patronea 
que conduzcan dichos baques ó por los üobvecurtfrB. 
Los señores cargadores, cualquiera qu > nea la <;la e 
do carga que reniltun d'snde los ladlcados^almjco' fiii á 
estaoapiUl, manifoiiUrán poreccrito á sus rospccliviis 
encardados, por qué buquo quieren baoorHiis o ibar -
quot; de no d v «<NIC.*VÍR̂  SO entendorl quodi.bo hs-
corfe por ol primer b'.mae de vapor qno salga. 
Habana, í ebren VI 0 i 1892—Kl i-iíprosojlaute de 
Ion Alm icenes, Florviniín Mtiutillf*. 
171» « 14 
Pól izas expedidas en enero de 1892. 
OBO. 
3 á D. José Cantó y Pérez $ B.000 
l á D? Juliana Alvarez do G o n z á l e z . . . . 7.UÚ0 
1 á los Srea. Fernández y Comp 1.50O 
1 á D ? Carmen Crosa y Cowley 6.000 
2 á D . Juan do la Vega y Colombrós. . . . 30.000 
1 á D . Martín Amantó y Estarrlol 10.000 
2 á D. Andrés del Río y Pérez 30.000 
1 á D1.1 Josefa Madrona Elexalde, viada 
de Zavala 30.000 
1 á D? Sofía Cadavld y de León «.000 
1 á D? Dolores Sirven, viuda de S. Bns -
tauiante 30.000 
1 á D . Francisco Salaya 30.000 
1 á D. Julio Rniz Udasta 7.000 
1 á D ? Gregoria Rodríguez, v'uda de 
Canal 20.000 
1 á D ? Ma Dionlsia García de Losada.. 10.000 
2 á D. Andrés Losada 16.000 
2 á H. Francisco González y García 5.000 
1 á D ? Dolores Alonso, viuda do Tofia-
rely 6.000 
1 á D . Pedro Murías 18.000 
2 á D. Joeé Ramón Martínez 4.200 
1 á D'.' M» Josefa Bonct y D? Sixta de 
Jesús Clsnoros de Izquierdo 20.030 
2 á D. José Fernández. 4.000 
1 á la Sra. viuda do Suároz, y C o m p . , . . 5.000 
1 á D . Jaime Reglncós y Girbal 4.000 
l á D i Carmen Blanco, vda. de Espórez 7.000 
1 á los Sres, Dorego y Huo 8.000 
1 á D . Estanislao Alvarez y Comp 25.000 
1 á D ? Ma de los Santos Granados, viu-
da do Ramonteu 15.000 
5 á D . Julián Onzals y Balda 4.000 
3 á D . Teodomiro Fernández y Río 7.500 
1 á D , Andrés Arcas 2.000 
1 á D . Valentín González y Ceballos 3.000 
1 á D , José García y Barrera 1.500 
1 á la Sociedad de Beneficencia F r a n -
cesa 2.000 
Total $ 3S0.700 
Por una módica cuota asegnra fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio soci.d en 
31 de diciembre de cada aCo, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los díai 
quo falten para su conclusión. 
Habana, 31.de enero de 1892.—El Presidente Con 
sojero Director, Miguel García Hoyo.—La Comisión 
eioentiva. Peregrino Garcín.—fosú Orusdlt*, 
Ca.267 H 
Fara Ja zafra, etc 
Su admiten pro^o^iciom s do llclauiciito \yo- una 
magDÍliorv golein de porte <lo 1000 sanos f¡« i\;ú.-:\r: 
Iniiionilrún Morcnd 12 1659 3-d 3-ti 1̂  
M . 
Nuestro distinguido lítblgó O. J(W) Cu»n-
da, digno prosidout-i do la niieva fábiioa no 
íóefovoo, nos pido hagaiBAa eabor por opte 
medio á Ion toñotoa dctúlllaUvB, que desda 
esta fecba so bau puerto al nobro loa reoi 
boo provisionales do laa acolonoa quci bSAtfk 
ol dia de boy osdán coinpiooueí idas 
So advierto adetu.-ís, quo diebo cobro &o 
verificará por las coralelonoíi do loa barrtoa 
quo ban entendido on la colocación do laa 
acoiones, para luego bacer ontroga de lo 
quo recauden al Tesorero de la Saciedad, 
D . Josó Blanco y Gonzá lez , establecido eu 
la callo de Bernaza, oaqulna á Lampar i l l a . 
1589 4-11 
S C T B A B T A 
K n l a Notaría del Sr. D . Carlos Lanrent, Reina 4, 
se remata á las 12 del día 17 dol corriente, la c'<Ba 
Suároz núm. 90, tr.sada en $1,800 en oro del cufio es-
patiol. Informes: Suárez 30, de 7 á 12 del dia. 
1577 4-11 
DE B I E N D O P R O V E E R S E C I N C O B E C A S de gracia en el Colegio de Niñas Eduoandas de 
San Francisco de Sales de esta ciudad, procedente» 
del legado do D . Francisco San Juan ds Santa Crnz, 
se pone en conocimiento del público las condicioue* 
qno han de reunir. Primero. Las ulnas aspirantes 
las becas han de ser pobres de soletmidad, huérf*Da« 
de padre ó de madro, nacidas de legítimo matrimoni », 
uatcrales y vecinas de la jurisdicción de la l lábana y 
de seis á ocho afios de eoad. Segunde. Sarán prete-
ridas las huérfanas do padre y madre, y á falta de é s -
tas se atenderá á las que lo sean de uno o-Ao, ea U 
inteligencia de quo si fuero mayor el número d3 la» 
solicitantes que las bocas, so sacarán por suerte laa 
agraciadas. 
Las instancias se presentarán al Iltmo. y Rvdo. Sr. 
Obitpo de la Habana on el improrrogable término 
de quince días, á contar desde la fecha. 
Habana y fabrero 9 ds 1892.—El Administrador, 
Benito Conde. 1465 8-9 
EL SALON M LA MODA. 
Queda abierta fat suscripción do tan Interesante po-
rlódico de modas, para el alio de 1892, en ou cgtucla 
Neptuno 8. Precios por nn año $5-80; por nn semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado do regalo nn bonito 
álbnm de cifras decorativac para bordado, en el acto 
de vorificarse el pago de la Buncrlpción. Pídanse pros» 
uectos en Noptuao 8. 
S i í B A . N A . , 
JÜOMINWO 14 O í FEBHERO Dlí 1892, 
La Comisión reorganizadora. 
Bajo la presidencia del Excmo. Sr. Mar-
q u é s de Pinar del Rio, ae reunió antenoche 
l a Comisión reorganizadora do nuestro par-
tido, en unión de los Sres. Senadores y D i -
putados y representantes de los comités 
provinciales y de los locales de Pinar del 
Rio y Gtoanajay. 
He aquí los acuerdos, tomados todos por 
unanimidad, en la referida reunión: 
Que la convocatoria que habla de hacer 
so para el nombramiento de dolegadoa que 
concurran & la Asamblea, se dirija á los afi 
liados al partido, en la provincia do la H a -
bana; aconsoj ándese á los Comités provin-
ciales que adopten igual procedimiento. 
Que respecto á la provincia de la Haba-
na, se Intervenga la elección de delegados 
por uno 6 más miembros de la ComiBión 
reorganizadora; y en las demás provincias, 
por uno ó más individuos dol respectivo Co-
mité provincial. 
Que la Asamblea del partido se reúna en 
la primera semana dol próximo abril , au-
torizándose al Sr. Presidente de la Comi-
s ión para que pueda anticiparla ó diferirla 
cinco días . 
Después de estos acuerdos, que obedecían 
á, otras tantas proposiciones de la Comisión 
reorganizadora, se empezó á discutir otra 
relativa á la reorganización del cuerpo di-
rector del partido que haya do someterse 
á la aprobación de la Asamblea; originán-
dose con este motivo un largo debate, que 
por lo avanzado de la hora (la una de la 
madrugada) se suspendió para continuarlo 
hoy, después de convenirse en que el señor 
Fertierra someta esta noche & la Junta un 
proyecto de reorganización de la Directi-
v a . 
Abrigamos la fundada creencia de que en 
la junta que ha debido celebrarse anoche, 
ae l legaría á un acuerdo definitivo respeo- i 
to á este asunto, que es sin duda uno de' 
los más importantes que tiene que resolver 
la Comisión, y de los más trascendentales 
para el porvenir de nuestro partido. 
Asistieron & la reunión los Sres. Mar-
qués de Pinar del Rio, D . Segundo Alva-
rez, D . Ramón Argüel les , D . Antonio C. 
Tellería, D . Ramón Ellees Montes, D . José 
Pertlerra, D . Eduardo Dolz, D . Segundo 
Grarcía Tuñón , D . José María Galán, D . 
Patricio Sánchez , Marqués de Apezteguía , j¡ 
D . Felipe Fuentes, D . Antonio Quesada, 
D . Francisco González , D . Luciano Ruiz, 
D . Martín Zozaya, D . Manuel Valle y D . 
Pascual Goícoechea. A c t u ó como Secreta-
rio el Sr. D . Fernando de Castro y Alio. 
San Felipe, Santo Tomás , Vinales, Isabel 
María , Mulo , Cabezas y Sumidero, l lovió 
oportunamente y el tabaco creció lozano, 
flexible y sin pararse, como ocurre a l que 
está falto de agua; y las brisas del Esto, que 
fueron frecuentes, evitaron que ae pusiera 
bronco y dejaron l a planta en disposición de 
sufrir mejor el movimiento que producen 
los vientos un poco fuertes. 
3 ? — E l tabaco plantado sn cayos de pinar, 
es sin excepción superior á toda pondera-
ción y al elogio más apasionado. 
E n concepto, pues, del colega de Pinar 
del Rio, la cosecha se presenta en condi-
ciones Inmejorables y promete ser una de 
las que dejan de sí recuerdo por muchos a-
ños. 
Nos complace, en extremo, la halagüeña 
perspectiva de la coaecha del tabaco vuel-
tabajero, y, con el Boletín de la L i g a , deplo-
I
ramos que se hagan circular noticias desti-
tuidas de fundamento, en verdad, como pa-
rece probarlo dicho colega, porque pudie-
ran Influir desventajosamente en el buen 
éxito económico de la cosecha. 
E l peligro no está , pues, en el cultivo, ni 
al cultivo en sí afecta directamente el con-
venio do reciprocidad mercantil celebrado 
con los Estados Unidos, siempre que no se 
aplique con excesivo rigor el precepto de la 
nueva ley de tarifas que detormina se con-
sidere como de capa todo tercio en que a-
parezoa una sola hoja de tal clase. E n días 
pasados, reprodujimos, tomándola de E l 
P a í s de esta capital, la Importante decisión 
tomada on las Eatados Unidos, con motivo 
de las dificultades surgidas entre los vistas 
de las aduanas de Nueva York y los impor-
tadores de tabaco en rama de la Habana, 
en la clasificación de capas y tripas; y en 
cuya virtud el secretario del Tesoro convo-
có á una reunión con objeto de definir el 
punto. 
Entre los inspectores, tasadores y agen-
tes especiales que asistieron se encontra-
ba el colector de la aduana de Tampa 
(Florida); y discutido suficientemente el 
asunto, se l legó á la conclusión siguiente: 
"que todo tercio de rama de la Habana que 
so importe en los Eatados Unidos que con-
tenga quince por ciento ó más de capas, sea 
clasificado como todo capas, y que se exija 
que pague los derechos de importación á 
razón de dos pesos la libra". 
Dadas, pues, las favorables condiciones en 
que por fortuna se encuentra la cosecha de 
una de las producciones más importantes 
del país , y que alimenta su más podercaa-
industria, habría ocasión de felicitarso de 
tales resultados, si el gobierno de los E s t a -
dos Unidos cumpliera la promesa solemne 
hecha al de nuestra patria de presentar al 
Congreso de aquella nación un proyecto de 
ley en que se modificaran las oondioiones 
establecidas por la vigente y not í s ima le-
gislación arancelaria para la Importación en 
ella del tabaco cubano, tanto el elaborado 
como el en rama. E s t a promesa fué hecha 
en una nota presentada por el negociador 
de los Eatados Unidos, del actual convenio 
Tapor-correo. 
Ayer, sábado, al amanecer, l l egó sin no-
vedad á Cádiz el vapor-correo Buenos A i 
res, que salió de la Habana el 30 de enero. 
El tabaco de Tnelta-Abajo. 
• Nuestro colega el Boletín de la Liga , pe-
riódico de Pinar del Río consagrado á la 
defensa de los intereses do dicha provincia 
y órgano de la " L i g a Económica", desmien-
te, en su primer artículo del número co-
rrespondiente al dia 4 de este mea, las no-
ticias pesimistas puestas en circulación 
acerca de la cosecha de nuestra rica hoja 
en la jurisdicción aludida. 
E l Boletín entiende cuerdamente que las 
afirmaciones desfavorables á que nos refe-
rimos pudieran ser reproducidas por algu-
nos periódicos de circulación, infiriéndose 
así perjuicios considerables á los grandes 
intereses de los vegueros vueltabajeros. E n 
tal virtud, el Boletín no ha querido dejar 
pasar sin correctivo ó rectificación aquellas 
especies y, al efe oto, ha inquirido informes 
de todos los vegueros importantes de la 
provincia, preguntado á algunos mercade-
res y escuchado y recogido con cuidado 
las observaciones de uno de los m á s impor-
tantes fabricantes de la Habana, muy com-
petente en estos asuntos. Unos y otros, 
vegueros, mercaderes y el aludido fabris 
cante, han coincidido en sus opiniones y 
puntos de vista, por lo cual el Boletín de la 
L i g a puede afirmar lo siguiente: 
1?—Todo el tabaco plantado desde 1? do 
octubre hasta el 20 de noviembre, es tan 
superior, que no se cosechó otro Igual en 
cantidad y calidad desde el año de 1881; 
debiéndose esto á que fué criado en un 
tiempo excelente, cortado en muy buena 
sazón , y en condiciones, como aquí se dice, 
aparentes para su curación. Precisamente 
los vientos del Norte que reinaron, fueron 
mucho más suaves que otros años, y sin 
perjudica,!: el tabaco de medio corte, impi-
dieron el sudor espacial que en el cortado 
producen los vientos del Sur y que luego se 
traduce en manchas prietas que le hacen 
desmerecer en el mercado. De esto tabaco 
temprano hay mnchísimo cortado, hasta el 
punto de que las casas en que se cura son 
insuficientes para contenerlo y se hace pre-
ciso echar mano de cañas bravas por no 
encontrarse cujes bastantes para tenderle. 
A d e m á s produce un 50 por 100 m á s de ca 
pa que el año afatorior. 
2 ? — E l tabaco plantado desde el 20 de 
noviembre promete igualmente ser sobresa 
liento, por m á s que en algunos puntos ee 
haya quedado por exceso de sequía . Poro 
este contratiempo, lejos do aer gener al , no 
ocurrió más que en muy contados vegue 
ríos. E n Consolación del Sur, Rio Hondo, 
Paso Viejo, L a s Ovas, San J o s é , San Lula, 
San Juan y Mar t ín JZ, Luis Lazo , Cayos de 
de reciprocidad comercial entre los dos pal-
ees, contestando á laa pretensiones de nues-
tro Gobierno qne solicitaba con justicia in-
cluir el tabaco entre las cláusulas de dicho 
convenio. 
También seria solución eu extremo favo-
rable y que coadyuvaría con la bondad de 
la cosecha, á facilitar laa transacciones, que 
nuestro Gobierno gestionara con el de la 
Argentina la entrada allí de nuestro taba-
co en las mismas condiciones en que entra 
actualmente el del Brasil, nación que ha ce 
lebrado recientemente con aquella repúbli 
oa un convenio comercial. 
Por últ imo, nuestro Gobierno puede y 
debe también ayudar á resolver este asunto 
capitalísimo para la riqueza cubana, dando 
facilidades á la entrada de nuestro tabaco 
en la Península. E s esta, aspiración de los 
agricultoresé industr ia los d é l a hoja nico-
ciana que actualmente gestiona la delega-
ción, en la Corta, de la Unión de los Fabr i -
cantes de Tabacos, y á l a cual esperamos 
fundadamente que cooperen los represen-
tantes en Cortos de esta Is la. 
i 'OIiliBTIN, 
Industria azncareraB 
Nos hallamos en plena c a m p a ñ a azuca-
rera, y de todas las comarcas de la lela lle-
gan noticias satisfactorias respecto del ren-
dimiento de la caña, que hacen presumir 
el mejor éxito en la presente zafra. Para 
que los resultados de esta sean mayores, 
toda vez que de ellos depende el porvenir 
de la industria y la prosperidad del país , la 
mayor parte de los señores hacendados han 
introducido en la maquinaria d e s ú s respec-
tivas fincas todos aquellos aparatos ten-
dentes á obtener mayor rendimiento, con 
la economía posible de brazos, de la 
preciada gramínea, persuadidos de que en 
esas reformas estriba su ventaja y el triunfo 
en la lucha que hace años sostienen la re-
molacha y la caña. 
No hay para qué repetir que esas inno-
vaciones y reformas de aparatos han tenido 
que hacerse & costa, en muchos casos, de 
verdaderos sacrificios y de gastos superio-
res á las fuerzas de muchos; pero estos sa-
crificios resultan á la postre beneficiosos y 
los gaatos se convierten en positiva utili-
dad, puesto que se economiza tiempo, se 
ahorran brazos, tan escasos aquí, y ce con-
sigue aumento en la producción. Entro los 
factores más importantes en esta contienda 
figuran, y así lo reconocen todos, los hor-
nos de quemar bagazo verde, verdadera y 
prodigiosa invención, que cada día ea más 
apreciada y reconocida por los hacendados, 
y merced á la cual las lluvias no llegan á 
interrumpir, como antaño, las tareas de la 
molienda por falta de combustible, ni la 
necesidad do esto impulsa á realizar conti-
nuados desmontes. 
Pero hay otro elemento que hace poco 
ha comenzado á emplearse en algunas fin-
cas y qne antes de mucho ee usará sin duda 
en todaa, elamnn5!» qaa constituye un ba-
aefiolo Inmiíiiso para la induacrU azucare-
ra, y es la desmenuzador a " L a Nacional", 
Importantísima y sencilla máqnina, que 
realiza beneficios extraordinarios en la mo 
lleuda. Merced á su mecanismo, la caña 
sale de las cuchillas completamente tritu-
rada y desmenuzada y cuando cae en el 
trapicho, este la oprime fácilmente, extra-
yendo una cantidad mayor de guarapo, 
que en algunas fincas llega al 10 por 100, 
y aumentando el número de arrobas de ca-
ñas molidas diariamente en un 50 por 100. 
Así se atestigua en una carta que tenemos 
á la vista,* fechada en la Macagua, sus-
crita por el administrador del ingenio cen-
tral "Dulce Nombre" y dirigida al Presi-
dente de la compañía constructora; carta 
que nos complacemos en copiar, porque sus 
conceptos dicen más que cuanto pudiéra-
mos escribir en su elogio. E s como sigue: 
"Dulce Nombre (Macagua) 10} 
de febrero de 1892. $ 
Sr. Presidente de The Newell Universal 
Wil l y C^ 
Presente. 
Muy señor mío: 
L a desmenuzadora " L a Nacional", Insta 
lada en este Central para la presente zafra 
está dando un resultado completamente 
satisfactorio, pues no sólo da un aumento 
de diez por ciento de guarapo, sino que ha 
aumentado la tarea de veinte y cuatro mil 
arrobas de caña, que es lo más que ha moli 
do esta máquina en años posteriores, hasta 
30,000 que ha molido en el presente. 
E s seguro que esta desmenuzadora pre-
pararía caña para un trapiche de siete y 
medio pies, pues en la de este Central que 
es de Qi y muy bnena moledura, hay que 
parar cada rato la retranca por que le pre-
para más de la que el trapiche admite. 
E s al mismo tiempo una seguridad gran-
de para el trapiche, pues ya le han caldo 
varias estacas de madera dura y hasta un 
machete de un carretero, el cual hizo pe-
dazos sin sufrir sus cuchillas ni la más leva 
melladura. 
L a sencillez de su sól ida maquinaria ha-
ce que e s t á gaste muy poco vapor, y de-
mande escasa atención. 
Cuente V d . con que tendré sumo gusto 
en hacer ver práct icamente al que así lo 
desóe, las ventajas que ofrece dicha des-
menuzadora, aprovechando la ocasión para 
ofrecerme á sus órdenes afectís imo seguro 
servidor Q. B . S. M. 
Eemigio Senda. 
El Sr. Obispo. 
A las siete de la tarde del miércoles 10, 
llagó á Cienfuegos en tren expreso el señor 
Obispo, dirigiéndose a l templo, donde oró 
y dió la bendición á l a inmensa concurren-
cia qne allí había acudido, y el jueves, des-
pués de habar celebrado el Santo Sacrificio 
de la Misa en el Colegio de Nuestra Señora 
del Rosario, ae embarcó á las doce en el 
vapor José García, en difacoión á T r i n i -
dad, donde debe bendecir y consagrar la 
nueva iglesia allí construida, y en la cual 
ee ordenarán los diáconos D . José María 
Reigada, D . Simón Higuera y D . Eduardo 
Ferrer, y de aubdiáconos D . Vicente Ferrer 
de la Cruz, D . Rafael Cortina y D . Pedro 
Montoja. 
La. pastoral visita empezará á hacerla el 
Sr. Obispo así que termine en Trinidad, 
por Morón, últ imo punto de su jurisdic-
ción. 
Bendición de bandera. 
Hoy, domingo 14, á las ocho de la ma-
ñ a n a y en loa terrenos del Club Almen-
dares, se efectuará una solemne misa y la 
bendición de la nueva bandera, magnífica-
mente bordada, con qué ha obsequiado al 
segundo Bata l lón de Voluntarlos Cazado-
res de la Habana, la bella y elegante seño-
ra D* Concepción Herea,, digna esposa del 
Sr. D . Manuel Valle y Fernández , coronel 
del expresado cuerpo. 
Después de la misa y bendición de la 
bandera, se efectuará un almuerzo de cam-
paña en los jardines del Botánico, próximo 
al Club. 
Damos las gracias por la Invitación que 
con este motivo se nos dirige. 
Revista Mercantil, 
Azúcares.—DQBTpnéa de laa grandes ven 
tas que ce efectuaron durante la semana 
pasada, los exportadores redujeron sus pre-
cios y de conalguienta las transaooionea que 
se han realizado son de poca importancia, 
lo que atribuimos principalmente á lo re 
elucido de las ofertas. 
Los hacendados no están deseosos de 
vender, y el tono del mercado es sooíenido. 
Cotizamos de 6f á 6£ rs. arroba do cen-
trífuga en eacoa, pol. 95^97. 
Rige buena demanda para la Península , 
pero escasean loa azúcares que solicita ese 
mercado (97° ó m á s ) 
E l tiempo continúa siendo favorable y los 
arribos son de importancia. 
L a s ventas fueron: 
700 sacos pol. 96, á 6.47Í rs. ar. 
600 id. id. 97, á 6 i rs. ar. 
259 id. id., 97, á 6J rs. ar. 
400 id. id., 97, & 6.45 rs. ar. 
300 id. id., 96, á 6 394 re. ar. 
480 Id. id., 96i á 6 43i ra. ar. 
500 id. I d , 96, á 6 . 3 7 rs. ar. 
4.000 id. id-, 96, á 6 36 rs. ar. 
1.000 id. id., 96i, & 6.42 id. 
600 id. id. , 97i, á 6 i ra. ar. para la 
Península . 
800 sacos azúcat de miel, 88[89, de 4.60 
5 ra. 
U n bote de 2,000 sacos centrífugaa, pola-
rización 96^, que se ofreció en venta, fué 
retirado del mercado porque las ofertas no 
llenaban las pretensiones del hacendado, 
dueño de dicho lote. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Boca. Sacos. 
R E C U E R D O S . 
Días pasados tuvo el guato de leer en es-
tas mismas columnas una exacta é intere-
sante relación acerca de una de aquellas 
familias habaneras eu cuya casa, hace do 
esto unos treinta y tantos años, se pasaban 
las horas dulcemente entre música, agrada-
ble charla, bailes, juegos nobles, y otras 
recreaciones del más refinado y exquisito 
guato. 
Confieso con toda ingenuidad que su lec-
tura produjo en mi ánimo dos impresiones 
opuestas; ea decir, me hizo mucho bien y 
mucho mal. Porque en efecto, pintarnos con 
tanta naturalidad y vivos colores un pasado 
Heno de encantoe; traernos á la memoria el. 
recuerdo de tantas afecciones, da tan cari-
ñosos amigos; hacernos saborear, como 
quien dice, en el ocaso de la vida, dulces 
recuerdos de les juveniles años; recordarnos 
aquel trato finísimo, aquella cordialidad su-
ma, aquella galantería sin igual, no 
puede menos que embelesar el alma, y ha-
cerlo sentir por bravie irnos instantes un pla-
cer intenso, una dicha ardiente, inefable. 
Y digo por brevísimos instantes, porque 
al clavar la mirada en ese mismo pasado, 
una vez extinguidos loa efectos dol primer 
golpe, do la Ilusión primer»; al buscar con 
natural avidéz la realidad, y no hallar des-
pués de todo más que un vasto cementarlo 
con todos ana doloroa y- tristezae, se aionte 
un desmayo, un desencanto tal, que aólo 
qulalóramoB en eao matante morir, 6 de no 
morir borrar al menoa de nuestra mente 
aquellaa caras y desoladas sombras. 
Poro, borrarlas de la mente, ¿cómo ha de 
ser posible? 
"Les oubller c'est s'oublier sol—meme." 
H a dicho el inspirado cantor de las Me-
ditaciones. 
"Más triste que el recuerdo es el olvi-
do" 
H a dicho el cantor inspirado de la Sonám-
bula. 
Y aeí lo dice, y así lo dirá siempre todo 
el que tenga un corazón noble, amoroso y 
sensible. 
Recordemos, puer. 
L a música, que siempre tuvo entre noso 
tros miles de aOor&cioroa, sentó sus reales 
durante el periodo comprendido del 50 al 
60 en tres conocidas casas do esta capital, 
en donde ee les rindió culto de una manera 
espléndida. 
E r a n estas la del conde de Peñalver , on 
la Alameda de Pau la , la de don Onofre 
Morejón en la calle de San Miguel, y la de 
D. Manuel Saumell en la de la Reina. Y a 
antes habían sonado las de la señora Espa-
dero de Ruiz, do Urrias, don José María 
Peñalver y don Enrique González; pero hoy 
por hoy no he de llegar á ellas. 
Las reuniones musicales del conde de 
Peñalver no eran muy frecuentea que diga-
mos, poro sí reveotían á la vea de gran im-
portancia artiaiioa, un boato y prestigio 
deslumbrador. E l Conde era un verdadero 
dilettante, hombre de buen guato, y de una 
inteligencia cultivada en sus viajes por E u -
ropa. Aunque muy devoto de los humos 
arlotocrátlcoa de su época, no obstante, el 
arte y loa artistas constituían au mayor pa-
sión; aaí que, rompiendo con necias preocu 
paciones, se creó una atmósfera musical de 
la cual necesitaba ya para vivir. Había sido 
muy amigo de Roaaini, y hablaba con justi-
ficado orgullo y entuaiaamo, siempre que le 
venía el cabe á paleta, de la cantata L ' a u 
gurio felice, que el célebre maestro le de-
dicó hallándose en Roma, y que él hizo 
ejecutar en Paría por eximloa artlataa. Su 
hijo Narciso, sin aer un pianista notable, to -
cabs. bastante bien, componía con electa 
originalidad, y contribuyó no poco con BU 
talento y fino tratio al eaplandor de aquellas 
flescaa en que tanto brillaron la Morlin', 
Leocadia Zamora, Teresa Peñalver, la Oa-
eorlo y la Chucha Martínez, cantante afi-
cionada de un talento superior & todo en-
comio, muerta lejos de Cuba, léjos de eu 
familia y léjos de sus admiradores, por lo 
que le cantó Fornaria: 
Existencias e n l ? de 
enero de 1892 . - . . 
Recibido desde esa 
f e c h a . . . . . . . . 
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Existencia en 1? de 
febrero de 1892. . . 
Exictancia en 1? de 
febrero de 1891. . . 
Cambios.—Cierran quieto y flojo. Cot lza-
moe: £ , de 18i á 1 8 í p g P.; Currency, de 
8 i á 8J p g P.; Francos, da 4 i á 5 p g 
P. Durante la semana se han vendido: 
£105 ,000 , de 18 á 19i p g P.; Curremy, 
$500,000, de 8 i á 9 p .g R , y $285,000 sobre 
M a d r i d y Barcelona, de 7 á 7|- p .g D . 
Metál ico—Dnrante la eemanaae han im-
p n r t n d r t $362,623, v en lo que va de año 
$784,230, contra $329,626 en igual fecha de 
1892. No ha habido exportación en la se-
mana. E n lo que va de año se han exporta-
do $3.000, contra $160,000 en igual fecha 
de 1891. 
Tabaco.—Durante la aemana se ha ex-
portado: 4,903 tercios en rama, 4 millo-
nes 617,831 tabacos torcidos, 1.016,361 ca-
jetillas de cigarros, y 20,884 kiloa picadura, 
y en lo que va de año 24,869 tercios de taba-
co en rama, 25.982,126 tabacoa torcidos y 
4.344,614cajetillas de cigarros, contra27,120 
tercios en rama, 17.754,387 tabacos torcidos 
y 5.502,366 cajetillas de cigarros, en igual 
fecha del año anterior. 
Fletes.—Abatidos. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hatson-
dados ee nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo; 
Nueva York, 13 de febrero. 
Mercado quieto. 
Oentrífugas,po- S XendedT8 3[S[32-
l ar lzac ión 96. \ Compradores 3t . 
Jcosto y ] 
Mercado Londres, firme, 
á s ú o a r remolacha 88 anális is , á 1 4 ^ . 
Comité de Propaganda, 
Se ha suspendido hasta otro aviso, la so-
alón ordinaria que debía celebrar, el 15 del 
actual, el Comité de Propaganda Econó-
mica. 
Mnestra de aprecio. 
E n la noche 11 del corriente pasó á la 
morada, de la E x c m a . Sra. doña Dolores 
López de la Torre de Lenzano, uná comi-
sión compuesta de los Sres. jefes y capita-
nes del Batal lón Primero de Ligeros, volun-
tarloa de esta Plaza, para hacerle entrega 
de Una Medalla, que en prueba de agrade-
cimiento, le dedica el Bata l lón por el gene-
roao regalo que le hizo de una preciosa y 
rica bandera; bandera que como recorda-
rán nuestros lectores, fué bendecida en la 
mañana del 1? de enero últ imo en la quinta 
de los Molinos. 
E l Teniente Coronel Sr. D . José de la 
Puente, á nombre de la comisión, en breves 
y sentidas frases, hizo entrega á la donante 
de un rico y precioso estuche que contenía 
dicha medalla; manlfeatándole que la comi-
sión tan aólo deseaba demostrarle el pro-
fundo agradecimiento á que so había hecho 
acreedora por tan rico presente. 
L a medalla continen por el anverso el bus-
to de nuestra señora de los Dolorea, y por 
el reverao la dedicatoria siguiente: ' 'Re-
cuerdo de gratitud que dedica á la Exorna. 
Sra. doña Dolorea López de la Torre de 
Lenzano. E l batallón 1? de Ligeros. Enero 
1? de 1892,', 
L a señora Lenzano, profundamente con-
movida, dió en correctas fraaes á la comi-
sión las máa expresivas gracias por el pre-
sente que le hacían, que conservaría como 
recuerdo de valía, que no esparaba. 
L a comisión quedó muy complacida de 
laa finas atenciones de que fué objeto por 
parte dol señor Lenzano y de su distingui-
da familia. 
Círcnlo de Abogados. 
Por la Secretaría do la S c c d ó u de Dere-
cho Civil , Penal y Canónico, roclbtmos pra-
ra su publicación lo siguiente: 
E s t a sección ha acordado convocar á los 
estudiantes de la facultad de Derecho que 
deseen concurrir con sus trabajos al certá-
men que para ellos exclusivamente abre, 
bajo las condiciones siguientes: 
Primara, Para concurrir al certámen se 
habrá de remitir á esta Secretaria, una me-
moria escrita sobre cualquiera de los si-
galentes temas: 
Primero. "Estudio histórico legal de 
nuestro sistema dotal antiguo y modifica-
ciones en el mismo, introducidas por la L e y 
Hipotecaria y por el Código Civil .^ 
Segundo. "Exámen de los medios pro-
puestos para que pueda hacerse práctica-
mente efectiva á los culpables la responsa-
bilidad civil originada por su delito." 
Segunda. Laa memorias deberán pre-
sentarsa en esta Seoreísrísi, estabioeida en 
la casa número 69 de la calle de Teniente 
Rey, en pliego cerrado y lacrado, que ten 
ga en ou cubierta un lema y expresión de 
dií contener una memoria, y por separado 
otro pliego, también cerrado y lacrado, que 
contenga el nombre del autor y en enya cu-
bierta euíé escrito el mismo lema de la me-
moria á que corresponda. 
Tercera. L a s memorias ae recibirán has-
ta el dia 30 de noviembre próximo pasado, 
á cuyo término ce publicarán loe lemns de 
las que se hayan recibido. 
Cuarta. Los premios consiatirán on una 
medalla de oro, otra de plata y un acceait 
para cada uno de los tomas propnístoa. 
Qnlntft. L a adjudicación de loa premloa 
se hará en la eealón pública y solemne que 
celebrará este Círculo el dia 19 de enero de 
1893 
Habana, febrero 11 de 1892.—El Secreta-
rlo, Láo. Adolfo Cabello. 
Florea no habrá para tu cuerpo frío 
Bajo un cielo de pálidos fulgorea, 
Pero aobran en Cuba,—yo te envío 
Cestos colmados de brillantes florea. 
Florea ricas de amor y de perfumo 
De los jardines de mi patria hermosa, 
Flores puras que el cierzo no consume 
Pondré en la cruz de tu escondida losa, 
Una cruz I L a divisa del cristiano 
Sobre la tumba que tu cuerpo encierra. . . 
Santa egida y escudo soberano 
¡¡Dios to acompaña en extranjera tierral! 
Y una avalancha de concertistas en que 
figuraban el hermano dol Conde, D . José 
María de Peñalver , Botteolni, Arditi, Sal-
vi, Pontana, Adolfo Quesada, Desvernlne, 
Arizti y tantos y tantos más . 
L a casa del Sr. D . Onofre Morejón co 
menzó por la misma época de la de Peñal-
ver, y fué durante diez 6 doce años el pon-
to de cita de cuanto notable había en la 
Habana en ciencias, letras y artes. Poe-
tas, pintores, múalcoa, eBcritores, periodis-
tas, todas las olasea distinguidas de la eo-
oiedad, en fin, atraídas por un solo ponaa-
miento, la música, BO reunían allí de las 
nieto á las doce de la noche, y una vez reu-
nidos, se preparaban conoiertoa, ae jugaba 
al billar, al ajedrez, al treaillo; B© proponían 
juegos do prendas, charadas figuradas; en 
fin, aquello era una deliciosa sociedad ar-
tística levantada en el hogar de una amable 
familia. Allí acudían frecuentemente laa 
aeñoritaa Ana de Armas, Franciaea Samá, 
Urania Deville, Franciaea da León, Geno-
veva Ramón, Concepción Rloa, Asunción 
Puente, Concha y Pepa Casero, aficionadas 
todaa da alto rango. Allí ea veían diaria-
monto á Trespuentes, músico de primer or-
den, á Saumell, los hermanos Vander-
Gucht, Salías, Bousquet. Allí se cantó el 
Stábat de Pargolesse, las Siete Palabras de 
Haydn, la Conjuración de los Hugonotes y 
él cilio de Judas Macabeo, uno y otro en-
sayado y d i r igido por Espadero. All í se 
hizo una ovación indescriptible á la Ilustre 
oamagüeyana Sra. Avellaneda. Allí toca-
ron Gottschalk, Paul Julllen, la Carreño, 
White, Robbio, los guitarristas Mungol y 
Crnoftt y cuanto concertista pasó en aquella 
época por esta capital. Allí , cuántas vecea 
vi allí, al queridísimo Ramón Zambrana, á 
su amigo íntimo Joaquín Lorenzo Luacea, 
á Fornária, Andrés Diaz, Torroella, T o m á s 
y Criatóbal de Mendoza, José Ramón Be 
tancourt, alma entoncea del grandioso L i -
ceo, al pintor Cisneros, ai escultor Garbei-
Ue, á Víctor Patricio Landaluco, Inimitable 
caricaturista, á Muñoz y García, gacetillero 
de este DIABIO por eisa fecha y decidor o-
currentíslmo, á Serafín Gallardo, módico de 
la Berenguela, de educación eamerada y fi 
no trato, á quien el deetlno, ó la fatalidad, 
ó quien quiera que sea, preparaba un trági-
co fin; á Erenohun, Juan Ortega, Eduardo 
Lav ía , y yo no té cuantos m á a 
Consejo de Guerra, 
E l lunes 15 del actual se celebrará Con-
sejo de Guerra on la Sala de Justicia del 
Cuartel de la Fuerza, bajo la Presidencia 
del Sr. Coronel Teniente Coronel de Infan-
tería D . Juan Manrique de L a r a , para ver 
y fallar la canea instruida contra los solda-
dos del Batal lón mixto de ingenieros Salva-
dor Guerrero y Juan Llera , por el delito de 
inauitio de palabra y obra á fuerza armada. 
Adnana de la Habana. 
EI!aA.UDAOIÓSr. 
Feaofi. Otis. 
Dia 13 de febrero de 1892,. 44.148 59 
C I S S O S T I C A S - B K E i í S A I * . 
Según la convocatoria inserta en la pri 
mera plana de este número, la aocledad de 
auxilio de comerciantes é industriales cele 
b r a r á junta general extraordinaria, hoy á 
las doce, en los salonea de la Lonja de Ví-
veres. Recordamos á nuestroa lectores inte-
resadoa, la citada convocatoria. 
— E l domingo últ imo, D . Evaristo Cante-
ro y varios comerciantes asiáticos, obse-
quiaron á loa pobres acogidos en el asilo 
" L a Misericordia" con un suculento almuer-
zo, compuesto de arroz amarillo con carne 
de puerco, lechón asado, pescado, camaro-
nea, pan, vino y tabacos. E l acto faé pre-
cencíado por el encuaiasta preuldente, señor 
Noguera, su amable familia y otraa va r ia» 
del Cerro y do eata capital , demootrando 
loa obsequiados su más sincero agradad • 
miento. 
A favor de dicho Asilo donaron la señora 
D* Ana Tejedor, vecina de Sol 103, un ca-
cado oro, la Sra. D* Antonia Durañona, de 
Sol 68, peso y medio IMllpcfB, y el Sr. don 
üanue l Rey, da Amargura 94, un peso pla-
ta; así como el Sr. D . Francisco Alulja, 
dueño de la farmacia Bernaza 4, remitió 
para el botiquín varias medicinas. MU gra-
cias á tan caritativos donantes. 
—Vuelve á agitarse con calor la idea de 
la construcción de un ramal de vía férrea 
de Santa Clara á Camajuaní, interesándose 
en ello fuertes capitalistas de aquella de 
la provincia. 
—-Dico E l Globo de Santa Clara: 
"Nuestro paternal Ayuntamiento hizo 
cesión á la Junta de Beneficencia del torre 
no que ha de ocupar el nuevo hospital civil. 
Y por la escritura de cesión se nan paga-
do, previo libramiento dol Sr. Alcalde, 
"ciento cincuenta y siete^ pesos oro* E s 
decir, más de lo que vale el íerrenó, por el 
que en venta nadie darla 20 pesos, por ser 
aabanoso, etc." 
—Se hall» gravemente enfermo, en su re-
sidencia de Jesús del Monta, el Sr. D . Ense-
bio de la Arena, antiguo y reapetable comer-
ciante de la plaza de Matanzas, y padre de 
nueatro querido amigo el conocido juria-
conaulto y Fiscal dol Juzgado do Marlanao. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
" Según nos participa telegráficamente 
nuestro activo corresponsal en Cárdenas, 
eata mañana á laa cinco y media, el cabo 
del puesto de la Guardia Civi l de aquella 
ciudad, Teodoro Cobos Nolaaco, le pegó un 
tiró con un rifle de reglamento, á la señora 
D^ Teresa Navarro de Cuesta, espoaa del 
sargento comandante del mencionado 
puesto, Agus t ín Cuesta Ruiz, hir iéndola 
gravemente en el cuello. 
Acto continuo Cobos Nolasco, volviendo 
contra ai el rifle con que acababa de come-
ter el atentado referido, se disparó dos ti-
ros, quedando muerto en el acto." 
— L a Comisión formada por Iniciativa del 
cónsul general de España en Bayona, con 
objeto de contribuir al mayor brillo de a-
quella fecha memorable, ha dirigido una 
circular á las corporaciones y más caracte-
rizados industriales de la región p irenálca 
comprendida en la circunscripción del Con-
sulado, invitándoles á que concurran á las 
Exposiciones que han de celebrarse en Ma-
drid. 
E n estas Exposiciones se admit irán ob-
jetos de arte, productos industriales, tra-
bajos elentífleos, arqueológicos y literarios. 
—Debiendo provearae cinco becaa de 
gracia en el colegio de niñao Educandaa de 
San Francisco de Sales do esta ciudad, 
procedentes dol legado de D . Franclaoo 
San Juan de Santa Cruz, ee pona eu cono-
cimiento del público por la Administración 
del mismo, laa condiciones que han de reu-
nir, á saber: Primero : L a a niñas aspi-
rantes á las becas han de sor pobrea de so-
lemnidad, huérfanas do padre ó de madre, 
nacidas en legí t imo matrimonio, naturales 
ó vecinas de la jurisdicción de la Habana y 
de seis á ocho años de edad. Segundo: Sa-
rán preferidas laa huérfanas de padre y 
madre, y á falta de estas ae atenderá á las 
que lo sean de uno solo, en la inteligencia 
do que ai fuero mayor el número de las so-
licitantes que el de las becas, se sacarán 
por suerte las agraciadas. 
L a s instancias deben presentarse al Uus-
trísimo Obispo de esta Diócesis en el tér -
mino de quince díaa, ó contar desda el 9 
del actual. 
—Con motivo del telegrama que por la 
Capitanía General se ha pasado á toaos loa 
Gobiernos y Comandancias Mllitarea de esta 
lala, á fin da qua ae explora la voluntad da 
los Sroa. Jefas y ofloialea del Ejército que 
deseen pasar á la Península, sea cualquiera 
el tiempo de su permanencia en Cuba, con 
servando las ventajas adquiridas, dica E l 
Correo de Matanzas que el Comandante, 
capitán gobernador del castillo de San Se 
verino, ha solicitado su pase. 
— L a cosecha da maíz llamada de frío, ha 
sido abundante en Camajuaní. 
— E n Caibarión se ha hacho una mani-
festación al Alcalde Municipal, Sr, Cigoña, 
en prueba de la gratitud que el pueblo sien-
ta háoia él por aus goatioñea en el cargo que 
desempeña. 
—Los hacendados de Caibarién se que-
jan de la falta de braceros en los bateyes. 
Sa dice que varios da ellos ha pensado en 
auapender por algunos días la molienda, 
hasta encontrar el número de trabajadores 
que necesita. 
— E l día 8 so declaró fuego en loa campos 
de una colonia del Ingenio "Convenio", Re 
medios. Gracias á la prontitud con que ae 
acudió, no se quemaron más que las cañas 
cortadas. 
—Está ya en Trinidad, para ser colocada 
en la nueva Iglesia, la hermosa campana, 
regalo d é l a Sra. Iznaga da Montalvo. E s a 
campana alrvló machos añoa en el Ingenio 
"Mainicú", pesa 56 qulntalea, y era la da 
mayor aonorldad de cuantas exist ían en el 
Valle. 
— E l Imparcíal de Cienfuegos, del juéves 
último, pablioa el snelto qne fe oontinua 
olón reproduclmoa: 
" E l patrón Juan Bernal del balandro 
"Sandoval", entrado boy en nueatro puerto 
procedente do Santa Cruz, noa ha manifea 
tado que el dia 7 del corriente, y aobre las 
4 de la madrugada, hallándoae el buque de 
au mando entra las puntas Angoatura y 
Paaa-Ladrones, se notó á bordo la falta del 
pasajero D. Tomás Ponce, que había em 
barcado en Santa Cruz, practicándose des-
de entonces hasta las dos do la tarde las 
mayores dillgonclaa para encontrarlo, y 
con motivo del resultado infructuoso obto 
nido, continuó enviaje & este puerto. Por 
la comandancia de Marina, so está forman-
do el correspondiente aumario." 
O O H H S O J S T A G I O M A I * . 
Los perlódlcoa de Madrid que recibimos 
por la vía de Tampa alcanzan en sus fochas 
al27 del pasado enero. He aquí sus prin-
cipales noticias: 
Del 24. 
L a recepción do ayer estuvo por extremo 
brillante y concurrida. 
A la una de la tardo recibieron SS. MM. 
á la comieión del Senado, y media hora más 
tarde á la del Congraso, con el ceremonial 
de costumbre. 
Ambas fueron reoíbidaa en el salón del 
Trono. Vestía S. M. elegantísimo traje de 
corte, con delantal gris perla bordado de 
acero, corona de zafiroa y brillantes, enjo 
tando negro crespón, que recordaba el loto 
por el archiduque Carlos Salvador; riquísi-
mo manto negro esmaltado de lazoa pía 
teadoa y adornado de plumas, el cual lleva-
ba al brazo el mayordomo, Sr. Soler de A -
larcón. 
A au derecha ocupaba un sillón S. M. el 
Rey D. Alfonso X Í I I , con precioso traje de 
terciopelo marrón y cuello da finísimo en-
cajo. 
Cerca del trono ae hallaban las aitaa dig-
uidadee de Palacio, actuando á a camarera 
mayor la duquesa de Fernán Nóñez , y de 
dama de guardia la duquesa do Alba, y á la 
derecha el gobierno de M. 
E n nombi e del Senado el general Martí-
nez Campos, y eu el dol Congreso el tumor 
muy mucho al Impulso que el arto musical 
t o m ó entre nosotros, y en ellas encontraron 
los artistas que por entoncea noa visitaban, 
un medio seguro do cobrar fama y de ga-
nar aplausos, antea de presentarse al pú 
blico. 
Las do Saumell oran puramente clásicas-
Pero ¡qué reuniones las de Saumelll 
Dejo al buen ju ic io del lector calcular 
cuá l ae i ía la importancia de unoa conciertos 
onoomendadoa al talento do Bouaquet, el 
gran i n t é r p r e t e do Haydn , Muzart y Bee 
thovea; de Botteainl primer oontrabajleta 
del mundo, oompoeitof y maestro notabilí 
almo; de D . Enrique Gonzá lez , víoloneelli?. 
ta da t a l fuerza qne siendo un art ista se 
t en tón , pero con el corazón de fuego, toda-
v ía lo h a c í a frente, y triunfaba, á loa con 
certos de Romberg; de Saumell, músico 
muy erudito y pianiata do estilo delicado; y 
al de otros muchoa hábiles profeaores. To-
d a v í a recuerdo la impresión que producían, 
el entuslaamo qua despertaban con los dos 
grandes t r íos da Mendelasohn y Mayseder, 
con los quintotoa da Boccherinl, los cuarta 
tos de Haydn, Beethoven, Mozart, Feaca, 
y Spohr; con las grandes sonatas de estos y 
otros autores para violín y piano, y piano y 
vloloncello; loa quintetos de Oaslow y tan 
tas obras m á s . 
Algunos añoa d e s p u é s comenzaron las se-
aiones de la Sociedad de Mús ica Cl i s i ca , 
croada en la caaa del que eatoa renglonea 
escribe, calle do San Miguel número 138, 
sesiones que tanto auge tomaron, y tan fa-
vorecidas fueron por el aplauso público y 
loa elogios de la prensa. E l Sr. D. J o s é de 
Castro Serrano á tan larga distancia, t am-
bién la honró , remitiéndole con particular 
dedicatoria un ejemplar de su bell ísimo o-
púscnlo Los cuartetos del Conservatorio, que 
con atenta carta del mismo autor, me en-
t r e g ó el Sr. D . José Ruiz de Laón, director 
entoncea de este periódico. 
A l hablar da la Sociedad de Música Clá 
sica no puedo menoa que recordar un hecho 
que p a r e c e r á inverosímil, pero que ea la pu-
ra realidad. 
SI Sr. D. Ignacio Remírez era un molo 
mano rematado, muy entendido en música , 
de nna organización especial, y de un entu-
aiaamo por el arte indecible. Había nacido 
en Madr id y servido on el ejército hacta el 
grado do capitán. E n Madrid ae hallaba el 
Pidal, leyeron los diacuraoB do rúbrica de-
aeando proeperídades á la real familia, á 
los que contestó S. M. haciendo votos por 
la de la nación. 
Terminada la solemnidad oficial de loa 
discursos, S. M. bajó del trono, y llevando 
de la mano al rey niño, conversó con los re-
presentantes del pala. 
—Declarada Ubre por el gobierno la cues-
tión referente al tratado con los Estados 
Unidos, es seguro que ha do dar ocasión á 
animados debates cuando sea llevado el 
dictamen al Congreso, y creen algunos po-
sible, recordando lo que medió con el con-
venio con Inglaterra en 1884, que la Cáma-
ra proponga algunas modificaciones. 
— E s cosa acordada bace días, la fortifi-
cación de Canarlaa: y por lo mismo nada 
tiene de particular que se envíen las fuer-
zas y, artillado necesarios. 
— L a comisión que ha .de dictaminar en 
el proyecto de clases pasivas de Ultramar, 
se reunió anoche on el miniaterio del ramo, 
acordando mantener en au dictamen la fór-
mula acordada en el último Consejo de mi-
nistros. 
No asistió el Sr. Gutiérrez Cámara. 
—Confirmando rumores que ayer publica -
mos, dice hoy E l Liberal, acerca de la ac-
titud del partido liberal dinástico ante el 
proyecto de ley sobre clases pasivas de Ul -
tramar: 
" L a mayoría, por disciplina, tiene que 
aprobarlo, y las minorías, después de estu-
diarlo con detenimiento, aceptarán segura-
mente todo cuanto signifique una economía 
verdad y tienda á destarrar abusos aln laa-
timar dereohoa leg í t imamente adquiridoa, 
con sujeción estricta á las prescripciones 
lógales. 
Y aún harán más las minorías: apoyarán 
con su voto todo lo que conduzca á destruir 
para lo sucesivo, derechos que aún ampa-
rados ahora por la ley, no deben conceder-
se á nadie más , porque resultan notoria-
mente injustos. 
Por lo pronto, podemos asegurar que esa 
ea la opinión del señor Sagasta, quien sal-
vándo los derechos adquiridos por virtud 
de las leyes, cree que para en adeiante se 
debe proceder con estricta justicia y per-
Bognir con afán el resultado de las econo-
mías." 
Con tales propósitos seguramente que la 
minoría liberal defenderá el proyecto, por-
que en sus disposiciones ni se ataca ni so 
vulnera n ingún derecho legí t imo, ni so 
atenta á ningún servicio militar. T o d a v í a 
podomoa añadir que los queporhabarfie ca 
esdooon hljaa de Cuba perciben penaión fue-
ra do la ley, nopaaan de conatltuir cinco ó 
aeia caaoa. Sa trata, por lo miamo, do afir-
mar la legislación vigente, cortar abusos y 
suprimir corruptelaa, y respetar escrupulo-
samente todos los derechos y los beneficios 
legí t imos. 
Del 25. 
E l Consejo de ministros celebrado anoche 
en la Prcaidencia duró máa de cuatro ho-
ras, que se Invirtieron en hacer observacio-
nes á los presupuestos de gastos del Sr. Con-
cha Castañeda y en dlacutir con los minia-
troa respectivos muchas partidas. 
NI una palabra se dijo acerca de loa in-
greaoa, asunto que será ámpliamento trata-
do en otra reunión qua tengan los conaeje-
ros de la Corona. 
No bastan, á Juicio del ministro de Ha-
c'enda, laa economías acordadas ya en cada 
preaupuesto parcial. 
E a preciso aatlsfacer los deaeoa de la opi-
nión y las neceaidades del Tesoro, y se im-
pone la revisión de los gaatoa públicoa para 
reducirlos cuanto eea poalble, aln menosca-
bo de los servicios. 
A este fin iban encaminadas las observa-
ciones del señor miniatro do Hacienda, y 
aus compañeros de gabinete ae comprome-
tieron á realizar en al sentido indicado un 
nuevo y supremo esfuerzo, que se traducirá 
on alivio de loa contribuyentes y desahogo 
del Tesoro, 
E l Sr. Elduayen asistió al Consejo, aun-
que su salud no está restablecida por com-
pleto. Por esta causa fué el señor ministro 
de Fomento quien dió informes á la prensa. 
Resulta poco, dijo, economizar en un pro 
supuesto ocho millones, si gaatos extraor-
dinarios vienen á gravarlo en virtud de le-
yes anteriores. De estas frases resulta que 
el preaupuesto de Fomento debió ser do los 
más estudiados en el Consejo de ministros, 
y tal vez objeto principal de laa observa-
ciones del Sr. Concha Castañeda. 
E n plazo breve remitirán los ministros á 
Hacienda sus respectivos presupuestos par-
ciales, reducidos hasta donde lo crean fac-
t ible; para los primeros días de febrero, co-
mo aeeguró en el Senado el Sr. Romero Ro-
bledo, podrán leerse en el Congreso. 
E l gobierno de S. M. Inclínaae á estable-
cer un sistama de amortización de vacantes 
en la administración pública. E s probable 
que esta propósito ae convierta en hecho, 
desarrollándose fuera de la ley de presu-
puestos de 1892 93 y sin perder tiempo. 
-So han Armado laa prórrogas da loa tra 
tadoa do comercio con Suecia, Noruega ó 
Italia, sobre la base do loa anteriorea, ex 
cepclón hecba de loa alcoholoa. 
-Muy pronto quedará firmada la prórro 
ga do loa tratados de Suiza y Bélg ica con 
tíapaña, haata el 30 de junio próximo. 
Y como de estas prórrogas y de laa que 
ayer hablamos reapeoto da loa tratados do 
Italia y Noruega, so han excluido loa a lco-
boles, no puede prorrogarae con Alemania 
el tratado vigente, y están ya convenidas 
las bases para un modus vivendi. 
- E l Sr. Romero Robledo optará por la 
representácíón en el Congreso dol distrito 
de Antequera, y en su virtud, dentro do 
pocos días so anunciará la vacante del día 
trlto de Matanzas (Cuba), que también le 
había elegido. 
- E n el Senado ae reunieron ayer los ox 
ministros liberales Sres. Monteros Ríos, 
Golzard, Romero Girón, Núñea de Arca y 
Balaguer, para ocuparse de las cueationes 
parlamentarias pendientes en dicha Cá 
mará. 
D e m . . 
E n el Senado ha continuado el debat e 
sobre la interpelación relativa á laa cuestio 
nea do Ultramar, con frialdad aún que loa 
días anteriores y con menos concurrencia 
de senadores en los encañoa y algo máa de 
público en las tribunas. 
E l Sr. Romero Girón pronunció au dia-
curso para aluaiones sobre la interpelación 
de Ultramar. 
L a actitud del ex miniatro liberal es de 
enérgica opoaiolón y de couaura á laa medi-
daa aobre la converaión de la Deuda de 
Cuba y la nota capital de su diacurao, tan 
intencionado y correcto como todoa loa su-
yos, atribuir la responsabilidad de aquellas 
medidas, no eólo al señor Pabló , como mi 
nistro dé Ultramar, que iaa dictó, sino á to-
do el Gabinete anterior que las acordó y 
prlDclpalmanto á BU presidente. 
EL Sr. Romero Girón ha sido muy fellol 
tado por toda la minoría. 
E l Sr. Pabló contentará extensamente al 
Sr. Romero Girón y tal vez no intervenga 
ya el Sr. Romero Roblado, á no ser que el 
curso del debate lo hiciera necesario. 
Hoy terminará la. iníerpalación. 
Laaso í r ée s del Sr. Morejón contribuyeron9 memorable 2 de mayo, y su cuerpo fué re-
cogido en una do &ua callea, atravesado de 
parto á parte por una lanzada qne lo dejó 
Inutil izado y «nfermo para toda su vida. 
Estaba emparentado con la famil ia de 
O'Parr i l ] , aai que a l llegar á eata ciudad, á 
donde vino temporalmente, e n c o n t r ó en e 
ea casa noble hospitalidad, ca r iñosa acog í 
da. Esta circunstancia, y l a s i m p a t í a qne 
en el acto cobró por eata t ier ra que á todo 
el mnndo ata con amoroao lazo, lo forzaron 
duloamonte á permanecer aqu í , y aqu í per-
maneció , y hquí vivió el reato de au vida 
Como ea natural , á poco da BU llegada ee 
re lacionó con la Habana entera, porque la 
H a b » n a entera ae ve ía amenudo en caaa 
l a C F a r r i l l , d á n d o s e ó conocer en loa can-
croa mufitctvle-T que frecuentaba como un 
amateur do gran inteligencia y de muy 
buen guato. A%í qua en la ópe ra , en loa 
conciortoay en donde quiera que se hacía 
música ae le l lamaba, y él á todaa partea a 
cndta porque la mús i ca era su ú n i c a afi 
c íón. 
Deade que comenzaron las aesionoB clás i -
cas en la calle do San Migue l fué BU m á s 
puntual favorecedor. Pasaron estas al an-
tiguo "Liceo" , y al l í era D . Ignacio el p r i 
moro en llegar, a c o m p a ñ a d o e íempro de un 
criado qne le ayudaba á subir aquellas l u 
torminables oacaleraa. U n domingo l io 
vlznoao y frío lo a d v e r t í o a r i ñ o a a m e n t e qua 
hacia muy m a l en salir á la calle con un 
tiempo tan malo, & lo que me con t ea tó : 
"Calle usted, hombre: el dia que no mo 
vea usted subir esas malditas escalaras pa 
ra oír los, puede decir á aus c o m p a ñ e r o s que 
he muerto." 
Ocho diaa daapuéa de eata advertencia 
notamos con baa tan t í i pona qua el m á s 
querido y conalderado, el m á s encuaiaeta de 
Bueairas reuniones, D, Ignacio, habla fal 
tado á pesar de que el t iempo era muy bue-
no, y el programa selecto. A la conclu-
elón del concierto fuimos Bousquet y yo á 
casa de O 'Fa r r i l l y encontramos ó D . Igna-
cio de cuerpo presente 
—Parece que el Sr. El ias do Molina hará 
pronto al Gobierno una interpelación pi-
diendo que ae derogue la Real Orden que 
permite la fabricación en la Penínaula de 
viuoa artificlalea. 
—Dice E l I m p a r c í a l que el Sr. Sagaata 
conferenciará hoy con los ex ministros libe 
rales de su partido, para fijar la actitud de 
la minoría en el proyecto de ley sobre cla-
ses pasivas de Ultramar. 
—Se encuentra enfermo el obispo de Bar-
celona, 
Del 27. 
L a diacuaión del Sonado se ha diatlngnl-
do por la pasión y vehemencia que ha usa-
do el Sr. Romero Girón, combatiendo al ex 
mlnisjro de Ultramar, Sr. Fablé Esto Sr. 
Sanador se ha defendido del dlBcnrno ante-
rior del Senador liberal, con eeionoo razo-
namientos y coa BU proverbial mesara, ra 
cañando noblemente para au pirsonatoda 
la reaponaabilidad de sus actos minlateria 
les. 
— E l Sr, Cautelar intervendrá en la dis-
cusión de los preaupiiestoo generales del 
Estado en el debata aobre la totalidad de 
loa gaatos. 
Ayer tardece ha reunido en pleno el Con-
sejo Superior de la Marina, bajo la preai-
doncia del señor Ministro. Loa consejeroo 
Be han mostrado muy reservados. So cree 
que ae han tomado importantes acuerdos 
que se refieren al estado en (¡rae se hallan 
loa astilleros partioularoa en que se cons-
truyen buquea para la marina de guerra. 
—No ea cierto que haya quebrado la 
compañía do aatllleros de lNerv ión . L o ocu-
rrido ea, según parece, que loa aeñores R l -
vae y Palmeta, que la conatituían, ae han 
desunido; y el gobierno, que ha recibido de 
los dos quejas recíprocas, ha nombrado una 
oomiaión que visite loa astllloroa y procure 
por los intereses del Estado, unidos á ios de 
aquella empresa. 
—Ayer firmó la reina los siguientes de-
cretos! 
Nombrando gobernador civil de Barcelo 
na á D . Nico lás Ojéate, que lo es do Valen-
cia. 
Para esta vacante á D . Valentín Sánchez 
de Toledo, que lo es de Málaga. 
Para esta provincia á D . Eduardo Hino-
joaa, que lo es de Alicante. 
Para esta plaza á D . Arturo Zancada, 
que lo es de Badajoz. 
Y para esta provincia á D . Padro Miran-
da, pariente del Sr. Vallojo Miranda, anb-
secretarlo de la Preaidencia del Consejo. 
—No se ha calmado, antea parece que v a 
en aumento, la agitación producida por el 
proyecto de ley de clases pasivas entre pai-
sanos y militares. 
Mientras aquellos dicen que aólo ae tien-
de á corregir abusos, loa militares afirman 
que se les despoja do derechos adquiridos 
al ampara de iaa leyes; y todos gritan y na-
die ae entiende, porque á casi todoa falta la 
prudencia y la calma necesaria on semejan-
tes caaos. 
E l Sr. Alfan ha manifestado sor inexacto 
que él haya atribuido al Sr. Romero Roble-
do palabras depresivaa para los militares. 
H a afirmado el Sr. Alfau que ni el ministio 
de Ultramar dijo tal cosa ni él la repitió. 
L a Correspondencia M i l i t a r fué donun-
elada ayer por la publicación de un ex-
traordinario. 
Varios mllitarea, que son diputados á la 
vez, celebraron á últ ima hora do ayer una 
conferencia con el general Azcárraga en el 
despacho que tienen los ministros en el 
Congreso. 
E n ella se trató del debate sobre dicho 
projecto, que, según L a Epoca, empieza 
hoy. 
E n dicha reunión parece se acordó cele-
brar otra máa detenida con el ministro de 
la Guerra, á fin de allegar razones y argu-
mentos en contra de dicho proyecto de ley. 
E l Sr. Gutiérrez de la Cámara no presen-
tará voto particular, pero ©tros elementos 
militaros diceae l legarán haata el obstruo-
cionlamo para evitar que el proyecto sea 
ley. 
También la oomiaión dictaminadora se 
reunió ayer para seguir estudiando ol asun-
to; y por últ imo, en una conferencia cele-
brada á últ ima hora en la Presidencia entre 
los Sres. Cánovas, Azcárraga y Romero Ro-
bledo se acordó admitir las enmiendas que 
se juzguen razonables, no teniendo espíritu 
alguno de intransigencia. 
T a l ea el eatado de la cuestión. 
— E l Sr. Romero Robledo conferenció 
ayer tarde con el Sr. Camacho, acerca de 
los medios qua han da omplearsa para man-
dar plata á Cuba, con objeto de realizar en 
buenas condiciones el canje de billetes. 
AUTORES COMICOS. 
V i t a l A s a . 
E l Sr. Burón ha encontrado nn auxiliar 
poderoso en l a c a m p a B a toaftral que ha om-
prendido con innegable éxito, en las obras 
del moderno Bretón de loa Herreroa, del au-
tor que ha encontrado ol aocroto de alegrar 
el ánimo de los espaotadorea y de hacer po-
alble y grato ol teatro cómico, aln ol Incenti-
vo do la múalca. Eao elemento ea Vital Aza; 
enaa obraa ae titulan San Sebas t i án M á r t i r ; 
E l Sombrero de Copa; Perecito; Robo en Des-
poblado; E l P a d r ó n M u n i c i p a l ; E l Señor 
Gobernador; Sueño Dorado; y otras mu-
cbaa, haata el número de cien cuyos títulos 
no recuerdo en eotoe momentos, y al núme-
ro de los cuales debe agregarse E l Señor Cu-
ra , qua sa eetrenó ayer noche en el teatro 
de Payrot. 
Y no digo nada do E l Bey que Bab ió , por 
qua esa mina do oro de la mejor ley ee ex-
plota á diarlo y con el mejor resultado en el 
teatro de Albiau. 
Vital Aza, dice uno de sus biógrafos, es 
un asturiano de pura raza; un hijo de Pela-
yo tal alto, tan fuerte, tan moreno y tan bar-
budo como debió ser el esforzado guerrero 
quo comenzó la reconquista. 
Diez y aels añoa hace que alcanzó, con au 
pñmeT obra, ( E l Pariente de Todos), wtre 
nada en el teatro madrileño do Variedades, 
su primer éxito. Y coca particular, este gue 
rrero dol buen humor, eata soldado de la ale 
gría no ha tenido hasta ahora una sola de 
rrota. Ojalá que no la tenga en lo adelanto, 
y el enemigo lo vea do frente, á todas ho-
ras. 
Loa quo lo conocen dicen qne ea un carác-
ter Heno de bondad, na corazón de niño, 
alegre, cantor, digno y caballeresco. He di-
cho cantor, y ea la verdad. Vital Aza está 
cantando siempre. 
Estudió medicina, pero no l legó á médi-
co. Por eao ae burla de los que debieron 
aer ana cobgaa en el coro de módicos del 
Bey que Habió, en el protagonista E l Som-
brero de Copa y en otroa varloa personajea de 
sus obraa. 
Alguna vez le consultan aquellos de sus 
imígoa quo tienen algún hijo enfermo, y él, 
•adquiriftndn desusada gravedad dice: 
—"Hay fiebre. L a lengua pastosa. De-
caimianto prolongado.. . . Que llamen en 
seguida un médico." 
Y do eso modo no yerra. 
Vital Aza tiene dos paaionea: sus hijos y 
el tresillo, que ha descrito en chispeantes 
versos. Ea uno de loa autorea dramáticos 
que viven, y mejor viven de ana obras. Lo 
han producido un bienestar cercano de la 
prosperidad. Bien merecido ee lo tiene. 
SUCESOS DEL DIA. 
D e t e n i d o . 
Una pareja de Orden Púb l i co detuvo, á 
las once de la noche del viernes, á un indivi-
duo blanco, acusado por el moreno Casimiro 
K i n d e l á n , de que al ir á montar en uno 
de los carros Urbanoa de la l inea del Cerro, 
se le a b a l a n z ó aquel con el intento de xar 
bario. 
H e r i d o . 
A las tres de l a tarde dol viernes, al tra-
t a r de subir á un ó m n i b u s en el paradero do 
los del " E l B ien Púb l i co , " D. Francisco^ 
G a r c í a , fué arrajado a l suelo, sufriendo una. 
herida en i a cara, do una coz qne lo dió el 
caballo. L a les ión fué calificada de menos 
grave. 
Roto o y Jaurto. 
A D . Jaime Bas y Sellóe, dueño de la 
b a r b e r í a situada en l a calla de Dragones,,, 
u n individno blanco, criado de la casa, le 
r o b ó durante la noche dol jueves, cincuenta 
pesos en oro y t re in ta ea billetes del Banco 
E s p a ñ o l , quo t e n í a guardados en una car-
pata y cuya cerradura v io len tó . E l autor 
del robo no ha sido habido. 
— E n el barr io de L n y a n ó fueron deteni-
dos dos individuos blancoa, que hurtaron 
varias aves en la finca Las TaUas, propie-
dad do don R a m ó n Mana. A los detenido» 
se les o c u p ó el cuerpo del delito. 
aACKTILLAS. 
TBA.TEO DE TACÓ».—No fué muy nume-
rosa, pero sí escogida la concurrencia que 
en l a noche del viernes acudió al teatro de 
T a c ó n para disfrutar del debut de la com-
p a ñ í a l í r i c o - d r a m á t i c a deque es empreaaria 
la Srita. Augusta Salv in i . 
Se puso en' escena l a magníf ica zarzuela 
L a Tempestad é hizo de Angela la bolla y 
distinguida art is ta M a r í a Naiber t , que bor-
dó do filigranas toda su parte y obtuvo fre-
cuentes aplausos y m á s de n n » vez los ho-
nores de la l lamada al proscenio^ 
Hablando, ¡qué bien dec ía ! 
Cantando ¡qué bien cantaba! 
Y , aaí , el púb l i co exclamaba: 
¡No hay quien sopare á M a r í a ! 
Soledad González fungiendo deJRo&eríoera 
l a vera efigie del gacetillero dol DIARIO ns 
LA MABINA; Prata estuvo regular y loa de-
m á s no dieron on bola, como auele decirse. 
E n cambio el Sr. Mar ín Varona dirigió la 
orqueata á pedir de boca. Los coros no es-
tuvieron mal y el aparato oacónlco fue acep-
table. 
Para eata noche se anuncia Las Dos 
Princesas, 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—Hemos re-
cibido al cuaderno eorrespondiente al me» 
actual de la Crónica Médico Quirúrgica de-
l a Habana, quo dirige el ilustrado Sr. doc-
tor D, Juan Santos F e r n á n d o z . Contiene 
lo siguiente: 
E l Congreso intercontinental, por la Re-
dacc ión . 
Oftalmología. — Perturbaciones oculares 
de la grippe, por el Dr . D . J . Santoa Fer-
n á n d e z . 
H i d r o l o g í a . — M e m o r i a de las aguas mi-
nero medicinales de San Vicente de Pinar 
del Rio, por el D r . D . J o s é Morales Mo-
reno. 
Cl ín ica Q u i r ú r g i c a . — A b c e s o del hígado. 
Operac ión con reaecc ión de costi l la. Cura-
ción, por el D r . D . R. G a r c í a Rijo. 
D e m o g r a f í a de la .Ha')flwa.—Enero dft 
1892, por ol D r . D . Manuel Delf ín . 
F is io logía ,—por el D r . D . Gaatóu A 
Cuadrado. 
Corroapondencia de P a r í a , por el Dr. don 
Enrique Morado. 




BASE B A L L . — H o y , á las dos de la tarde, 
se baten en los terrenos dol Almendares, 
los aguerridos clubs Habana y Agu i l a . La» 
novenas esí&a. muy fuertes y el juego pro-
mete eer muy r eñ ido . E l Habana estrenará 
u n precioso traje. 
StrCEDiDO.—Qnintánez explica á su mu-
je r la manera de funcionar el teléfono. 
—¡Ea admirable por su aenelllezl —dlco— 
coges el aparato este con una mano y 
te pones á hablar con la otra. 
JULIO C. ABTBAGA.—Eate dletingnldo 
pinnlata po r to r r iqueño bu decidido fijar sn 
realdenela en la Habana, y atendiendo á 
las indicaciones do varias famillaa conoci-
daa on nueatra buena sociedad, ae reauelve 
á dar clases como profesor del inatrumeato 
que domina y que le ha valido la reputa-
ción honros ís ima de qne dlafrcta. Recibo 
ó rdenes en Indnafcria Ci . Pronto apjuvjcará 
oa anuuoio en 01 D l A B I O . 
TEATHO DE A L B I S U . — L a función de hoy, 
domingo, so divide en cuatro tandas, obser-
vando el algulonto orden: 
A laa alóte y media.—El inacabable Cer-
tamen Nacional, en cuyo deaempeño toman 
parte laa Sraa. Alomany y Peralta y la se-
ñor i t a Rodr íguez . 
A laa echo y media—Primer acto de E l 
Juramento. 
A laa nueve y media.—Segundo acto do 
la propia obra. 
A laa diez y media.—Torcer acto de la 
misma. 
En esta magníf ica zarzuela, alempro oída 
con gusto por nuestro públ ico , trabajan las 
dos primeras tiples d é l a c o m p a ñ í a de Ro-
bi l lo t , Enriqueta Aleraany y Fernanda Rus-
quella, s e g ú n expresa al olgulente reparto 
de papelea: 
Mar í a , Srita. Ruequella. 
L a Baronesa, Sra. Alomany. 
E l M a r q u é s de San Esteban, .Sr. Saperat 
D o n Carlos, Sr. Aren ( E ) . 
E l Conde, Sr. Castro. 
E l Cabo Peralta, Sr. V l l l a r r ea l . 
Sebas t i án , Sr. Aren ( M ) . 
Oficiales, aoldadoa, aldeanos de ambos 
sexos. 
M u y pronto se e fec tuará el beneficio de 
la Sra. Alemany. 
B A I L E DE DISEBAGES .—Uno que prome-
te ofoctuarae con extraordinario lucimiento, 
á jnzgar por el entuaiasmo que ae advierte 
para concurrir al mismo, se anuncia para la 
noche de hoy, domingo, en la sociedad ga-
llega Ai res a'a m i ñ a t é r r a . Muchas bellas 
del barrio de Colón disponen sua disfraces 
para disfrutar de eao baile. 
TEATEO DE P A Y R B T . — L a compañía qne 
dir ige ol pr imer actor D . Leopoldo Barón 
anuncia para la noche de hoy, domingo, la 
segunda r e p r í a e n t a c l ó n de la comedia de 
V i t a l Aza E l Señor Cura y la chlsüoBa pie-
za H i j a Ú n i c a . 
M a ñ a n a , lunes, d a r á su primera función 
en dicho teatro la c o m p a ñ í a de vatledadea 
é Ilusionista de M r . Balabrega, entro 1» quo 
se cuenta una joven adivinadora. 
Uno quo ae halla triste, aaber quiero 
SI le ama ó no la que eu amor prefiere, 
Y pienaa oonaultar á la adivina 
Para quo é s t a le diga lo que inquiere 
Y en cambio la d a r á buena propina. 
A todas aquellaa floataa siguieron laa de 
D. Franciuco Fósaar, y la» de D , Fernando 
Arizti en el Tulipán. L o que en ellas ee hi-
zo no faé simplemente música, fué arte de-
purado y sublima. 
Paaemoa ahora al teatro lírico; eao ai, 
advierto que seguiré ocupándome sola-
mente de cosáis viejas, con ánimo delibera-
do de enaalzarlaa y aplaudirlas cual lo me 
recen; que al Táci to reprende con el v i t i o 
autem malignitatis humanoe, también hay 
un cantar antiguo que dice: 
E a cosa muy conocida 
E n esta guerra panada, 
Ninguna aer buena vida 
Haata el tiempo que es pasada. 
» « 
A h o r a permítaseme insertar aquí lo que 
del Teatro Principal , (quo apenas conocí) , 
dijo el dilettante D. Nicolás Pardo Piman-
tol en BU obrita L a Opera Ital iana 6 Ma 
nual del F i larmónico , publicada en Madrid 
al año de 1851: 
" S n u n a posición pintoresca que desea 
r i a Venecla para su Fenice, so hallaba si-
tuado el T atro Princ ipal de la Habana, 
que deatruyó el ú l t imo huracán. Hacía 
frsnto su fachada al paseo de la Alameda 
de Paula , orilla de la mar, y su costado 
derecho á la misma, al centro do la hermo 
aa y tranquila bahía. Por espacio de algu-
nos años hamos asistido á la ópera italiana 
representada en eate teatro con un lujo de 
traje», aparato escénico y elección do ar 
tistae, qua pudieran envidiar á la capital de 
las Antillas eapañolas , dudados de primer 
orden del antiguo mnndo. Allí hemos vis-
to una compañía dirigida por el maeatro 
aeñor Lauro ROBHÍ, autor do la Casa Des 
habitada, y do la Ftg l ia de F ígaro , qua hoy 
sa representa con aplanan en el teatro 
Carcano da Milán. E l aeñor Roaei vino 
deapuéa á Madrid á dirigir la compañía lí-
rica del Circo, y hoy ea Director del Con-
servatorio de Música de Milán. Allí he-
mos oído á las señoras Clnti Damorean y 
Sufrasia Borghesse de la Grande Opera la 
primara, y da la Opera Cómica do París la 
sagunda; á ia señora Marletta Albini pri 
m-á donna absoluta di caríello, bien oo 
nocida en Italia y en Madrid, actriz trági-
ca do primer orden, de excelente estilo, d© 
gran maestría de canto, admirable en el 
Bel ísario de Donizetti. Allí hemos oido á 
Salvatori; á Galli, para quien Rossini escri-
bió una parte principal en seis de sus ópe-
ras aplaudidas; á De-Begnis para cuya voz 
escribió también Rossini el papel de Don 
Maguifino en la Cenerentola; á FornaaBari 
y á otros artistas do reconocido mérito. E a 
verdad quo algunos ae hallaban en ol ocaso 
de su gloria artística; pero más brilla el 
aol quo ee pone que al planeta que nace. SI 
público do Madrid aplaudió á Salvatori 
dospnós d<? haber cantado este artista dos 
añoa cómicos en aquellos teatros " 
E n cuanto á Tacón ya eao ea otra coaa. 
A T a c ó n lo conozco deade hace mucho 
tiempo. 
E r a tal el orden y compostura, la etique-
ta y galantería que en él reinaban, en laa 
funcionefi líricaa principalmente, que lacon-
deaa de Merlín al entrar en él, viniendo de 
Europa en donde habla permanecido cua 
renta añoa, dijo que en Londres ó en Par ís 
le habrían tomado por un inmenso-salón de 
gran tono 
5in efecto las principal ea famillaa de la 
Habana estaban constantemente abona-
das, así que no era nocoi«arlo penetrar on 
él para decir poco máa ó menoa en el lugar 
en que ae hallaban laa de O'Rollly, Pedro 
co, Calvo do Armenteros, Aldama, Embil , 
Cuesta de Urrias, marqués de Almendares, 
O'Parrill, Conde de Fernandina, de Pe 
ñalver, da Vllianuova, D. Lino Carballo, 
Carrillo, Du Quaane, Srta. Aubor {Fel i -
cia), Montalvo, Urtetegui, Goirl, Cárde 
naa, Alfonao, marqués Esteva do las Dell 
ciaa, etc. 
Y en el miamo orden podía indicarae, 
(puea laa ocuparon mucho tiempo), enálea 
eran laa lunetas de Villa-Urrutla, Troa 
puentea y P intó , que eacribleron Intereaan 
tea revistas con loa pseudónimos do Don 
Vetusto Claro, Severo Franco y Justo Leal; 
do Saumel { E l Timbalero), de Vllaró, Don 
Enrique González ( E l Musiquillo), de E m i -
lio Auber, Diego Loinaz. Antonio Koaael, 
Venancio Aldajna, Porzio, Carapoa, L e 
tamendi, Gumuzio. Julio Runga, Ignacio 
R«mirea, Felipe Ordaz, Aguncla Abren, 
Antonio Echavarra , Mauricio Stern, Pepe 
Segundo y otroa mil qne no me ea posible 
recordar después da tantos añoa; toda ella 
gante muy animada, muy conatante y en-
tendida. Su lema fué fliampre el aplauso 
entusiasta ó indulgente, así como el de la 
crítica la aprobación ó desaprobación cor-
tés y razonada. 
L a s compañías, con menos personal que 
las que hoy nos visitan, eran muy superio-
res. Sn repertorio si no tan variado, sa pre-
sentaba al menos con mucho esmero, y ana 
funcionea, por tanto, lea proporcionaban 
frecuentes triunfos. L a animación del Gran 
Teatro cuando Matilde Diez, la Riatori, 
Gazzanlgo, Steffenone, Gaoaler y otras no 
las volveremos á preaenclar por ahora. El 
teatro, á la conclusión de cada enpectácnlo 
ee poblaba de palomas, !a escena cabria 
de florea, y se h a c í a n en Ion benefioloa va-
lloaoB presenteB á los artistas. Bien puede 
decirse que so gozaba á la voz do dos fles-
tas; una á cargo de loa artistas, y la otra & 
oargo del púbi ieo , con auá demostracioneB 
de entuaiaamo y alegr ía . Aaí quo en nna 
de laa p r imera» ti-mporadaB con Animo de 
aaegurar ol espec táculo , pues se presentaban 
sua dlfionltiMlea, ae formó una Junta Pro-
tectora de Opera I t a l i ana qne eatimuló por 
U prensa á varios emproaarlos con la ri-
gü íen t e oferta: 
"Vein te m i l pepos do eubvenclón, asegu-
rando nn abono de siete m i l , al quo trajera 
u n » c o m p a ñ í a l í r ica formada con buenoa 
artistaa qua trabajaran dnrante tras mma, 
á condic ión da que en ella figurarau: Una 
p r i m a donna tiple sfoggatto, otra prima 
donna da medio ca rác t e r a vicenda, otra 
para uegundoa papeles, una contralto, un 
tenor de fuerza, otro de medio caráotei, 
•otro para segundos papeleo, un primer ba-
j o cantante, un primer bajo profundo, un 
bajo caricato, doce coristas hombres, ocho 
mujeres, nn capo del cor!, un maeatro de 
móslea, y un director de orquesta 
Ignoro ai laa c o m p a ñ í a s qua vinieron des-
puóa da publicada eata oferta, lo hicieron 
apoyadas eu ella ó nó; lo que ai eó ea que 
llevaron á la escena las mejores óperas, y 
que loa que laa oyeron, los que oyeron aque-
llos grandes conoiertoa y aquellos grandes 
artlataa, bien pueden decir que aquí han 
oído lo mejor en todoa loa gónaroa. Y oíten-
s * primorosas obraa, y cí tense eximios in-
tórpre tea , qne yo i r é nombrando á mi ve*, 
los quo ya se han aplaudido antea de aho-
ra, y veremos al fin de la partida quién ven-
ce á quien. 
Deagraoiadamento todo eao paaó, y á los 
quo gozamos de aquellos buenos tiempos 
no nos queda hoy máa consuelo quo repetir 
la sentida frase con que un compatriota de 
grandes mér i toe , el Sr. D. Joeé Güell y Ken-
tó, remató au bellísimo cuadro " E l cafetal 
la Mat i lde" : 
"So ext inguió eu luz, pero noa queda BU 
recuerdo". 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
Eir KL P11.A.11—Inmensa eerA la oonou-
rrencla al bailo do dlefracea qno en la noche 
de hoy celebrará la veterana Sociedad del 
1Pllar, pues oo macha la animación que se 
nota entro los bailadores para asistir al 
mismo. 
L a verdadera primera orquesta del popu-
lar Raimando está encargada de tocar en 
este halle, qae dejará gratos recuerdos en-
tre los machos sooloa que en su aouo cuenta 
*an simpático centro. 
UN ÁLBUM PRKCIOSO Según dice un 
diarlo madrileño, no es posible hacer un 
viaje & Sogovia eia visitar el Maseo de don 
Nicolás Daqae, un pobre eaotro, que á faer-
za de perseverancia, ha llegado á ronnlr la 
colección máo (¡ompleta de hierros vlojoo 
que exlate en Earop». Como ol avaro en 
contar y recontar sos monedas, so deleita 
é l contemplando one colecciones de clavos, 
de llaves, do corraduraa y otros mil objetos 
de ferretería, verdaderamento artísticos. 
Hombro generoso á mrts no poder, en oa 
deseo de complaceros, la camisa que lleva 
puesta oa darla el so la pidléseisj; pero ni á 
tres tirones le sacaríaia ano cualquiera do 
Jos clavos que ornan las paredos do su Mu-
seo. Goza el Sr. Duque lo indecible ence 
fiando á las gentes sos joyas artístioan, 
sobre todo, cuando so trata do perasonas 
duchas en materia de antigüedades; y a-
bandona su hacienda y olvida eus obliga-
ciones y hace caeo omiso de aus Intereses, 
con tal de pasar un cuarto de hora entro-
gado por completo á eatoa quehaceres. E l 
oa relata, con una facilidad de palabra a-
sombroaa, la historia del objeto en que oa 
fljalíj; loa medios do que tuvo que valerse 
para adquirirlo; la opinión que ha merecido 
á cnanto» lo han visto; en fln, ce por be, to-
das las peripecias porque ha pasado desde 
que saliera casi de la mano del artífice. 
E n presencia de curloaldades tamañas, ol 
visitante no puede monos qae hacerse len 
guae de ellas. Oyéndoos, el pecho del baeu 
anticuarlo se ensancha, pero no contontán-
<lose con palabras, que apon aa dichas, ae 
iaa lleva el viento, antes de que os alejóle 
quizas para siempre de su casa, os presen-
ta un precioso álbum con herrajes antlgaos 
de mérito incalculable y OB invita á estam-
par en él la Impresión que ha causado en 
vuestro ánimo su Museo. 
Pues en este álbum, salpicado todo él de 
firmas notables, han escrito últ imamente 
D . Ceferino Falencia y su distinguida eopo 
«a doña María Tubau, laa felices f raso a que 
váia Ok leen 
"íClavool iLlavesl ¡Cerraduras! 
¡Cómo sabían nuestros antepasados que 
tenían grandes tesoros que guardar! 
E n cambio nosotros, sólo guardamos ya: 
jLos recuerdos.'—afaría Tubau de Falen-
cia." 
E l autor de " E l Guardiau de la casa" so 
expresa en estos términos. 
"Su grandiosa y quizá única colección, 
señor Duque, prueba en primer término 
que es usted un hombre de otra edad. 
Los hombres de hoy coleccionamos sellos 
y 'pipas.—Ce/eriwo Falencia." 
PARA, LAS MlscAius.- Y a comienzan 
laa sociedades de recreo á celebrar bailes 
en honor del travieso Momo, atmquo el efí 
mero reinado dti estos días no su ha Inaugu 
rado todavía oficialmente. Y en vista de este 
anticipo de Jas fiosíad en qne dominan la 
algazara y l a a l e g r í a aln límit<;«, Los Purita 
msBi) han prep^ntilo ya oouvoriiouujmetite 
para proporcionar disfraces, curotaa, guan-
tes y demás adminículos, á cuantas perso-
nas quieran utllízarlon para asistir a esoo 
bailes, que prometen estar muy animados, 
sogáa se noa dice. ¡A. Los F u ñ í a n o s , pues, 
los aficionados á laa máscaras! 
IWüJEiiiiSANTE,— Por la Dirección del 
Co^aervatorlo de Múeioa do esta ciudad, se 
nos ruega hagamoa pronente á los alumnos 
que venían cursando gratnitínmente sue es-
tudios en dicho instituto, queae sirvan aou 
dlr al mlemo el próximo lunes 15, á laa cua-
tro d é l a tardo, para tratar de un asunto de 
lamayor importancia. 
Queda satisfecho el deseo de nuestro dls 
tinguldo amigo el Sr. Habert de Blanck. 
FtTNCiONns DE MODA.—Con éxito satis-
factorio ha vuelto i\ ofrecer en el teatro de 
Payroc el Sr. Barón las funolonoa de moda, 
loa miércoles de cada semans, consiguiendo 
en ellaa ver ocupadoa todos los palcoa del 
elegante coliseo por una concurrencia en 
que figuran lat! móa distlnguidaa familias 
de esta soolodad. E l aplaudido actor ha 
dedicado ?a función del próximo mlórcolea 
á un oecaanario de literatura y escogido pa-
r a esa noche dos obras de las más aeloctas 
da »ÍU Intereeauto y variado repertorio: el 
d iama Los Rantzau, en cuatro actoíi, y el 
juguete cómleo, de Vital Aza, Sueño Bota 
do. 
Apañas so ha anunciado la obra referida, 
con el insentivo de sor función do moda, y 
ya es reduoidíaimo el número do palcos y 
lunetas que qaeda dlaponlbíe. 
D a VARIOS AUTORES—tlumoradas do 
Campoamor que publica L a E s p a ñ a Mo-
derna: 
—Todos lo han conocido: 
¿va oot; uno y boAtítza? Es su marido. 
—Sa haca también, merced á la coucienci», 
en loa Uíohoa do pluma, penltoucia 
-•Al pedirme la lanía iflíuohas bollas, 
yo leu di el sol, la luna y las estrellas. 
—¡Cuánto desventurado 
hay (juo oríie conquistar y es couquistadol 
—¡Cuáu feli2! en el qué oye ocernamente 
el mismo ruido do la misma fuente! 
Chispas do Manuel del Palacio que apa-
recen en M Imparciah 
—Cazador quo á caza vaa 
de mujer 6 do león, 
,¡ay de tí si no le das 
«n mitad del corazón! 
—Un sueño que acariciar, 
una botella que abrir, 
un libro que desflorar, 
y en ol tranco de morir 
una mano que es trechar . . . . 
NI más so debe pedir, 
ni más ao puede esperar. 
M U 93 í ¡ M s P M a l . 
O N C E p e s o s 
t r a j e s á m e d i -
d a , d e a r m o u r 
n e g r o s u p e r i o r 
(GRANULADA EFERTESCENTE) 
E L M E J O R R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
CURA: Pérdida del apetito- Repugnancia. Difrestioises lentas 
y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas 
de los niños Gases. Gastritis. Gastralgias. Jaquecas, Acedías. 
Pituitas, <&c„ &c. 
Farmacia y Droguería 
En mm tmm J 
M u r a l l a e s q A á 
Cantares do J . A. que so han dado & luz 
en E l Correo: 
—Como las cuida el dolor 
y sólo laa riega ol llanto, 
son de pálido color 
las flores del Camposanto. 
—Como una gota perdida 
en los anohuresoa mares, 
así resulta una pena 
en medio de rula pesares. 
—No hay un rosal sin ospinae 
ni un arroyo sin arenas, 
ni hay un alma enamorada 
que viva libro de penas. 
Soneto de D. Jo íé Echog«ray dedicado á 
ia memoria del Duque de Rivao: 
Roca gigante m playa tormentosa 
sufre el asalto de l ámar bravia, 
y sa tremendo empujo desafía 
agarrada á sa base poderosa. 
Prosigue la resaca tnmnltuosa 
con su tenaz empeño y su porfía, 
y por fln el enloso que se erguía 
se tuerce y te hundo ou l a e x c e n B i ó n verdosa. 
De tu drama, mfts cólldo el cimiento, 
en turbulenta playa ha reala ido, 
el oleaje elu fia del ponoaniionto. 
E l roce de la envidia repetido, 
do la opinión el tornadizo viento 
y el choque del aplauso onbraveoldo. 
O ACCIDENTEH NKRVIOSOB Y 
TODAS LAS AFECCIONES NERVIOSAS EN OKNERAL, 
se curan radicalmente con las pastillas anti-epi-
lép ticas 
D E O C H O A . 
Prospectos grítis. Duque de Alba, 1¡«. princi-
pal, Madrid. De venta ou lus principales F a r -
macias. 
Depósito y agente general para la Inla de Cuba 
B . L A K K A Z A B A L , Farmacia de ' Sau Julián. 
Haban C '¿7 K 6 m-3 E 
D E A . G A S T E L A S Y 
i m m m 24,20 Y 28. ESTA CASI m m m ABIERTA 
(LA ME.5011Y MA.S AWRADAHM;) 
CURA: E l Raquitismo, Tisis pulmonar, Alecciones do la gar-
ganta, Escrófalas, Debilidad general, Resfriados, Tos crónica y de-
más eníerme^ades en que estl indicado el Aceite |puro de hígado 
de bacalao. Farmacia y Droguería f m í M 
ESTA CASA PERMANECE ABIERTA DIA Y NOCHE, 
D E A . C A S T E L L S T COMPAÑIA. 
E M P E D M E O 2 4 , 2 6 Y 2 8 . ~ T E L E F 0 N 0 2 7 0 . 
C 262 4-7 P 
C 268 -7F 
M U E B L E I S 
LA " N I M MINA." 
Bemaza núm. 3. 
Se compran todos los que 
propongan, en grandes y pe-
queñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 
Lo mismo que prendas de oro 
plata y brillantes, y toda clase 
d© obje tos de valor. 
36tl P 8-12 
IÍIA 14 D E F E B l t E U O . 
Kl Circular está en Santa Catalina. 
Domingo de Septuagésima.—Anima.—San Valen-
tín, presbítero y mártir, y el beato Juan Bautista de 
la CoDcepoión, confesor, defensot de la Descalcés en 
la Orden de Trinltarion. 
Indulgencia plouaiia de la Bula. 
D I A 15. 
San Faustino y San Jovita, hermanos mártires, y 
santa Crcorgia, virgen. 
FIESTAS EIJ l i U N E S Y M A R T E S . 
HvtAB BOLBIIKÍIB.—Bii. la Oawnn». roreJe, t? 
las 8, y wi la? demás Igloeiíu; las de onr.tumUra. 
UORTIÜ oi« MAUIA.—Din 14 de febrero -• ¡on-rupon-
da VUHAT á Ntra 8ra. de la Cinta en la Capilla de 
la V. O. de San Agnatín v el dia 15 á Ntra. Sra. de 
la Asanctóa, en la Santa Iglesia Catedral. 
L a Congrogacién d« María Inmaculada y Teresa 
de Jesúa, celebrará sus ejercicios mensuales el 15, & 
la hora de contmnbre. 
No hay TOS, C A T A R R O , n i F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente & la acción qne ejerce sobre los bronquios y deu i á s vías ^ P t o ^ f . f ^ r ^ L ^ ^ 5 ^ ? ^ ¿rÍIf 
J f P O L l G k j L A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S M J V . T U L Í J U V . Desde que se conoce este acreditado Pectoral laa enformeüadflfl del pecüo , gargan 
ta y de los pulmones no t ienen razón de ser. Véndese en, todas las boticas bien snrtidas á S J E ^ J S J T T ^ i r C U T C O C E J V T J L V O S O M O el franco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r a l comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A 6 M A R C A de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
DEPOSITO p.r 1n. botica y d r o g u e r í a S A N J U L I A N . Mnr íd la «9 y VUIPCIIS 102 y 104. Habana. O 299 »lt 4-14F 
OCHAD DEL PILAR. 
S e c r e t a z i s . 
Por acuerdo de la Jnnta Directiva tendrá efecto 
en esta Sociedad en la noche del próximo domingo 
14, un gran ba'le do disfraz con la sobresaliente pri-
mera orqneeta do Haimundo Valenzuela, admitién-
dose socios hasta última hora con los requisitos regla-^ 
mentarlos.—Lo que se anuncia para coepcimientá de 
los señores socios:—El tleoretario, JosS feamos Arr i -
bafl, 1^5 2-13 
H . B . y M . I . A r c h i G o f r-r. ¡ S i a de M a r í a 
S a n t í s i m a de D e B i t m p a r a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo H del actual como snguudo de mes ce-
lebra ()Kt.a Corporación á las 8̂  de la maüana misa 
«oloinno á su Santlsim patrona. Lo que se avisa á 
los Bouorns cofrades para BU oonoolmicnto y asistou-
cia á dirho acto.—Habana, 11 do febrero de 1803. 
—Nicanor S Troncoso. 1619 íl-l'J 
Iglesia de San Felipe Neri 
E l dominco próximo so celebrará la fiesta mensusl 
del Santo Escapulario, la comunión será á las 7-, 
por la noih* los ejercicios con sermón y la procesión 
con la Sma Virgon. 1637 3-12 
K y M. I Archicofradía del Btimo. 
Sacmmento, erigida en la parroquia deNtra. Sra. 
de Guadalupe.—Secretaría. 
Junta general extraordinaria.—Se cita por este 
medio á los ftres Hermanos que componen esta Real 
y Muy Ilustre Archicofradía parala junta genera' ex-
traordinaria que tendrá efecto el próximo domingo 14 
del corriente mes á las doce de su mañana, en el salón 
do sesiones de la Corporación, para elegir dos Maes-
tras de Ceremonias, enyos puestos se encuentran va-
oantei>, y tratar al mismo tiempa de un particular muy 
importante p a n ol sostenimiento del culto del Satití-
slmo Sacramento. Habaray febrero 11 de 1892 —Por 
el propietario, el Secretario ad hoo, Ldo. Manuel Ca-
nalejo y Mena. 1611 '1-11 
(Marca registrada.) 
Específico para el asma 6 uhngos. catarros agudos 
y crónicos y todo génetn de afecoión herpótica. 
Prepárase en la fanñacia " L a Reina," calle d é l a 
Retaa n. 13. 
Hálbi' o á la venta en todas las droguerías y forma-
cios bien surtidas. C 289 alt 4-12 
S o c i e d a d de I n s t x u n c i ó n , R e c r e o 
y A s i s l i t m c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo j>revonidu en el Reglamento de la Aso-
ciación, se cita á los seíieres socios para la primera 
junta neneral ordinaria correspondiento á 1892 y que 
tendrá ofíoto en los salones do la Sociedad el domin-
go 14 de los corrientes, á las doto en punito del día, 
por no ser posible Veriílcar dicho acto el domingo í , 
6. ño ile enraplir en fcodó su ri/ror las prescripciones 
del inciso 38, artículo 18 de loa Estatutos, 
E n diclu jnnta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión an'O'ior 
y la Memoria anua), pasándose después á verificar la 
elección de nueva Junta Directiva y Comisión do 
glosa. 
L a junta genorallndlcada se constituirá & la pri-
mera reunión, sea cual fuere el número de concu-
rrentes; y será requisito indispensable para el acceso 
al local y tomar parto en las oloccionoM la exhibición 
del recibo correspondiente al mes de la fecha 
Habana, 3 de febrero do 1892.—El Secretario, Ra- ' 
món Avinada Tcijeiro. C 250 la-4 9d-6 
E . P. D. 
S E P T I M O ! N I V E E S M O . 
E l marte» 1G del corriente, & lao 
ocho do la mañana, tendrán efecto en 
la Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced, 
honras fúnebres por el eterno des-
canso de la 
Sra. D" María de la Encarnación 
Tovar de Jiernal. 
L a s raiaaa que so celebren ese día 
en dicha iglesia aa apllcaríín en sufra 
gio do la difunta. 
8n esposo ó hijos suplican & eus pa-
riente» y amigos rneguon á Dioa por 
ella y ae sirvan asistir á tan piadosos 
ücros; favor que agradecerán debida-
mente. 
Habana, febrero 14 do 1892 
171B td-1* la-15 
¡OIOIÍCAIM. 
i l A N A 
BE BENEFICENCIA. 
L a Junta Directiva onuesión celebrada en el día de 
ayer, entre otros particulares, acordó teniendo pre-
sento las dificultades con que ee tropieza para rea-
lizar el cobro y siguiendo lo establecido por las demiís 
Suciedades, fijar la cuota mentual de suscripción en 
un peso en plata ó dos pesos en billetes menores de 
cinco pesos al tipo del ciento por ciento. 
L» que so publica en los periódicos de orden del 
8r. Presidente á fin do que llegue á conocimiento de 
los seíieres socios. 
Habana y fubrero 13 de 1893.—El Sscretarlo, Gre-
gorio Alvarez. C 298 3d-14 3a-15 
Gran taller para níqnelar, dorar, 
platear y armería en general tío 
M. Martín Cuesta. 
5 4 , V i l l o g í a o , 5 4 
Sa doran, platean y niquelan camas, lámparas, 
instrn'uentos de cirujía, carabinas, revólvers y toda 
clase de metales á precios económicos, girantizando 
los trabajos; so componen y empavonan toda clase de 
armas. 
V i l l e g a s 5 4 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
1«93 10-13 
de A 
Unico remedio en el mnndo para 
el asma ó ahogo, catarros, &c. 
Ochenta rail curaciones radicules» 
Se prepara y expeade en la botica 
EL SANTO ANGEL, Agnacate n. 7. 
1224 9-2 P 
S E C R E T A R I A . 
Do orden del Sr. Presidente do la Comisión de 
obras do ost.o Centro, se luce saber á los propieta-
rios ó directores de marmolerías que tengan interés 
en hacer proposiciones á la vestimenta en mármol de 
la escalera principal del edificio, se sirvan concunir 
ájesta Secretaría para informarse del pliego de condi-
ciones á que dederá ajustarse ol contratieta. 
Las proposiciones quo se hagan deberán venir á 
pliego cerrado, entregadas en el acto do la apertura y 
á presencia de la Comisión con la asistoneja del Sr. 
Director de las obras. 
fia hnru que ee sctiala para este acto es la una de la 
tardo d:l domingo 14 del corrien'jo, y^sitio las oficina» 
del (/entro, 
N O T A . — E n atención á que el Sr. Director de las 
obras, por oonsecuenda de sus cargos, no puede asís 
tlr á la ñora y día que se anuncia el remato, la Junta 
acordó traneforir ohto acto pora el miércoles 17, á las 
siete y media de K noche 
Hub;ma, 10 do febrero de 1892.—El Socnstarlo, 
Francisco Santa Eulalia. C 281 4a-10 4d- l l 
Sociedad de Recreo é Instrncción 
D E L V E D A D O , 
Secretaría. 
CARNAVAL DE 1892. 
Esta Sociedad ha acordado ofrecer á sus abonados 
las fiestas siguientes: 
Jueves 25 de febrero—ler. bailo do tlisfracofi. 
Id. 3 de marzo—2'.' id. id. 
Id. 10 do id —3or. id. id. (Finita) 
Domingo 13 de id —Jfa/ínteinfflntll obsequian-
dose con j uguetes y dul-
ces á los niños que con-
curran. 
Jueves 17 de Id —4? baile de disfraces (Vieja) 
Condiciones. 
E l que solicite su inscripción de socio familiar ó 
personal durante el mes de febrero actual, solo ten-
drá que abonar, por adelantado, las cuotas corrien -
tes. 
E l que solicito inscribirse en marzo, tendrá que sa-
tisfacer, también anticipadamente, doble cuota de 
entrada y dos meses de inscripción, (Art. 18 del R e -
glamento). 
l ío se admitirá solioitud algana que no llene los 
requisitos del art* 16 del Iteglsmeiito. 
L a cuota do entrada comente os de cuatro pesos 
billetes la familiar y do» pesos la personal, ó iguales 
las cuotas mensuales. (Art. 11). 
Bajo ningún pretexto se permitirá la entrada á nin-
gún socio que no presente su recibo del mes á que el 
baile corresponda (Art. 62). 
Por acuerdo especial de la Directiva se admitirán 
inscripciones de socios hasta las cuatro de la tarde de 
los dias en qne se verifiquen los bailes. 
Se facilitarán á los señores socios billetes de invi-
taciones familiares y personales, mediante BUS ga-
rantías, llenándose previamente los requisitos acor-
dados en la Junta celebrada al efecto y reservándo-
se la Directiva el derecho de concederlas ó no á los 
solicitantes, sin tener quo dar esplicaciones de su de-
terminación. 
Las inscripciones do socios 6 invitaciones solo se 
podrán solicitary obtener on la Secretaiín, situada en 
el local que ocúpala Sociedad en este poblado 
Todos los que concurran, sin excepción con disfra-
ces á lo» bailes que celebre esta Sociedad, además de 
l is condiciones establecidas, deberán someterse á las 
Higuienttís: Vi Saráu reconocidos complstamente, es 
decir, quitándose la careta ó antifaz ante la comisión 
nombrada por la Direetiva. L a misma regla se obssr-
vará con todos los miembros de la familia, cuando el 
socio sea familiar. 2,.) No podrán asistir en trajes im-
propios, ridículos ni de sexo distinto el que pertenezca 
la persona dúfrazaday 39 L a Comiaión tendrá el de-
recho de admitir ó rechazar las máscaras do cualquier 
clase qae fuesen, sin que estas puedan hacer recla-
mación algnna, pues en el hecho de preseníars e, a-
ceptan las oondiciones establecidas. (Art. 7"). 
Vedado, febrero 5 do 1892 —£1 Secretario, J u a n 
Benites L á m a r . 1480 6-9 
S O C I E D A D D E I N S T K U C C I O N , 
E E C R B O Y A S I S T E N C I A S A N I T A R I A . 
SeccWa de Recreo y AdornOi 
SECRETARIA. 
Está Sección, autorizada por la Junta Directiva de 
este instituto, ha organizado CINCO GRANDES BAILES 
DE DISFRACES, que tendrán ífeeto!os días 14, 21 y ¡ÍS 
del mes actual y 19 y 6 de marzo próximo, tocando 
en ellos la reputada primera orquesta de Claudio 
Martínez. 
E n estos bailes, además de las reglas dictadas por 
el Gobitfrno Civil , seobservaJáu las prescripoiones 
siguientos; 
tí1 Los señores asociados para tener derecho á l a 
entrada será reqdisito indUpen-iable, el quo presen-
ten el recibo de la cuota social corrospoadíente al 
mea en que se celebren dichos bailes. 
Z? Nombrada una comisión de la Junt i Directiva 
para r:ii-,onociniieato de májoaras, están éstas, sin 
excepción algana. en el deber de quitarse Ja careta ó 
antifiz ante aquella; a»í como también retirarse si di-
cha comieión, ya por sus trajes impropios ó ridícalos 
ó por cualquiera otro concepto así lo creyera conve-
niente, sin qne qued-a lugar á reclamac-ón alguna. 
3? Las puertaa s > abrirán á las ocho do la noche, 
empezando el bailo á las nueve en punto. 
Habana, febrero 11 de 1892.—El Secretario, José 
Prado C 286 3iM2 2a-12 
A P R O X I M A C I O N . 
TelT $200000 
A P R O X I M A C I O N . 
premia 
do en 
Vendidos enteros aquí 
PELETERIA "EL PASEO", 
Obispo esq. á"A guiar. «-d U 8-a-lS 
Br.OSOllOyZiBALA 
Consullsi médica.—-S". I g a a c i o , S O , a l t o s , 
i z q u i e r d a . 
Afeccionss en general, todos los días de 9 á 11 de 
ta mañana. Enfermodados de lo» ojos únicamente, 
lunbs, miiírcolo-j y viernes de 3 á 5 de la tarde 
17^0 2S-14 F 
ANUNCIO DELOS EBTAÍ>O8-0^IDOB. 
I i M 
3 6 / tií ífe 
Porque CH t a n agradable a l pa ladar como l a ieolie y l a apetecen y sus consti tucionee 
í e c l a m a n las propiedades n u t r i t i v a s y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j é r i r e l a l imento 
ar . l inar io , d i j e r i r á n y a s i m i l a r á n f á c i l m e n t e l a E m u í S i O f f í d © S © O t t y m 
f o r t a l e c e r á n y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a c o m b i n a c i ó n de emulsionar e l Acei te de H i g a d o de Bacalao con Hipofob* 
fitos, ha dado po r resul tado u n agente de g r a n potencia reconst i tuyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras-
mo, r aqu i t i smo &c. , &c. 
L o s M é d i c o s de l m u n d o entero reconocen que 
es l a mejor medic ina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para curai 
l a Emaciación, Anerrtsa y Cor.sunclcm © n los Aduítos. Para los 
Catarros, tos crónica 6 c u a S q j i ü i e r a f o c o i o n tíe©sa naturaSoza, es UE 
remedio in fa l ib l e y en cor to t i empo r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema con t ra Iff 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Mi l e s de manifestaciones han l legado á nuestra! 
manos, de todas partes de l mundo , l iaciendo constar los buenos resul tados • 
inapreciables beneficios obtenidos con í a Ernulsíors d© Scott» en 1c- curí-: 
la Tisis y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A EN T O D A S L A S DROGUEHÍLAS Y F A R M A C I A S . 
« C O T T «c O O W W E . - O M ñ m l c O R . M U E V A V f m v 
P 
MASCA DEL CALZADO ESPECIAL 
DE ESTA CASA. 
Nuevas remesas por todos los correos, surtido 
inme|oraWe. precies sin competencia, condi-
ciones ventsjosaR para 108 padres de familia en 
el calzado de CABRÍSAS, marca "CHIVO," 
tan legítimo como el que yenden las principa^ 
les peleterías, por más que digan lo contrario, 
sino cowipararlo uno al lado del otro y luego 
fijarle en los precios sistuientes: 
a e g r e a y a m a r i l l o s d© l o s n ú m s . 2 0 T 2 5 á | 0 , 9 0 
IdeMi i d e m 26x32^11,00 
p a r a s e ñ e r a s I d e m 3 2 i 3 9 a 551 4 0 
¿ a r a n i ñ a s i d e m 2 l T 2 B a $ 1 . 2 5 
P id iem i d e m 26x32 á | 1 . 4 0 
p a r a s e ñ o r a s i d e m 3 2 i 3 9 á $ 1 7 5 
Los precios serán comprendidos en metálico 6 su equivalente en billetes 
TODO BARATO, TODO FLAMANTE, EN LA PELETERIA 
PORTALES ÜE LUZ. HABANA. PlRIS Y ESTIU. 
C 1499 
N A P p - T - K O N E S t l i ¿ g r e n 
í d e i ü i ü é m 
I d e m i d e m 
A X . F O N B I N A S i d e m 
I d i e m i d e m 
I d e m i d e m 
. X G - A H B A H O . 
Curan infallblmnente D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y D I S E N T E R I A . SiminMran jo» Jn«0» 
ceaarios al estómago, nomalizaHrto KM funclonea en las DISPEI-SIAB, OASTBALOIAS, OASTnrírs, ^'APETENCIA. 
CAPSULAS aEFOTASDEL DR. J. GARDANO. 
^ ^ ^ ^ ^ 
F L U J O S , L E U C O R R E I C O S , M E T R I T I S , sin prodacir cólioos, ernptoe m diarreas. 
TONICO HABANERO DEL DR. J. GARDANO. 
Cosmético inofensivo qne emplea la nobleza madrileña 
color primitivo natural, niu que ee conozca el aitilloio.—No i 
salud.—No mancha, ni ensucia, r i exijo preparación para BU empleo. 
Se venden en todas las huenas Farmacias y Droguerías. 
D o p ó s i t c : B o t i c a L A B S T R E L L A , I n d u s t r i a n" 36. 
1157 a1»- ; 
y cabana para TKÑIK EL CAHELLO de su hermoso 
contiene plata, ni sustancia alguna perjudicial H la 
8 31 
Los dueños do esta antigua y acreditada marca de cerveza deseosos de proteger á sus 
constantes favorecedores contra las fal í iücaaionea ó ími tac ioaes de qae son v í c t imas , han 
determinado que las m e d í a s botellas lleven la etiqueta y cApaula U;ual al medio tarro 
marca T do su misma fábrica, adem.lH del papel amarilio con la marca P Y P y J. Y R. 
T E N N E N T , G-LASGOW, quo antes iba pegado al alambre do la tapa y ahora va dia 
gonsl er. el cuello: 
Por lo tanto no se rá l e g í t i m a la media botella que no llevo cuanto seña lamos , debien 
do, sobre todo recomendar á los conanmldoree ee fijen a l abrir la en qno la tapa y etique 
tas tengan el nombre de loa fabricantes J . T K. T í i l N N E N T . 
C 283 
Agentes: HIGGINS Y C0MP., San Pedro 6. 
0 8ai-ll 7d-9 
SORTEO N. 1394 
' VENDIDO POR 
Se curan ou cualquier sitio que se preseatan M 
Gj asando L A L O C I O N Antihorpética del Dr. ¡¡i 
c{] Mostea, desaparece en los primeros momentos ra 
"la picazón, quedando después la piel completa- Bl 
mente curada. L a L O C I O N Montes quíta los ÉN 
rí! barros, espinillaa, manchas y empeines de la ca- W 
S ra, dando al rostro tersura y buen color al poco [g ^ tiempo de usarla. L a L O C I O N estü perfumada [S 
Si y es superior al agua de quina para quitar la m 
[n <;a.';- . evitando <taí la caida del cabello. ¡xj 
K Pídase on todas laa boticas, y droguerías de 
En Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. g 319 31-10 E ffl 
Se presta sobre alhajas al 2 por ciento 
mensual on sumas crecidas y on p e q u e ñ a s , 
m á s barato qae nadie. Plazos de un mts 
á un año , eegúü lo deeéen. Despacho re 
servado. 
L a antigua A M E R I C A , casa de contra 
tacwm con 15 años de establecida. Neptuoo 
ns. 39 y 41. A n d r é s Barallobre, (S. en C ) 
1338 a l t 9-5 
Preparada con PKIVILBGIO EXCLTJSI¡VO por C A R D O N A Y Cf, en Gibara. ATializada 
por ol L ibolatorio Hisr.o bacter iológico de la G r ó m c u Módico- Q u i r ú r g i c a de la Ha tana . 
E l mejor alimento para los niñóa en (»1 pe r íodo fio! destfitt; do fftcii d iges t ión para las 
personas quo padecen del e s tómago y muy a g r a d a b o para los quo gozan de salud. 
E l cé lebre é i lustrado viajero Sr. Stanley y el no menos ilustrado Dr . Letamendi , de 
Madr id , consideran la H A E I N A D E P L A T A N O superior á las otras harinas alimenticias 
Se puede usar on caldo, leche, chocolate, agua iiaucarada y t a m b i é n al na tura l pol 
voreada con a z ú c a r . Sirve para dar consistencia á sopas y salsas. 
Adicionada al chocolate lo hace m á s SUAVB, m á s NUTBITIVO y m á s DIGESTIBLE. 
Su PEECIO MODICO la pone al alcance de todos Uua lata de una l ib ra contiene l a 
pulpa uti l izable (aln corazón) de 20 p lá tanoa y vaie 30 centavos plata. 
Una cñja de 20 latas vale 4 pesos oro en el DEPOSITO, O B R A P I A 68, 
P í d a s e en todos los estahledmientoa de v íveres . 
1513 alt 10-10 F 
IAEVAES, ALVARES Y COM 
(Sucesores de Fernández y Karvaez ) 
I f f l F O R T I D Q B E S D E P E L E T E R I A . 
Muralla 13. 
C 292 P 3-a-13 3 -d -U 
E l E x c m o . S r . D . J o s é N . B a r ó , 
MAHQXJBS D3E3 S A N T A . H I T A . 
Su esposa, hijos, hermanas, hermanos políticos, so-
brinos, sobrinos políticos y_ deudos, ruegan á las per-
sonas de su amistad la asistencia á las honras fúne-
bres que por el eterno descanso de su alma, se celebra-
rán en la iglesia de la Merced el lunes 15 del corriente, 
á las ocho de la mañana; por cuyo favor les quedarán 
eternamente agradecidos. 
Los Sres. Sacerdotes qne quieran 
celebrar el Santo Sacrificio de ia Misa 
en el referido teraplo, en sufragio de 
su alma, recibirán la limosna de un 




¡Se acabaron los vieios!; 
es decir, se acabaron las canas, pues con el T I N T E 
D E R Ü M E L I A qno prepara el Ldo. Frías se tifien 
perfectamente, recobrando el cabello la fresenra y el 
color do los floridos años. 
B l T I N T E D E H T J M E L I A 
do Prias, es el mejor descubrimiento del uiglo. Se 
prepara y vende en todas cantidades en la botica L A 
F E , GalLiuo 41, Habana, y al detall en las drogue-
ríaa, botiüaa y per'traerían acreditadas. 
6 On,187 l-S» 
5 
H a n t r a s l a d a d o s u a l m a c é n , de l a c a l l e de H I C L i A n ú m e r o 5 , 
a l n ú m e r o 3 de l a p r o p i a c a l l e , h a b i e n d o t o m a d o l o s a l m a c e n e s 
q n e t e n í a n a l fondo de s n a n t e r i o r c a s a 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de n u e s t r o s d i e t i t s a a c e r c a d e l s u r t i d o 
g e n e r a l c ias t e n e m o s de n u e s t r o g iro , a s í c o m o t a m b i é n n n c o m -
pleto de c a l z a d o ©£>pecial d e l acredib^do f a b i i c o n t a D O N J O -
S E K U B B E T de P A L M A D B M A L L O R C A , d e l q u e s o m o s 
T j m C O S I M P O H T A D O H B S . , 
RICIiA, NUMERO 3.-HABANA'. 
C 2R4 alt 
i 
Colegio San Miguel Arcángel de 1* y 2* Ensenanza 
B E R N A Z A N U M E R O 68. 
Este es el Colegio de moda par el cémalo do veataias que ruano, entra ellas se racomuafiados los a-
lumnoa á la ida á él y vuelta ásua ca»aí, suculenta y variada comida para los internos, gimnsslo y duchas, 
así com't paseos para todos ellos; rápidos progreeos en la onsoii^uza, para lo cual cuenta con once profesores 
de verdad y agregaudó á esto un orden 7 celo impcnderablos, ea por lo tanto muy favorecido y muy solicita 
do. Pídanse reglamontos. 297 8a-12 7-14 
IEPTÜH0 70—TEFEFOHO 1,454. 
Este hermoso ESTABLECIMIENTO, situado en la popular 
CALLE DE NEPTtJNO, íVeote á !a conocida FILOSOFIA, ofrece 
constantemente espléndido surtido de VITEEES, siempre fres 
eos y de primera calidad, á precios de LONJA. 
DEDICA particular atención íi la importación de VINOS BE 
¡ÜESA, tauto NACIONALES como SXTEANJEROS, que expende 
puros á precios muy reducidos. 
R E C I B E semanal mente efectos frescos de los Estados-Uni-
dos, entre los que se cuentan fóArCEQüILLAS y OÜESOS HELA 
DOS, FRUTAS, JAMONES, &c , &c. 
H A M I I a . X - S B T B , M@ptuno n. 7 0 , sigue ven 
diendo el más PIIEO CAFE DE HACIENDA 
i Pruébese 
Los efectos se llevan á domicilio.. 
EL KAMILLETE, Neptuno 70.-Teléfono 1,454 
A L A F I L O S O F I A . FRENTE 
C 288 2(1-12 3a-13 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
de la fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
M I IMPOETADOR DE FERRETERIA. 
O B H A F I A WUM.* 2 0 , 
B S Q X j m A A S A H I G N A C I O . 
Juan M, Uresandi. 
C 137 31-22 E 
RADICAL DE L i S Q Ü E B M D U M S 
E F 3 S C T U A D A S I N O P B B A C I O N P O S U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta realizar se. (VREILLSf 106. 
JOSE TRÜJILLO Y URIA. 
G I M J á N O - D E N T I S T A . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina & Gallano, 
con todos loo adelantos profesionales y con los precios 
Biguientes: 
Por uua extracción. . . . $ 1-.. 
. . . . con cocaína.. . . 1-50 
. . limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura . . 1-50 
. . oriñoaclón 2-60 
P. dentadura, La«ta 1 dientes. . . 7-50 
6 . . . . 10-.. 
. - 8 . . 12i 
14 15-.-
Estos precios son en oro, y garantizando los tra-
bajos por un aGo. Todo» los oías inchis: ve los de 
fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
C227 alt 8-2P , 
José León do Mendoza, 
MIÓDICO-CIKUJANO. 
Consultas do l O á 12.—Dragones n . 90. 
1002 alt 26-27E 
D r . T a b o a d e l a . 
ClllUJANO DENTISTA-
Hace toda olaae de oporacionen en la bo-
ca por los m á s modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todos 
los mattmales y siotemas. 
Llama la a tenc ión sobre sus PRECIOS 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho do la m a ü a n a á cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
1658 10-12 
Dr. J . IT. 3 D á v a l e s . 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
l i a trasladadado su domicilio á Lamparilla 34. 
1610 2 6 - 1 2 Í 
Em. Ferrer y PicaMa, 
A B O G A D O , 
lia vuelto á encargarse de su bufete.San Ignacio 24, 
altos, dn ] ¿ 4. 155 alt 26-h'E 
DK. M. G. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D B N -tlsta; verifica las extraccioues dentarias sin dolor, 
mediauto la aplicación de la cocaína y el aparato 
anestésico; orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos, por los procedimientos más modernos de la 
olenoia. Consultas de 8 ti 4. Obrapfa núm. 56, entre 
f'ompostela y Aguacate. 1587 4 11 
)R. LUIS MONTAIL 
I ) E L A S FAOÜI.TADEH J)K l'ARÍS T BAKCBLÓNA, 
O b i s p o 6 6 , e n t r e s u e l o » . 
( J O N S T I I / T A H D I A R I A S D E \ A 3. 
Enfermedades de los oídos, nariz y laringe, Lunes, 
Mlúrooles y viernes- 1683 26-11F 
D o c t o r A d o l f o C . B o t a u c o u r t 
OIUOJANO-DICNTISTA, 
do la Facultod del Colegio de Penaylvanla y de la 
UniversHad do la Habana. Aguacate 13«. entro Mu-
ralla y Sol. C 280 16-11F 
Br. F . Arroyo Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos & 
todas boras, y para tas demás enfermedades do 2 íi 4 
O'Roillv !43, altos. Telefono número 604. 
1621 26-10 F 
DE. J. B. DE LANDETA 
Prarí io n ú m . 9 2 , e s q u i n a & A n i m a » . 
Consultas de 12 &. '¿. Telefono 540. 
1516 26-10F 
DR. DIEGO TAMAYO. 
Da consultas diarlas en su casa—Empedrado 31, 
de 12 6 2 y en el e^kablocimiento bidroterápico da 
Helot, Prado 67, de 3 ú 5. C 277 26-Í0P 
C 228 22-2 F 
/ I 
^ I A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A . 
LABORATORIO QUIMICO 
de la botica de Sau José, 
c a l l e de A g u i a r 106, H a b a n a . 
Bajo la Dirección do los Sres. Gastón A. Cuadrado 
y A. Gonzíilez Curquejo. 
Se practican análisis de orinas, vinos, locbo. aguas 
I minerales, víveres, eta. C 278 13-10F 
Instituto de Vacunacídn Animal de 
la Habana. 
C a l l e de l a H a b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Dros. D. Antonio Diaz Albortini 
y D. Enrlciuo M. Porto. 
Se vacuna todos los días de doce á dos de la tarde 
y so expende vacuna á todas boras. 
Pnra, sana, deliciosa, efervescente, tónica para eí estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
VENTA ANUAIi: 30 MILIiONES DE BOTELLAS. 
Se vende por sus importadores 
SAN IGMCIO NUM. 38.—HABANA. 








M E J O H A G I T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 
Como purgante ordinario, inofensivo y fácil do tomar. 
Para impedir y quitar los dolores de cabeza y la congestión bil'arla. 
Para hi prevención y cura de la constipaoión babitual del vientre y las almorranas. 
Para contrarestar la obesidad y las degeneraciones pioguedluosas. , . , 
Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
Para curar el extrefiimiento del vientre durante la proHez y de las criaturas. 
E n caBOB de enfermedad crónica de los órganos respiratorioSjdelcorazóny de los órganos abdominales 
Como alivio y preventivo contra las congestiones csrebralea y contra las consecuencias de éstas. 
E n las malas digostionfis por efecto de excesos y errores en la comida. 
E n las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afeccií nes del ovnrio y del íitero. 
E n ol tratamiento de la demencia, para contrarrestir la constipación del vientre que la ucompufia 
D O S I S O R D I N A R I A : UNA C O P A D E V I N O ANTIÍS D E A L M O R Z A R 
Es más eficaz mezclada con ¡«nal oniotidad do agua caliente, 
lacio 38.—TJANGK Y LEONíf A I t D T . O lOW «2-2 De venta nn Sun Ignc 
ERTá BE LA GOTA 
1620 la-8 2Bd-9F 
Eafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i x u j a n o . 
Hotel San Carlos. 
1420 
Santa Fe, Isla de Pinos. 
2B-7F 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 11 á 1. Afscciones do lo» oídos de 
12 á 1. A n c h a del Norte h. 81. 
1419 26-7F 
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas de 2 á 4. Concordia 88. Especiales & 
sefioras los jueves. Grátis do una & tres. Lealtad 
esquina & Animas. Especialidad: Víafc urinarias, par-
to», enfermedades de sefioras. 1110 26-80E 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consalta, de once 
i una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
«ililítioas. C n. 200 1 F 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
O n 198 1 -F 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
DE COICIIICIÜA-MMÍACA V SAIICIUTOS C0M1BSTÜS 
P R E P A R A D O P O R 
Esto nuevo y poderoso remedio para la Gota y Keumatismo, tanto agudo 6 
crónico, es tá connticuido de C O L C H I C I N A CfU8TALI />á .DA, «loaloide estudiado 
seminento eti los luspitales do P a r í s y Londres, por los Doctorea Horard, l í a r d g , 
Rin^ier, Thomson y otros, y cuyas eminencias han demostrado BU oílcacia exclusi-
va, como único remedio en la GOTA, y R E U M A T I S M O , ejerciendo su aución so-
bre ol aparato gascro intestinal, prodaMoado en 61, la e l iminación y combinando 
al mismo tiempo su pod¿ r vaso motriz localizado, de ah í , que haga cesar los ata-
ques de tan dolurosa enfermedad y previniendo p r ó x i m a s r e c a í d a s . 
E l M A N ACA, planta i n d í g e n a del Brasil , goza en alto grado do propieda-
des an t i reumát icap , y en cuya localidad se coneidora como remedio expocitico de 
osa dolencia, so encuentra en este licor, bajo la forma de Extracto Huido. 
Los S A L I C I L ATOS de sodio, amonio y l i t io , a c t ú a n de tina manera especial 
sobre la Diátesis r e u m á t i c a , no solo por el ácido Salicíllco, sino t a m b i é n por laa 
BASES A L C A L I N A S mencionadas, haciendo desaparecer el per íodo a g ü d o , lio 
bre, dolor, etc. 
E l reumatismo crónico cede radicalmente con el uso do esto remedio. • 
(A cada frasco acompaña prospecto para su uso.) 
Precio en la Habana: $1-15 centavos plata el frasco. 
Se vende en las Droguerías. 
Depósito Central: San Miguel num. 103. 
H A B A N A . 
nlt 4 31 
A L I V I A 
H A M A 1 E L I S 
D E B E I S T O L 
Extracto - U n g ü e n t o 
Para toda clósa 3e Heridas 
Torccilmas, Cíanos , etc. 
Esm;ÍKicu TARA 
REUMATI 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
MARAVILLA CURATIVA 
, DEL ORUCniUC 
Dr. H u m p h r e y s rfe N u e v a Y o r k 
La verdadera maravilla de siglo. 
ha l U n v n v i l l n . O i i r a t l v n . es r l pronto romo, 
di,. |i:n-M las lnsl HMa<hini;i, clilriiniicn, coiiliiKloiirH. 
(•sfm-r/.nM »I ni..», lirrMas ó la.'mielmu'S. Apla-
ca ol dolor, rcMlaña la HUIIRI-O, ulcju la Inllamaclon, 
rodueo l a hluchuzon, y cura la herida como por 
onoonto. 
I . u M a r a v i l l a C u r a » I v a curarruildanicnln 
loi QuomaduraB, eaoolaadiiraa y quemaBon ae BOI, 
¡ilr-ulas do mosquitos, y do Insuctou. 
L a M a r a v i l l a Oiiral lvn. CH InnprcelaMo 
pnra la» hemon avilan. <|<t las nurlcos, «MUS, PUI-
inuii.M, estómago, .•«putos«lo saugre, y atniorruiuu 
nliiiplr« y saiiHnintes. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a , <líi Inmediato 
a í l v l o id dolor de mu. las, dolM «lo oldoH, cara, 
h i n c h a z ó n do la cara, y neuralgia. 
l i i i M a r a v i l l a «¡ur i i l iva es oí pronto y 
valioso recurso liara ion <lol..rrs rcunial l e s , . oj. ra, 
doidr f lesura de lus coyunturas y piemos. 
I . a M a r a v i l l a C u r a l i v a «m <•! grau remedio 
para la cs ípi lnencla , y mal do garganta, siempre 
segura, siempre etican. 
L a M a r a v i l l a C i m i í l v a es do mucho valor 
como Invecc ión para e l Catarro, Louuorrua, y 
demfis cmls louc» mucosas «lel i l l i tantes. 
Jja. M a r a v i l l a ( ¡ a r a l i y a cura TUceros, 
llanas invc lcchliu), granos, uñeros , callo», naba-
fionei-., y tumores. 
1.a M a r a v i l l a C u r a t i v a os l a cura mas 
proutor de l a D l a r r ó a y do l a Diarrea crón ica . 
I . a M a r a v i l l a C u r a t i v a es cxcelento en los 
cstahlo», para i R i i d u s . rozaduras, coutusioaes, la-
ccruciones, etc. , 
Especialidades del Dr. Humplireys 
J&cmudiOH f.specüi. OH, 
U n g ü e n t o M a r a v i l l o s o , 
ItomoilioM Hiniit lcos, 
RomodioH V e t e r i n a r i o s . 
E l Manual del Dr . Humphreys 144 pogluas sobre 
las i n í e r m i d a d e s y modo «lo curarlos se d a gratis, 
p í d e s e a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CQj, • 
Cor.WUliam&JolmStB.j HEWYORK,! 
BMeUMiMHHWIOTIIIII—l II llllllllillülll 
DE BUEá, CODEmA Y TOLU. 
Preparado por EDÜABDO PALU, Farmacéutico de París. 
S Esta jarabo es ol mojor da los pootoralos couooldos, pues estando compuesto da loa balsfimioog por 
\ti excalenoia la B R E A , y el T O L U , asociados á la C O D B I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio-
g nea de la cabeía oomo snce la coa los otros calmantas. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
tg eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitía mis intensa; en el asma sobre todo esto [tí 
Kj jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y diemicuir la espectoración. ra 
ffl ..f'n personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dariS un resultado ma- m 
ravuloso disminuyendo la secreción bronquial y el causanoio. ffi 
ffl Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 63, San Rafael esquías & Campanario, y en todas las íH 
En domáB boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 348 38- 4P tQ 
'e5B5ZR5E5£B5!SZgiE5E^^g5ES25g5¿a 
Galiano lá4:, altos, esquina áBragoncs 
Especialista en enÍTirrrJodada» vonérao-aifllitiúsa y 
tócr.ir-T". • do la piol. 
C«ujultas do 3 á 4. 
T E L B F O l f O NV T,Si6. 
Q n. 291 
Dr. 6ályez Gaiiliem. 
Jiapotencia. Pérdidas r s m l B a l e » . Koterilldsia. Ve-
náreo y Sifllls. S) íi 10,1 £ á y 8 ft 9. O-Reilly 103 
r' 225 3 i - 3 F 
HBOMTORiO BiSTO-DUlMlDO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Cai'e de la Habana Rimero 91.—Despacho do 3 á 
6 de la tarda.—AuSüsis drt c iña—Reconoc imiento 
de la ssnirre—Diagnóstico histológico de los tumo-
res.—Aváüsia bactcrioíógicoB, oto. 
10«9 2fi-28E 
MMe. B O N N E T avisa & su numerosa clientela que ha trasladado su domicilio en la calle d é l a 
Habana 49 á la de Cuba 44, y al mismo tiempo les 
participa que tiene ¡í sus órdenes un surtido de corsés 
de todos tamaños y de todos precios, y que hanta 
nuevo aviso no tiene otro depósito que en BU casa y 
que todos los corsés tendrán la marca de fábrica. 
1452 8-9 
E L T E L E G R A F O 
C a r r a a j e s de l u j o p a r a on t iaxros , 
casamientos, bautizos, pasóos y baños de 
J a c i n t o P é r e z y C a s a l 
Apodaca número 46 — H A B A N A . —Teletono 1C60. 
Nota —Suplico á las personas que me fauorezcan 
con BUS órdenes, se sirvan avisarme de cualquiera fal-
sa que polen.—Precios módicos 
1306 15- 5F 
D o c t o r M a n u e l H e r r a r a 
MÉ DICO-CIRUJANO. 
Consultas generales de l l j á 1. Especiales para las 
enfermedades del oido y fosaa nasales, de 1 á 3. A 
guiar 72. 8 í2 28-34E 
Bafoei Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental, 
dol Colegio de Penaylvania, ó incorporado & la ün l -
reraidad de la Habaos. Consultas da 8 <l 4. Prado 79 A 
C a í S t ?4 3 P 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
PREFESOE DB MEDICINA T CIKUJÍA, 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de 
l o s n i ñ o s y a f e c c i o n e s a s m á t i c a s ; 
Cor guitas de 11 á 1. A guiar c38. 
JO^ft 3B 28 E 
P E D K O F m A K . 
Cirqjanó dentista. Especialidad en las .TXtraeelo-
nefl rápidas y «in dolor. Precios mód'cos. Conoultaa 
de 8 á 5. Qráils para los pobre* do 9 6 5. AftnJla 
131, entre San Kaiacl y San Josí . 
C 125 27-19 E 
O'REILIiY NUM. 108 
LA PALETA DORADA, 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos de 
todos ttmafios ¿ $4-25 oro metro cuadrado do criütal, 
precio de Europa 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
955 23-27E 
FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patento Giralt" 
36 O'REtLLY 36 
entre Cuba y Aguiar. 
219 24-2 P 
X T c a r s e para cocinar, bien sea en la Habana ó el 
Vedado: Virtudes 148, impondrán. 
1634 4-12 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Solicitamos dos jóvenes para mandados y bacer co-
bros, que sepan leer y escribir, mas 4 criados de ma-
no, 3 criadas y 5 nifiérae; tenemos excelentes nocioe-
ros y cocineras. Aguacate 58, entre Obispe y O'Rei-
Uy. Ifi30 4-12 
UK C O C I N E R O E S P A Ñ O L , Q U E L L E V A inuchcs f.ñua en esta, que cocina á la española y 
á la criolla, desea colocarse bien en casa particular ó 
establecimiento, tieno personas que respondan por el; 
daián razón calle de la Salud núm, 150, cuarto inte-
rior ntim. 19. 1638 4-13 
C a r l o s I I I n ú m e r o 2 1 9 . 
Se necesita un criado de mano, blanco, de más de 
mediana edad, que sopa su obligación y traiga reco-
mendación. 1CG3 4-13 
D4 
¡sreparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Eob En 
es conocido do nuestro público desde hace más de 40 S 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu- "] 
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y St 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos S 
lace recomendarlo con toda eñsacia á aquellos que pa- ffl 
dezcan las enfermelades siguientes: malos humores a d - Q! 
l uiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre todo en [jj 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Iniinidad de certifi-
sados de médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falaiñcado, por lo 
úue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
Joven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36, Teléfono 1,348. 
G n. 193 1 P 
OB I S P O 67, I N T E R I O R — " N E C E S I T O U N por-tero $15 plata; un camarero $15 idf m; 2 criadas á 
$15 plata; un criado de mediana edad $16 plats; dos 
criadas á 14 plata; 2 criados á $14 plva; 1 cosinero 
$25 p'.atf-; 2 ayudftntes de cocina á $10 plata; una ma-
nejadora 3 doblones oro. 1S83 4 -11 
ÜN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D , peninsulareii, trabajadores, desean colocarse jun-
tos ó separados; í l do portero y la limpieza de la casa 
ú otra clase de trabajo, y ella de criada de mano ó 
manejadora; ambos saben cumplir con su obligación: 
dan raz'ín Revillagigedo número J l . bodeca. 
1609 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C I N C O meses de parida, desea colocarse de ama de cría, 
á leche entera, la que la tiene buena. Informarán en 
Carlos I I I número 4, á todas horas. 
1594 4-11 
S E S O L I C I T A N 
una criandera para una niña de año y medio; una ma-
nejadora; una criada de mano; todos da buenas cos-
tumbres y referencias. Malcja número 37. 
1602 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Oücios n. S6, escritorio do los 
entresueloe. 1578 4-11 
Ifj 
O Ü M Ü Í i ü ü J Q í 
Brt ¿¡osé Mam de Jauregnixar, 
M 2 D I C 0 - H 0 M E 0 P A T A . 
Unr^olón radical del hldrocolo por un procedimten' 
MjWilIé sin extracción del líquido.—B8T'«olall''r.d 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Enrique Menéndoz y Menéndez, natural del Con-
cejo de Salas, provincia de Oviedo, el cual hace cerca 
do do* años trabajó en el ingenio San Miguel de los 
herederos de D Jofá B\ró; lo solicita sa hermano 
Juan Menéndcz y Menéodez para un asunto de fami-
lia. Monte esquina á Cárdenas, café España. Se su-
plici la reproducción. 1723 4-14 
ÍIUI. Obripis 48. Hn. 199 1-F 
Antonio S. de Bustamante, 
Abogrado. 
Aguacate 128, esquina &. Muralla. 
831 26-23E 
D R . A L B E R T O S. D E B U S T A M A N T E 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2 - Ssl 79.—Domicilio San Ni -
colás 105. 1285 26-4P 
Doctor Erastus Wilson, 
Médico - C ímj ano - Dentista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Cuarenta años do práctica en Nueva York y Haba-
na,, y muy experimentado en el empleo de todos los 
anestésicos 
Dientes postizos, construidos con la eficaoia que da 
su larga práctica y á precios los más módicos. 
Son los mejores remedios para las dispepsias. 
C 259 96-3F 
EDUARDO SEMPRUW. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Espeoialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Coneultau de 12 á 2. Habana n. 131, entre 
Muralla y Teniente Rey. Teléfono 1,433. 
C 204 l - F 
CL A S E S A D O M I C I L I O A P R E C I O S M O D I eos 6 casa y comida en cambio do lecciones una 
profesora inglesa que enseña auatro idiomas con buen 
éxito; instrucción, música, solfeo, dibujo, pinturj 
bordados desea aumentar BUS clases á domicilie ó dará 
algunas lecciones en cambio do casa y comida. Dejar 
las señas en Obispo 135. 1735 4-14 
T T N A P R O F E S O R A Q U E P U E D E D A R L A S 
\ J mejores referencias, tiene iioi 6 tres horas dispo-
nibles, las que ofroce á los padres de familia do esta 
capital y BUS barrios adyacentes. Da clases de ÍDÍ 
trucción pTlmaria elemental, de solfeo y piaña, de in 
glCs, francas ó italiano; de dibujo lineal, do adorno y 
del natural; toda claeede Ubbres de aguja, de tejidos, 
bordados do fantasía y do todas las prendas de veetlr 
una señor». I'ejadillo 19, informarán. 
17C0 alt 4-14 
Academia Mercantil 
D E I a C L A S E 
CON 20 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A 
incorporado al 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A L 
San Ignacio 98 y 96. 
Clases desde laa 7 de la m a ñ a n a hasta 
las 10 de la noche. 
C 384 alt 13-a 13 13-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O D E CRÍA^ do de mano para un caballero ó dos. luformarén 
San Ignacio n. 9*3. D i buenas referencias. 
1734 4-14 
C r i a d a de m a n o . 
Se solicita una, qne tenga buenas referencias, en la 
casa calle de Egido número 2 B , altos. 
1570 5-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color. Salud número 48. 
1573 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena {criandera á leche entera, peninsular, con 
abundante leche, de poco tiempo de parida. Manrique 
número 103. 1607 ' í - l l 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A UNA casa particular para trabajar de modista, siendo 
un trabaja inmejorable; cose de cnanto le pidan por 
dificil que soa. s;>.be peinsu y se compromete á a'gúa 
otro servicio df) la casa, duerme en el acomodo y tiene 
personas que respondan de BU buena conducta: dará 
razón. Industria X68. 1588 4-11 
ÜE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O E I O : la mujer de criandera & loche entera, la que tiene 
buena y abundante, y tiene quien responda por BU 
conducta, de poco tiempo de parida, y ul marido par» 
un almacén ó para otra cosa, y so colocan juntos si 
puede ser, tanto para la Habana oomo para el campo; 
Zulueta 2ii, accoBoria. 1606 4-11 
S E S O L I C I T A 
un almidonador ó repartidor de ropa. Animas n. 36. 
1737 4_14 
DE S E A C O L O C A R S E D N A E X C E L E N T E criandera, récien llegada de la Península, con 
buena y abundante leche, para criar á leche entera. 
Oficios ^5. fonda E l Porvenir. 1605 4-11 
C o c i s e r a 
solicita una en San Isidro número 33. 
1748 4-14 
S e s o l i c i t a 
un aprendiz de tabaquero que sea honrado, sino que 
no ee presente; en Obispo 25. 
1724 4-14 
SE S O L I C I T A E N C U B A N U M E R O 36 P A K A ana corta familia peninsular, una cocinera blanca 
que ayude á los quehaceres de la casa y una joven 
blanca para manejadora, tienen poco que hacer, buen 
sueldo y seguro, las dos han de dormir en el acomodo. 
1720 , 4-14 
Sií D E S E A C O L O C A R U N A M O K E N A D E me-diana edad de criandera á loche entera, tiene per-
sonas que garanticen su conducta. Gervasio 75. 
1723 4 24 
A G B N C I A M. A L V A R E Z , — S E S O L I C I T A N 
. 0 . 3 criados, 2 criadas, una do 1?, un portero y to-
dos los que so hallen sin coloc ación acudan aquí. 
Sírvanse los señores dueños hacer sus pe Sidos: Agua-
cate 54. M. Alvarez. 1718 4-14 
UN P R O P E S O R V E T E R I N A R I O D E S E A re-gentear ó subarrendar una albeitería en un pue-
blo próximo á eota capital; informarán calzada de la 
Reino n. 143. 1717 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una casa: impon-
drán calzada de la Infanta n. 23. 
1733 4-11 
D IÍSEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A peninsular, cariñosa con loe niños y que sabe 
cumplir con su obligación: tiene quien responda por 
ella: San Pedro 12, fonda L a Dominica, dan razón, 
1731 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para la lirapiesay c r u 
do do casa, prefiriendo recién llegado: sueldo $17 Br 
Cerro 673- 1729 4-14 
sea encontrar una buena colocación, bien sea pa-
ra el campo ó para la ciudad, tiene personas que lo 
garanticen: dirigirse á la fonda Los Voluntarios, Pner-
ta de Tierra, en la carpeta. 1601 4 - H 
S E S O L I C I T A 
en la calzada de JCSÚB del Monte número 278, una 
manejadora de mediana edad y con buenas referen-
• i. 1600 4-11 
B A R B E E O S . 
Se solicita uno bueno. R-jina esquina á Campa-
narlo, L a Zaragoza. 1591 4-11 
C a l l e d a S u á r e z n . 1 l O , 
se solicita una criada de mano, blanca ó de color, 
duerma ó no en ol acomodo. 1693 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con buena referencias, A -
guaoate 1S2. 1592 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A nir S E Ñ O R A P E -insular de criandera; tiene buena leche y abun-
dante: iuformarán Virtudes 101, casa particular y 
tieno quien responda per su conducta. 
Í585 4 11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera; informarán Pa-
taje número 5. 1599 4-11 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de manejadora ó para acoBap&üar á una 
señora sola ó para criada de mano para un matrimo-
nio solo y tiene quien responda por su conducta y 
habita Neptnno 210, entre Oquendo y Soledad. 
1582 4-11 
N L A F A B R I C A D E C A L Z A D O D E V A L E -
riaco Varias, Monte número 6, se solicita de 600 
á 1000 operarios para vaqueta, pellejo y borceguíes y 
otros; se hace presento á los del interior que no ten-
gan, se les anticipará el pasaje; las tareas de vaqueta 
se pagarán á dos pesos plata. 
1526 8-10 
Q E D E S E A S A B E R E L R A R A D E R O D B D O N 
(OManuel Mirabet y Roe?. Pueden remitirse las no-
ticias que de él so tengan á ulorcaderes 28, bufete del 
Ldo. «'arlos Zaldo 1687 4-13 
V J E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A t>E M A -
O n a blanca para el servicio de un matrimonio que no 
B am^yjoveny tsnga baenas referencias. Calzada 
del Monte 121, oUos. 16P8 4-13 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenbprger, profesor con título acá -
'démlco. ds clases á domicilio y en su morada, Prado 
aúm. 106. 1691 4-13 
Monsieur Aiíred Boissié, m 
Officier d' A cadémie, Delegado para la propa- J r \ 
Kbúión del idioma francés en el extrarjero; autor | ¿ » 
de textos adoptados en Francia. Procedlmien-
tos mnemotécnico». Cultivo del acento extranjero y 
del acento meridional. Galiano 130. 1678 4-13 
A C A D E M i A D E L I D I O M A I K G L E S P A R A 
JpLBcñoraey cabalioroB.—El nuevo, rápico y prác-
'tico método de la enseñanza de este i;iioma. Intro-
ducido por la primera vtz e:a ef t* capital por una 
profesora inglesa. L a primera lección gratis y les 
que gusten, desde luego, están invitados á presenciar 
las clascB lodas las noches de siete á ocho. Zulueta 
m. 3. 1657 4 12 
T y N P R O F E S O R C O N S O B K A D O S T I T U L O S 
X.) y snlioiento práctica, se ofrece para cotifdrenciasá 
domicilio sobre las asignatura;; de primera y serunda 
tnse íanza, incluso los do los idiomas Inglés y F r a n -
cés: en el despacho de esta imprenta darán razón. 
1571 ^ 4-11 
Academia Mercantil de F. Herrera 
FUNDADA EN 1862.—AMAKGURA 73. 
Especialidad en la enseñanza del idioma inglés, te-
neduría de libros, aritmética elementa', mercantil y 
superior, letra inglesa comercial, etc. Pensiones mó-
dicas. ^538 Iñ-IOF 
U n a b u e n a p r o f e s o r a 
se ofrece á los padres do familia para dar clases á 
domicilio de inglés, instrucción primaria, pintara, 
dib»jo y toda claao de labores. Industria 58. 
1170 15-2 f 
IBOS i a m o s . 
a i L BLAS 
do Santillana, edición de lujo con magnífioís láminas 
al cromo, 2 tomos mayor cnia tercera parte de su va-
lor ó eea $12-75 oro. Historia do una mojer, álbum 
de FiO cromos ds E . Planas $10 60. Historia del A -
mor, primitivo, bestial, mercenario, voluptuoío, ar-
tístico, hsróioo, bárbaro etc.; amazonas, cortesanas, 
trovadores, etc , dos tomos con láminas $5-33. L a 
Jernaalem Libertada por Tasso, edición do lujo 2 ts. 
con láminas $5-30; Salud 23, librería. 1667 4-12 
L I B R O S D E V E N T A E N L A L I B R E R I A D E 
M. R I C O Y , O B I S P O 86 H A B A N A . 
Diccionario de Administración, por Alcubilla, 13 
tomos. Memorias du Maréohal H . de Moüke, 1 tomo. 
Instituciones de Derecho Mercantil, por Pedro Esta-
sen, 2 ts. Congres francais de Chirugfe, Parí " 1891, 
1 tomo. Guía práctica del Diplomático español, por 
Antonio de Castro y Casaléiz, 2 tomos. Da delit ne-
cossaire et de létat de neoessité, por Morioud. l tomo. 
E l Cancionero de Heine, traducción de Pérez Bonal-
<de, 1 tomo. L'Antropologíe crimlnelle et la respon-
Babilitó medico-legale, par Dortel. 1 tomo. Derecho 
internacional teórico práctico do Europa y América, 
por Carlos Calvo, 3 tomos. Etudes d'Anatomía appli-
qué, par Charpy, 1 tomo. Traitó practique de Gine-
cologie, par Auvard, 2 tomos. Des Aliénés crimínEls, 
par Allaman, 1 tomo. L a Oficina de Farmacia, por 
Dorvault, 1 tomo y 11 suplementos. Traité de Zoolo-
gía médicale, par Blanchard, 2 tomos. Los Vencido 8, 
por Ernesto Bark, 1 tomo. Education et positivieme, 
pat Thamin, 1 tomo. Heredité et Exorcice, par Ball , 
1 tomo. L a Franco politique et sociale, par l lamón 
ct Bachot, 2 tomos. Agenda du pharmacien-chimiste, 
par Bourier, 1 tomo. M. de Molike sea memoires et 
la guerre future, par Lockroy, Itomo. Qulde prati-
que dacoouchement, par Burean, 1 tomo. L'Année 
criminelle, par Laurent, 1 tomo. Conreéló mectaire 
de geología Etratlgraphiqne, par Velain, 1 tomo. L a 
caratére de léufant a l'homme, par Bernard Pérez, 
1 tomo. Código de comercio oficial, 1 tomo. Diclio-
naire de la lergua francaise' par Littré, 5 tomos. R e -
vista de Lígialac'ón y Jurisprudencia, 70 tomos. Bo-
leitc de Logislación y Jurisprudencia, 80 tomos. Sen-
toucíHS del Tribunal Supremo ó Jurisprudencia C i -
vil, 69 tomoi. Comentarios al Código Civil, por Msn-
rosa. 1 tomo. Derecho Administrativo, por Santa-
maria, 1 tomo. Código de comercio comentado, por 
Romero Girón, 1 tomo. Resolución de cien cuestienee 
ile üereeho ó sea contestación al Programa para las 
opoBicionea á las plazas de aspirantes á la judicatura, 
Itomo. 16 í5 4-12 
U N C R I A D O 
de mano que traiga refereíioias se solicita. Animas 
número 117. 1714 4-13 
S e s o l i c i t a 
tomar en alquiler una ssla ó un cuarto alto ó bajo con 
vista á l i calle, por las inmediaciones de la plaza del 
Vapor, para un matrimonio. Villegas 42, Hermene-
gildo Flores, altos. 1705 4-13 
C O C I N - E E A 
Se solicita una de colar que sepa BU ol)l;gicióny 
traiga buenas referencias. Industria 83. 
1689 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A O E MANO A G I L y de mediana «dad para 'a limpieza de una casa de 
cona familia y sin niños y pora coser, trayendo bue-
nos informes. Manriquo número 73 
1676 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero en Amis-
tad 49. 1682 4-13 
S E S O L I C I T A 
•nn joven de 18 ó 20 años para criado de mano, ee le 
dará de sueldo 20 pesos y ropa limpia: informaTán A -
gnacate 63, altos. 1680 4-13 
Y ^ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E A A p e -
IJ'nii'sular do tres meses de parida con buena y a-
but̂ dautr; lecho para criar á leche enera: impondrán 
Prado 10. J679 4-13 
A V I S O 
Se ncccjita un profesor ó pasante para el ciimpo: 
para raác pormenores dirigirse al callejón de Júftiz 
número 1, almacén de vipérea. 1677 8-13 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas corseteras. Industria 125, entresuelos, 
cafó E l Luxemhurgo. 4-14 
H A C E F A L T A 
una criada de mano. Se exigen referencias. Prado 
nútnern fl9. 1708 4-1S 
DT'SEA C O L O C A R S E U N A I S L E Ñ A D E me-diana edad para criada de nr.no. adyhtiendo que 
no entiende de costara: Monserroto 89, entre Ohrapía 
y Lamparilla informarán. 1713 4-13 
S E S O L I C I T A 
un medio operario de sastre: sastrería L a América. 
Galiano 131. 1710 4-13 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N E D I F I C I O C A -paz para un centro de enseñanza de gran impor-
tancia en esta capital. Diapóneso de una renta do 12 
á 20 onzas mensuales. Dirigirseá Tejadillo!, altos. 
170S 14-13F 
S a n K a f a e l S O . 
Se solicita una criada peninsular, de mediana edad, 
para el servicio de una señora, con buenos informes 
de la última casa en que sirvió, no siendo asi es inú-
til se presente, que sepa coser. 1703 4-13 
C O C I N E R O . 
E n la calle del Aguila n. 199, peletería L a Infanta, 
se necesita un cocinero asiático qne sepa su obliga-
ción. 1699 4-!3 
U: centrar una casa particular para coser, entallar 
y cortar por figurín, entiende de toda clase da ropa 
h'anca, ó para acompañar una señora; informarán 
Habana 107. 1697 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, de medinna edad, para 
seivir á una corta familia en un inmediato pueblo de 
ampo. luformaráu San Miguel número 117. 
1684 al-12 d3-13 
"TNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E T R E S M B -
J Bfn de parida, desea colocarse á loche entera, 
an taa en Iq ciudad ó en el campo: tieno personas 
que respondan de su conducta. Santa Clara n. 8. 
1668 4-12 
' T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E 
J cocinera desea acomodarse en una casa decente 
teniendo personas que respondan por BU conducta: 
Jesús del Monte 803 informarán á todas horas. 
1655 4-13 
E n Virtudes 18 
3 necesitan un portero trabajador que no haga ciga-
rros y una criada para el servicio doméstico, que ee-
a coser; sueldos, 2 contenes para cada uno 
1635 4-12 
Desea colocarse 
un joven peunhular da criado de mano de casa par-
ticular ú de comercio ó dependiente de café, tiene 
quien responda por 8u conducta: informarán callo 
del Sol n. 15. 1643 4-12 
UN C O C I N E R O R E P O S T E R O Y D U L C E R O general desea colocación, es de muy buenas re-
ferencias y tieno personas de responsabilidad que 
respondan: informarán San Rafael esquina á Escobar, 
bodega. 1644 4-13 
Reglan para obtener harmosas y odorifsras flores, 
ingerto, abono, etc., 1 tom-. $1. C R T A D E G A L L I -
NAS, palomas, caaarioB y otras aves, arreglada al 
oliwp do Cuba para obtener grandes ulilidadtís, 1 to-
mo $1. C U L T I V O D E L T A B A C O con el afreto 
para mejorar la hrja mala, destracción de los laseo 
tos (ITÍB la atacan, etc. Itomo $1. C U L T I V O D E 
L A CAÑA, método de elaborar adúcar y guia pata 
los administradores do ingenios, l tomo í l. Precios 
en billetes. Do venta únicümeute Salud 33 y Neptu 
no 124. 1597 4-11 
C o l e c c i o n e s de p e r i ó d i c o s 
E l DIARIO DB LA MAHINA de 1870 U 1880 en 21 
lomos. L a Voz do Cuba, 1870 & 78 en 20 tomos. E l 
Vdur fo, 1878, 79 y 80 e i 5 tomos. E l Siglo, 1862. 63 
6 l y S/enSlomso. LaDi-cnaióa, 1872, 73, 74,70 
80 sb 10 tomo*. L a España, 187á, 2 tomos. I- •. Cons-
tancia, íS71, 73 y 73 on 4 tomos. L a Ropúblioa Espa 
Co'a, 187u en 1 tomo. L a Legalidad, 1873 en 1 tomo 
Lft Europa, 1873 en 1 tomo. L a Gaceta delallabaua. 
IS77. 78. 79y 80 en 8 ts. E l Tribuno EspaSiol, 1£73 
v i - " fntuos. E l Tiempo, 1864, 3 todos. Do venta 
cu i» ^'""tía callo del Obispo £6. Habana. 
S e c e m p r & n m u e b l e s y p i a n i n o s 
como también toda claee de objatos usados, se pagan 
bien y ae prefieren de costumbre; pueden dejar aviso 
en la calle de Luz n. OS. 1613 4-11 
A V I S O 
Se dcoea comprar una casita de mampostoría que 
cueste de 500 & 600 pesos oro, poco mis ó menos por 
loa barrios de S i n Lázaro, Colón ó Jesús del Monte, 
Cerro ó Pilar: informarán en la Nueva Viña, Reina y 
Angeles. 1595 4-11 
Muebles, alhajas, brillantes, ero, 
plata vieja y pianinos, se compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad. Se nasa á do-
micilio. 1106 15-30 E 
S E C O M P H A K T 
maebles, precias, oro y plata vieja. Animas n. 90. 
661 26-19E 
Se alqnila en dos unzas oro, bajo, la bonita caía de alto y número 23 de la calle de Falgneras, á una 
cuadra del parqua del Tulipán, en el Cerro; compues-
ta, el piso bajo, de una gian sala, dos cuartos corridos 
y cocina, y el alto de salí-, comedor y cinco cuartos, 
con agua er. tod« la casa. Darán razón on la calle 
de la Rosa número 4, D . Jacobo Mella. 
1747 5-14 
P ar no uecesiturHs su dueño se eedon cuatio ha-bitaciones muy bonitas; dos altas y dos hojas; las 
altas tienen mirador desde donde se ve la entrada y 
salida de los vapores y un balcón corrido qne da á la 
".alio del Prado desde donde se ve el paseo perfecta-
mente: impondrán Prado 25. Nota. Se prefiere ma-
trimonios ó personas de edad, no siendo así no se al 
qTila. 1738 4-14 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
So alquilan herniosas y frescas habitaciones altp,e y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precioa módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 1744 5-14 
M ^ E B J L E S , P I A M O S T J O T . A . S . 
LA EQUITATIVA, COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
P L A Z A D E B K L E N . 
Se venden hermosos juegos de cuarta de palisandro, roble, fresno y nogil. Jaagos da sala Luis X I V y 
X V , de palisandro, caoba y Viona, & precios nunca vistos. Juegos de comedor, da roble, meple, fresno y cao-
ba, sin competencia. Surtido general de escaparates con lunas y sin ellas de doble perla, modernos; lavabos, 
ve¿tidores, metas, lámparas de cristal y palanganeros. Pianos de acreditados f ibricanten nuevos y de poco 
uao, de Pleyel, Boisselot y otros. Realiiaoión parmanente de joyas y brillantes y juegos da lavabo. E n 
LA EQUITATIVA, COMPOSTELA 112. PLAZA DE BELEN. 
" C 2!^ alt 4a-13 4 d - U 
de 
Desde el día 15 del actual se ha hecho cargo del taller 
COESETS "LA ESTRELLA," San Eafael esquina á 
Amistad, doña Eosa Carballo, corsetera de Mme. Bonnet por 
espacio de 15 años, la que se propone servir á sus favorece-
doras con el mayor esmero, prontitud y economía, pues 
cuenta para ello con los más modernos modelos y especial 
gusto en su confección. También se toman medidas i do-
micilio. TELBFONO 1.440. C 295 4a-13 4d-14 
i 
Nunca como ahora, puede el público aprovecharse de la 
realisación que desde hoy iniciamos para preparar las ope-
raciones del próximo balance. 
El magnífico surtido de sedas, compuesto de 
Gasas lisas y con listas arrasadas y labradas, 
Kasos ae seda de todas calidados y colore?, 
Brocliados y brocateles, Buratos y granadinas, 
Suralis de seda de todos colores, 
Foulares estampadss, Bengalina, Peluclis, 
Maselinas de lana con bordados de seda. 
Volantes de blonda y Oliantilly, 
Chales de felpa de seda, 
de burato y de blonda española, 
Mantillinas, Visitas, Manteletas de encaje 
de gran novedad, 
brinda á las señoras que tongan que comprar esos artículos 
ó cualesquiera otros, la oportunidad de hacerlo á precios excep-
ción almente baratos. 
Las sedas negras también se han puesto en las mismas 
condiciones; en los grandes almacenes de tejidos y depósito 
de corsets, 
SAN RAFAEL Y GALIANO, 
LA PELETERIA 
C 290 3a- l2 ld-14 
S B A L Q U I L A 
una habitación con toda asistancia & hombre solo que 
quiera vivir bien y con comodidad. Prado 115 
1661 4-12 
V E D A D O . 
Se alquilan tres casas de diferentes precios, ya sean 
por años ó por meses, en el mejor punto en la loma á 
una cuadra de les carritos, frante al juego de pelota, 
quinta Lourdes. 1614 4-11 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones, juntas ó BflparadaB, á ÍU-
fioras solas, caballeros ó matriraonioa ain niños. Pon-
ía n. 76. 1586 4 - U 
I S t e p t u n C i n ú m . S O 
Se alquila esia hermasa cas a propia para eetibleci-
miiento, situada en punto céntrico y esquina á Man-
rique: en la mioma iíif»rmarSn. 1593 4-11 
C a n t e r a 
Se da en arrendamiento una cantera situada en 
San Francisco do Paula, á dos y madia leguas da es-
ta ciudad por buena carretera, de la pied -a ee sacan 
baees, losas, etc. laformarín calle Real núm. 2, San 
Prancieco de Paula. 1615 8-J1 
B O D E G A S 
E n $1,500 oroy 3,C00 respactivamonta, se venden 
dos situadas en pnntoj céntricos por no poderlas a-
tentíer au dueño: informarán en Chicóa eequina á 
Habana, altos, de 12 á 4. 1618 4-11 
F i n c a s z ú s t i c a s . 
Se venden dos rnagoíflcos potreros y varias estan-
cia», situaüaa on la provincia de la Habana é inme-
diatas á carreteras, con buenas fábricas y arbolado: 
ocurran al Centro de Nf g.ieios Aguacate 54 M. A l -
varez. 1462 15-9 
H a b i t a c i o n e s a l t a s 
con toda asistencia ss alquilan á familias y caballeros 
con vista á la calle on iüaluetj, 22, altos. 
1612 4-11 
Se alquilan loa hermosos bajos dj Ja casa Arais'.ad número 92, compuestos de sala, comedor, gfebiuete 
y cuatro cuartos; la llave está eu los altos: ififnrma-
rán Colón 27. 1622 4-11 
* 1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan hermosas y froscaa habiticiones altas y 
bajas elegantemente amuebladas á hombros solos con 
entrada á todas horas porque se da liavín y precios 
desde una onza á 20 ceses oro. 
16C8 15-11F 
Se alquila la hermosa casa Zanja número 60, frente al cuartel de Dragones, con seis cuartos bajas, tres 
al fondo para criados, dos aitón o n frente á la calle y 
dumás comodidades para dos familiRs, os muy fresca. 
D i r á n razón Industria 126, la llavo en el 62. 
1S98 4-11 
S B A L Q U I L A 
un entresuelo. Amargura número 91. 
1?90 4-11 
S E A L Q U I L A I T 
loa hermosos altos de la cata calle de San Nicolás 
número 38. 1736 4-1 i 
O b i s p o n . 1 6 . 
Se alquilan en una onza oro dos habitaciones altas 
con balcón á la calle, propias para escritorio. 
1733 4-14 
O e alquila el primer piso de la casa Kicla 80, propia 
jopara escritorio ó matrimonio da poca familia: en la 
misma impondrán de 12 á 4 de la tarde. 
1703 4-13 
Se alquilan los altos de la casa calle de Compostela número 213, con vista & la bahía; Aguila 357 vive 
el dueño; la llavo en la bodega del frente. 
1688 8-13 
S B A L Q U I L A 
una accesoria propia para sastrería, camisería, bar-
bería ó colecturía. Amistad 49, casi esquina á San 
Rafael. 1683 4-13 
S B A L Q U I L A 
la espaciosa y cómoda casa calle de las \rimas n ú -
mero 92, coa sala 5 cuartos y demás: al lado está lá 
llave é impondrán OH Inquisidor n. 1. 
1707 4-13 
Se alquila una preciosa habitación con piso de már-mol, grande, con una ventana á bonito jardín, 
entrada independiente & cualquier hora de la nocho 
por tener liavín á 100 metros de Albisn, á 150 de T a -
cón y S00 de la Universidad, si ae quiero puede alqui-
larse amueblada, y dar buena comida por tenor un 
excelente cocinero. O'Reilly 104. 
C 291 8-13 
Se a'quilan los altos de fríncipo Alfonso 18; tienen sala, comedor, cuatro cuartos, cocina y todo el 
servicio independiente. L a llavo está en la Botica ó 
impondrán en Prado 1C9. 1631 4-12 
Se alquilan 
los frescos altos de Tejadillo 20; so dan 
referencias. 1656 
y se toman 
4-13 
Portero. 
Desea colocarse un hombre de regular edad que 
ha servido en casa de buena reputación, teniendo 
buenos informes que respondan de BU buena conduc-
ta, ó para criado de corta familia: informarán Cam-
panario n. 30, panadería L a Rosalía. 
1618 4 13 
I N T E R E S A N T E . 
SoUdtamos do 400 á 51'' uperarics para noa fábrica 
de calzado do baqu ta, pellejj, horceguíea y otros: 
luu tareas do bnqueta se pngan á $2p ata, la3 pagos al 
dia. Aguicate f8, entre O'oiapo y O'Reilly. Agen-
cia de Negocios. 16'2'-l 4-t2 
T-j NA S E S O K I T A F R A N C E S A A C A B A D A D E 
%) llegar de Paris, solicita acompañar á una eeñora 
ó dar lecciones á niños, hacíén-ose cargo de cuidar-
los. Reina 127, 1673 4-12 
UN S E Ñ O R I T A D E S E A E N C O N T R A R U N colegio donde ir do pasanta ó una cara particular 
para enbeñar á uiña« y cortar para la casa, sabe toda 
clase de labr.rci y tieno personas que respondan por 
su conducta, inf .(rmarán Revillagr^edu nóin. 17. 
1674 4-12 
D I do crit.di do mano ó manejadora en casa de mo 
rulidaO, coso á mí quina y á mano, sabe cum-
plir con su obligaoióo. gj]^ cocinar & la española' 
i&taawfa eptvw 1Q1, m% i - l i 
Se alquila 
un cuarto en los entresuelos de lá casa Monto n. 5, 
tiene agua. 1658 4-12 
E n 7 onzas oro 
se alquílala casa calzada de la Reina n. 124, en el n. 
90 de la misma callo está la llave é impondrán. 
1647 4-12 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle 6? n, 51. compuesta 
de sala, comedor, cuctro cuartos seguidos, cocina, 
cuarto de criados, cuarto de baño, lavadero y aban-
danto agua de algibe y pozo. L a llave en el putsto de 
frut-is de enfrente é impondrán de su ajuste Ancha 
del Nort? número 81, de nueve á diez de la mañana 
y de seia á ocho de 1 i noche. 1666 4-12 
Baños núm. 8, eu el Vedado. 
Se a i q a ü a eeta casa, compuesta de por-
tal , heraioca eala, comedor y cuatro cuar-
tos buenoH on el p r inc ipa l . Abajo l a cocina, 
dos oasrtos para criados, otras piezas de 
desahogo, pal io y traspatio, con gas y agua 
del acueducto: es muy fresca, clara y ale-
gre, quedando á una cuadra de loa b a ñ o s ; 
la l lave en el n ú m . 4, donde Imponen y en 
Manriquo n ú m . 15 su d u e ñ o , praclaamente 
después da las nueve. 
li)36 4-12 
S e a l q u i l a 
la casa Tulipán 11, Cerro, es fresca y tiene amplias 
comodidadet; la llave ettá Tulipán n. 8 ó impondrán 
Obrapía 28: también se,vendo. 1531 10-10 
Se arrienda una estancia de 2 i caballerías de tierra, . _ lindando, con lo calzada y ol rio Aimondares, á po -
cas cuadras del paradero dol Calabazar, con una casa 
grande de mampostería y toja; la f tcilidad de poner 
una turbina la hace á propósito para una fábrica de 
manufactura. Darán razón en la calzada de Marianao 
n? 111, 1444 6-9 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle P n. 8 del Vedado. Informarán Aguiar n ú -
mero 116. 1388 26-eP 
¡ O J O ! 
Se arrienda el potrero G A V I L A N , en Managua, 
de oche caballereas. 9, Baratillo 9. 
1254 36-4 
u n i o s 
AT E N C I O N - — S S V E N D E N E N G A N G A D O S casas á $1,303 oro cada uno, en buen punto; nn 
café que hace $3r> diarios en $l ,ñ0J billetes; 3 bode-
gas esquina sin competencia, 2 cantinas, 1 fonda que 
hace de 3,500 á 4,000 pesos'mensuales; de todo in-
formarán Reina 62, de 7 de la mañana á 8 de la no-
che. 1741 4-14 
E n 1 3 , 5 0 0 p o s o s otro 
•o vende una casa acabada de fabricar, UVre de ara-
vámenea, en Habana n. 208. Impondrán Acusta 74. 
1730 4-14 
S?a 
E V E N D E E N 3,450 P E S O S O R O L A C A S A 
Icalle de Apodaoa 69 con 43 varas de fondo, cinco 
cuartos y demás comodidades, libre de gravamen. 
Puede verse de 8 á 10 y de 12 á 4: eatá desocupada. 
1690 4-13 
• O O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O E N B R E V E 
i término se vende una estancia de labor muy bara-
ta en $2000 á orilla de la calzada do Vento, al lado 
del Cerro, con buena casa de vivienda, árboles fruta-
lea y domás anex'dades, dos pozos, cercada, y se to-
man en hipoteca $2000 oro en una casa en la Habana 
»11 por ciento: calzada de Jesús dol Monte n. 41, do 
8 á 11 y 5 en adelante^ 1672 4-12 
SE V E N D E E N L A P R O V I N C I A D E M A T A N -zas un ingenio moliendo, con tacho de 12 bocoyes 
la templa: duran 20 años las siemb.as y 100 bono; es, 
caballería mucho monte virgen, 1500 bocoyes esta 
zafra, también se venden dos millas carrilera portá-
til: Monta 83. 1650 4-12 
V e n t a d e c a s a . 
i e vende una casa dentro de la Habana con tros 
cuartos bajes y dos alto?; gana $ 34 oro, se da en 
$ v,000 oro, sio intervención de corredores. Oficios 
33, de S á 11 do la mañana. 
1628 4-12 
O ' R e i l l y 2 3 . 
E n casa particular y de familia respetable, se ce-
den a'ganafl habitaciones altas, muy hermosas y á la 
I vi 'A, coa asúteiicia y muebles ó sin ellos, á persenao 
do moralidad, Sa cambian refsrencias. Precios m ó -
dicos. "xfi'O 8-11 
Cgn alquila muy barata la casa Velasco n. 1H, entre 
^ H a b a n a y Compostela: tiene sala, comedor con 
persianas y cristales, 5 cuartos bajos y dos salones al-
tos, toda de azotea, con martillo al fondo de 14 por 16 
varas, donde está su cocina, despensa, agua de Vento, 
eto. L a nave está enfrente y su dne&e Co^a n. 143. 
1580 4-U 
SE V E N D E L A C A S A C O N D E S A N U M E R O 21 en $1,300 oro y á laseñora que ofreció $1,200 oro 
que eo presente para tener un arreglo, precisando no 
se de e'ta semtvna; tu daeña Teniente Rey n. 17, 
lojalateiía. y Peñalver 85 de 7 á 12 y 4 en adelante 
1627 4-11 
U n a b u e n a c a s a . 
Se vende Zanja 58, coa 2 ventanas, zaguán, 7 cuar-
tos, agua, cocina, cuarto de baño, inodoro, exiasado, 
desut.ü1} á la cloaca, produce $!í9-50 oro; en $7,500 
deduciendo. $500 oro de censo. Zanja 40. 
1619 4-11 
B V E N D E U N C A P E N U E V O C O N M U C H O 
porvenir, se da barato; también ee vendo una mag-
nífica yegua criolla, de 7 cuartas, ma?6tra do iiro, de 
cuatro años. Oficios 33, de 8 á 11 de la mañana 
1573 4-11 
B O T I C A . 
E n la rica jurisdicción de Sagua se vendo una bo-
tica por tener que ausentarse su dasñ 3 por motivos 
de salad 
Es establecimiento muy acroiitado y con vida pro-
pia que valdrá en su balance próxlmamtn',e ULOB 
3,000 duroj oro: se cede en la mitad de lo que arroja 
su balance. 
E s un buen negocio para un farmacéutico que em-
pieza é, trabnj ir. 
No se admiíen proposiciones quo no tengan por ba-
so el contado. 
Dirigirse á los Sres. García y y Rivero, calle Real, 
Sagua la Grande 1412 8 -7 
Í^ L Q U E Q U I E Í Í A G A N G A T I E N E O P O R T U -Jnidad. So vende un establecimiento úoico en la 
lela, asegurando que atendióadolo, en un Rño hace 
capital; ee vende á tasación y se vonde debido á a-
suntoa de familia; pidan informes á loe Sres. Bongu-
ria, ferretería en Galiano 
1400 1&-7P 
E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
citado y único en BU ramo «in compelencia. 
Los dueños, retirándole de los negocios, impondrán 
Agaiar número 75, esquina á Obrapía. 
1258 26-4 F 
BE MIIMIS. 
S e v e n d e 
un bersíoao caballo de 7 cuartas y 2 dedos, moro, 
cinco años, sano, de tiro y monta. Galiano 124, et-
quiua á Dragones. 5726 4-14 
P a l o m a s m e n s a j e r a s . 
So venden por no poderlas atender su duciio varios 
pares, son do pura raza y pueden verse todoa los días 
faetivos, Amistad 54. 1721 4-11 
/ - V J O - P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E 
v /vande un maguífljo y elegante caballo inglás acli-
matado y maestro de coche; también de monta sano, 
manso y muy fi':o, hace seis menfi? qie eetí trabajan-
do, de cinco añoa de edad, alzada siete y media cuar-
tRs; cosa de gusto; puede verse á todas hsras. San 
Rafael 152, 1694 8-13 
R e s e s v a c u n a s 
Se veeden setenta y tres, entre ellas como cincmen-
<a vacas, están en el Cano. D a Informes D . Luis do 
Zúñiga, Neptuno 2 A, á todas horas. 
1701 4-13 
SE VENDE 
una pareja de caballos americanos, maestros en el ti-
ro, y un vis-a-vis francés: Chacón, fíente al núme-
ro 1. 1692 4-13 
¡Ojo á l a g a n g a ! 
Se venden caballos criollos; hay preciosas parejas; 
todos demás de siete cuartas de alzada; son de mag-
níficas condiciones para monta y tiro, y algunos pro-
pios para picadero. E n Barcelona 13, esquina á G a -
liano, informarán. 1685 al-12 d3-13 
es. ara eses, 
2 surreys 4 asientos, última moda, 
1 dooar clavo con paregaás. 
1 limonera avellanada y otra neg-a. 
1 tronco avellanado y oti<> negro. 
1 pi v.ino alemáa y cuavo, do lujo. 
1 cema edoaparate automática, 
1 cocuyeja y 1 lira cristal, nuevas. 




A V I S O . 
Se vende un magnífico ooupá traído de Francia, 
un Milor de uso, des limoneras usadas y otra casi 
nueva, ropa de cochero, botas y demás utensiliaa de 
coche. So da todo por ausentarse la familia para E u -
ropa. E l portero de Prado 109, informará. 
1632 3-12 
LIS. 
ESO ES VIENTO, Y VIENTO MALO; 
viento» a! fin, de gente enferma. 
Comparar á Dios, nuestro Señor, con una casa pía 
remendadora de muebles, aplicadora de engrudo y 
extirpadora de bichos, solaments puede caber on la 
ética mente de algunos ateos que, al andar en dos pa-
ta*, no laminan como Dios leo manda. 
Esos becerros, 
tan vanidosos eomo idiota,», BO figuran que los VBUgl-
dos suyos atraen á la gente y no llegarán jamás á ad-
quirir telonto bastante para comprender que las per-
senas, no fueron, no son, ni eerán nunca de la des-
graciada familia ds 
las vacas. 
E l {.úblico no quiere loer barbarismos; gasta de le» 
anuncio decentes y preSere siempre, para realizar 
sus compras, á los establecimientos que lo ofrecen, 
ventajes, empleando formas corteses dentro del m4s 
profando respeto. Y estas ventajas, en íales formr.8 
y con el mayor respeto ofrecidas, las encuentra, sola, 
única x exclusivamente en el almacén de 
LA CONFIDENCIA 
quo vende contimamtsnte en l i calle del Principa 
Alfonso número 227 
muebles; 
juegos de sala, esoultadoa, á 80$; aparadores do tres 
mármoles, á 25$; Idem do 2 ídem, ¿ 15$; escaparates 
á 15$; idem con perla, á 65$; jarreros con mármol; á 
17$; cómodas, á 10$; camas, á 30$; máquinas de co-
aer, á 17$ neveras, á 25$; tocadores, á 6$; lavabos, á 
35$; Billas de Viena cen brazo. & 2$; columpioH da 
idem á 7$; relojes de pared, á 6$; idem do bolsillo, 6 
4$; juegos de comedor y de cuarto. 
Alhajas; 
relojes de oro, á 30$; idem do plita, á 6$; idem do 
níquel, á 4$; medica ternos de oro, á 10$; aretes de 
idem, á 3$ el par; argollas de idem á 46 par; dormi-
lonas á 3$ el par; sortijas, á l ?; anillos de oro maci-
zos, á 2$ y relicarios y gargantillas á 3 y 1$. 
Ropas; 
ilusas completos, de casimir, á 10$; pantalones de 
idem á !>$; pacos de idem, á 8$; nacos de dril, á $1; 
mantas do burato, á 8$; caavisas y eombreros, á Jí̂ -
sábanas y fundas de almohada, á 2$ y cmmoneB y 
fustanes á 1$. 
Ultimante; 
un canastillero de corona, 100$; nn pianino sin come-
jén, 10"$; una lámpara de cristal, de tres luces, 50$ 
y liras á 4$. 
Así se h a b l a . 
Todo lo demáB. es viento, y viento malo; viento, al 
fin. de gente etfdvma. 
1728 4-14 
A les Empresas de F e r r o c a r r H e * , 
S r e s . í n l rtrfa'ee, K-Qn?nistaf« 
y Mpi fán icoñ . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O 
_ Este metal de anti fricción conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no c-ilienía ni oorta las chu -
maceras trabajando loa ejoo á cualquier velocidad. 
E n venta por Amit y Op. S. en O; Comerciantes 
importadores de toda claso (Ja raaqirnaria y efectos 
de agricultura. 
Calle do Tcniento-Roy u. 21, apartado 346, Haba-
na, C310 alt 1 - F 
Ladrillos y tierra refractaria de. primor» oíase. E n 
veTita per A M A T y C?. C O M E R C I A N T E S é im-
portad orí-s de toda clase do Eiaqninaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 846. Habana. 
C 2̂ 8 1 P 
s y 
Í Í m m i 
REINA 55.-TELEF0U0 1245. 
Café molido superior 
á 37 cts. libra. 
¡Kg^ íc t ense sus notas de 
precios. 
SS^Conducción á domicilio. 
VÍVER 
C2ñ2 
CUMCIOF DE L á QIUPPE. 
EL UNiO' BEiMBDiO INFAUBLB. 
Pidai.se prospe-W.—Laboratorio Fdrmaciael 
SANTO URISm lamparilla 74. 
1290 ¿í-1 
T J 3 S T U R A S . — I I I J O b D E P L A T A N O S J ü l I N -
JL a'.n do Jiirauica. matas de cafó grandes, mazoroM 
ao cb.cao. EeiJiillas nacidas, cocos lírandee, limones 
mejicanos y franceses y do cualquiera otros árboles 
frutales E l cantinero del cafó de Luz informará. 
1675 8-1? 
DE SACi^ CATALANES 
p a y a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a á ' 
do a s e ú e a * , & p r e c i e » » vttntftjosoa, ! • 
lew Ssre». Sslv8t'5&v, V i d a l y G*, de 
R e c e p t o r e s y ú n í e o í s vsadedote* 
BÜIxNES & M . T M J A S : 
O F I C I O £ 5 W U M 3 1 . H A B A N A . ' 
01313 ISC-lHie, 
DE TODAS CLASES. 
alt W syd-2 P 
LA E S T R E L L A D E O R O — A L A L C A N C E D S todoR Maobiea de sala, de comedor y da cuurto 
do 31$ á 400 oro; camas á 17$; lavabos á 5 ÜO; relo-
jes y albajas de oro y brillantes, da 2$ á ZOX Com-
postela 46, entre Obispo y Obrapíj. 
1712 4-14 
3e v e n d e u n c a n a s t i l l e r o . 
una vidriera propia para un tren de lavado y un mos-
trador que sirva para cualquier industria. Todo muy 
barato. Calle de Compcstela número 94. 
1719 114 
G r a n g s . 
Se vende un magnifico piano de cola; ao da muy en 
proporción por tener que ausentarse BU dueña. San 
Lázaro 90, do diez á tres de la tarde. 
1740 4 - U 
B A R A T I S I M O 
renda un raagolfico piatiino. Industria tiime-
ro58. 1715 4-14 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — UN P l A K l N O del mejor fabricante de Biroulona en f> (mane; 
otro do O-avcau casi nuevo y bcrato. EG responde por 
los dos á sanos; un escaparate de una pneita de espe-
jo en Eeis contene»; nn lavabo con espejo en m ^ a 
onz»; varios espejos á como qaierau y una virgen del 
Carmen al oleo en 2 pesos, un jarrero con BUS piedras 
en un centén en la calle de Luz n. 66. 
1727 4-14 
1 I J 
ANTIBLLIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ 
Esta M A G N E S I A aereada inventada on 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do. La sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que deado luego, no 
coiqpiten con la nuestra, porqu o este es e" resultado do 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la pc-
sée y del invento; sino de los falsifioadores quo aún es 
más gravo. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la quo su autor, único y exclusivo 
tiene priviletno de invención dado por ei Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españolea, 
es también la qne no debe confundirse con otra alguna, 
¡Ojo l s e d e t a l l a n f r a s c o o , 
F A B M C A s San Ignacio nfim. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 2S7. 
425 alt 26-10E 
11131 
L A S V E R D A O G R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraidas de las Aguas Minerales i» 
.i ta i, ••n en CUJIIS mi dücas selladat 
y que lletaulus marcan de la Compañía arrendadora da Viohf 
Digestiones diííciles. — Males fle c s t ó M p 
D E L O S ^ M a U d ilSOdoSatiemUrt 
B a ñ o s , D u c h a s , G a s i n o , T e a t r o . 
Depósitos en la Habana: Joué Sarra; Lobé y Torrn'bas.— 
En Mitamas: Matlilas Ilcrmanoa; Artis y ZanOttl 
y en las principales Farmacias y Droguerías. 
£ f e ¡ r i a a <fa J E s n e n c i a 
L a esencit de Sándalo pur» ha sido eipo-
timentada con el mayor éxito por la» celo-
bridad™ médicas de Europa v de América. 
Es inofeD8Íva,-aun á altaa dósiB, v no ocar 
Biona diarreas, ni dolores de estómago, oí 
ernptos, como ios producen con &ecuencl« 
las preparaciones de Copaiba. L a esencia 
pura do Sindtlo no érala olor revelado! 
ningut.0. • 
Las Perlat át» Sándalo dri D* Clertanp 
preparadas con la aprobación de la Académia 
do Medicina de Paris, contienen la esencia 
de Sándalo prirs, y ea eficácia es segura es 
los casos de inflamación de la vegiga, catar, 
ros y l injos ó derrame» contagiosos, rccientai 
í crónicos, que so coran en pocos dias, íú 
producir coneecuénciaa desagradable?. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene e l ig i r la firma del D1 Cltrtan. 
Venta al por menór en la mayor puto 
de las farmácias. 
Fabr icación y venta por mayór í Ca» 
L . Frere, I I . Fournier y C% s u c c e í o m fe 
Ch, Torchon, 19, rae Jacob, Parto. 
M I I H H M LUJO. 
Se vendo un jne^uito de cna-'o de palisandro y 
tuya con lunas visoté; un precioso jzogo de Bala, for-
ma moderna, con ñietea dorados; un jaeguito lapice-
ría Duevo, cuadros al oleo y oíros objetos de guato y 
barato. Neptuno 59. 1709 4-13 
G r A N G r A 
Se vende un maguífiio pianino de Pleyel y otro da 
Bciaelot de muy poco neo f so dan muy barates. A -
guscnteRS entre Muralla y Teuiente-Koy. 
1669 4 12 
Aimoninms de Alexandre y Maŵ é. 
Han llegado últiraamonte y ae vinden en O B R A -
P I A 23, Almacén de Música Piano* é Inetrumcntos de 
A n s s l m o L ó p e z 
So componen y afinan tola clase de instruTenlos de 
teclado. 
Se alquilan pianos y armoniums. 
1()65 8-12 
A LOS IHQEHIEB.OS 
Se vendo un teodolito ó taquimetro ÍU 53 peso»; un 
eeitante de doble armazón, constrocción ii gleaa, en 
42 40; un cuadrante solar con brújula de latitudes en 
15 '90; caja completa de compás. 17 piezas con escala 
de márfll, fi-30; varios campases, do regla, trazo o de 
fírrocarriles, lineas de puntos, etc.; estadales, cintas, 
jalones y varios objetos más de agrimensura. Zanja 
púnuro 38. 1661 4-12 
S S V E N D E 
un pianino on muy buen estado, su precio diez onzas; 
se puede ver de ocho á tres, en Prado número 41. 
1616 4-11 
¡ A T E N C I O N ! 
Acaba de llegar una partida da caballos de Puerto-
Príncipe, todos macnifioos. Entre ellos hay uno ccilor 
bayo de 8 cuartas 3 dedos de alzada, de cnatro años 
edad y de raza pura dol país. Se recomienda por su 
arrogante figura para monta. También otro gran co 
rredor, ol cual lleva ganadas 13 carreras en que ba 
tomado parte. Se venden en proporción, en la calle 
do San Rafael número 162 
1686 al-12 d7-13 
S e v a n d e 
nn caballo criollo moro azul, de siete cuartas, maes-
tro de coche: so puede vor Amistad 85. 
1575 4-11 
S e v e n d e 
un caballo do seis ouartaí y diez dodoo, maestro do 
silla, propia para un. niño. Callejón de la Fundición 
número 5', pabellones. 1555 10-10 
MU L A S I I — S E V E N D E N C U A T R O C R I O -llas cerreras á precio cómodo. Un caballo criollo 
gran corredor y trotador, por su estampa y condicio-
nes es de lo mejor que hay en la Habana. Su precio 
es veinte onzas en oro. Informarán calzada del Monte 
núm. 429, 1399 8-7 
O J O 
Pajarería nueva, O-llailly entre Cuba y Aguiar, ac-
ceso; ia, so venden 550 cinarios criollos largos y fina 
raza belgas y precioso color natural, y doy en propor-
ción. 1201 23 2 
OJO 
Se vende una partida de caballos criollos acabados 
do llegar, de más de siete cuartas de alzada, nuevos 
y ssnoe; hay una pareja negros á prcpóaito pars m 
tren funerario; hay una muía para carretón: uc caba-
llo color castaño, maestro de coshe, raza andaluza, 
muy elegante; calle de San Rafael n. 153. 
1077 '5-29 
S B V E N D E 
un vis a-via casi nutvo; el norioro de Bernaza 30 in-
foimirá. 1719 4-14 
un carro de cnatro ruedas marcado, en 150 pesos. A -
guila 68 1671 4-12 
ILoií p r i m o r e s p r e m i e s 
en l is Exposiciones de París y Viena so lo han lleva-
do los afamados pianos de "Bernareggi" por sas ex-
celentes voces y eólida ooastrucoión de lira entera de 
hierro. Acaban de llegar á Galiano 106, baratíaimos. 
1625 § 4-11 
E n v a s e s p a r a p i a n o s . 
Se venden baratos. Se alquilan pianos. Se venden 
máquina» de coser á pagarlas con $2 B . B ca 
mana. Maniquí Perfumeríi y objetos de fantasía, 
Galiaco 106 1626 4-11 
BU E N A G A N G A , e P A R A UNO Q U E Q U I E R A establecerse so vende una magnífica vidriera (e-
niendo el cristal exterior (el cual tambióa so vei-de 
por separado), 56 pulgadas de largo por 27 do ancho 
y 24 vidrios con 33 pulgadas de largo cada uno; ee 
vende en la tercera parte de su valor: informarán y 
se puede ver en O-Reilly 46, sastrería. 
1617 4 - U 
C a r n e s de m a d e r a , 
procedentes de uno á a los mejores talleres de Barco-
ons; ee a^aba de recibir un surtido d<3 camas de no-
íral y amarillas muy elegantes y á preeio» famamet te 
bí ratos: pueden verse en Galiano 61, esquina á Nep-
tano. 1604 4 11 
PL E Y E L . S E V E N D E U N P I A N I N O D E este afamado fabricante, está casi nuevo y se da 
sumamente barato; asimismo se vende uro da Boi-
sselot file y Cp. y otro de Artigas, tüdos baratos. G a -
liano 61. esquina á Neptuno. 
1603 4-11 
S B V E N D E 
un vastidor de nogal, un lavabo y un escritorio de ses 
ñora; todo baratísimo. Consulado 112, entre Anima-
' " - ' - - - J — - I O ™ 4-11 Trocadero. 1633 
E n C o l ó n , n ú m e r o 3 3 , 
se vende un buen piano, de muy poco uao. 
15B3 P-10 
AP A R T I O C L A R E S , S E V E N D E U N A MiüSA de caoba 6 tablas, uu aparador de espejo, un idem 
palisandro, un jarrero caoba, 2 pares süloncitos de 
Luis X V , un par grandes Luis X V I , una cama pa-
lisandro, un tocador lavabo meple, dos rinconeras 
palisandro, dos espejes, una mesa eoonémica. dos do 
cuarto, 6 sillas Viena, medio juego Luis X V y otros 
muebles; todo cesi nuevo. Galiano 16. 
1542 5-10 
AVISO. 
Pongo en conocimiento del público en general que 
tenga prendas A componer on mi establecimieEto de 
platería L a Escuadra de Oro, Salud 23, puede pasar 
á recogerlas á Dragones n. 25, relejaría, donde que-
dan depositadas para su entrega, mediante «u imper-
te y si transcurrido el tiempo de seis meacs y no la 
haya recogido se entenderá quo la deja á beneficio de 
la casa.—Juan Antonio L'ubert. 1556 5-10 
W LOS SECRETOS 
H D E LA. DIGESTION. 
IP Los desganados, así como los convalccien-
Isk tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan 
en comer bastante á fin do recuperar las car-
¡ÜH) nes y las fuerzas, poro íi menudo lo que se 
zx consigue es fatigar el estómage- oin resultado 
satisfactorio. Do nada sirve comer mucho 
sino so digiere y atraviesa el alimento el tu-
p p bo digestivo para escaparse por el recto, 
íaji E l primero de los alimento» eo la carne j 
la Peptona os la carne misma digerida y np-
é&l ta para uar absorbida tan pronta Utga al ea-
Tj? tórnsgo. E l mejor vehículo para su adtninis-
Síp tración es ol vino de Málag», df cla«e. capo-
Mil E l pro/esor Paa;és, do la UnivoMidad <Je 
fcj?. Dublín, fuó premiado por 1» AcademU d e , £ S 
B Londres por hiber presentado un V I N O D E ¥ » 
Sgk P E P T O N A quo contiene e! mídicamento eu É l 
estado tíe pureza y de una fuerza mayor que V! 
| & los domás preparados extrnejoroe que hasta 
9¡l entonces se conocían. 
Wi E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa- r 
JK gés se conserva perfectamente en todos los ií 
íp}) climaa y en todas las estaciones y por entrar 
•'¿i- en ou composición un vino exedeute; tiene 
<Sf|? buen gusto y ha merecido en todoa los paísea 
f3§i el favor dol público. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
tjSSl¡ dispepa'aa y gastralgias, dependientes de la 
J j f falta de asimilación. L a anemia y clorosis, 
HS enfermedodes tan frecuentes en la mujer de 
¡î jú, los trópicos; así como la anemorrea que os 
SSP la supresión del flujo menstrual. 
B E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
9 9 las pérdidas seminales; la impotencia por a-
ÍIÍJ busoo y el agotamiento producido por larcas 
Jgr enfermedades como diarreas, operaciones 
íffij quirúrjicaa, afecciones sifilítfcas. 
T I E l V I N O D B P E P T O N A de Pagés es un 
S a alimento do ahorro muy conveniente á las 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
niños roquíticos. etc. 
• E l V I N O D E P E P T O S T A de Pagés so vende en la B O T I C I A D E SAN J O S E , calle 
féjk de Aguiar número 106, en la Droguería ' 'La 
g-j Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos 
il'i) en 1 a botica de la plaza del Vapor, casillas 
17 y 18 por Reina y en la botica "La Fe," 
W a Galiano esquina á Virtudes y en todos loa 
Syí eatabUcimiontos acreditados. 
W NOTA.—No se confunda el VINO DE 
P E P S I N A de Pagé j con otros preparadot 
de aqmbres parecidos. 
ESTOMAGO M A L E S 
P E R D I D A Dri 
DE LAS Flí 
5, Avenuo Vlcloria, 6, PARIS 
PERFUMISTA PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l J a b ó n I x o r a , suav iza y blanquea I 
el cut i s , c o n s e r v á n d o l e u n a í i n u r a y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
c ia#> 158-i'.' O 
^ W W W t f W W W DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
- O R B Z A 
I P 3 r f u 2 i 2 e & S u a v e s y C o n c e n t r a d o s r 
S U R T I D O S E N T O D O S O L O R E S 
de L . LEGRAND 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado O R I Z A - O I L 
3. 3. , J P " l a c e d o l a . I V a r e t c i e l e i n e , F*£X?c±s 
Slí H A L L A E N TODAS L A S CASAS D E CONFIANZA 
P i a a o P l e y e l . 
Se vende uno de poco uso y muy buenas vocee, 
el Castillo do Atarás. 
1381 8-6 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos bien, San Eafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26E 
A O M M Í 
M e i q u i x a r i a i a g l o s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas do vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos da fuerza, tornes 
para metales, recortador, tahdros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidson "doBkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Oalderus de segu-
ridad. Carritos para aíficar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
narias, et 5., etc. E n venta por A M A T y C? , comer-
ciantes 6 importadores da toda clase de maquinaria é 
implementos do agricultura. Teniento-Rey 31, Apar-
tado SíB.—Habana. G 209 alt 1-P 
Se vende rebajando $100 de su valor una turbina 
alemana enteramente nueva, del tamaño mayor y ú l -
timo modelo, pues descarga el azúcar purgaüo por el 
fondo, mejorando con un fiO por ciento el trabajo de 
' las couooi'dau hasta hoy, Impondrán San Isidro 37. 
entre Habana y Damas. 1571 l - U 
COMP1^ L I E I B I G 
W : - - - . I V E R DL0 EXTRACTO 
de CARNE LI E 6 1 G 
ios mas altas distincienas en todas las 
Orandes Exposiciones Internacionales desde 1867. 
" Y * FUERA DÊ NCIIRSOJIKDE I88S. 
Caldo concentrado de carne de vaca út i l í s imo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende por m a y o r : 




J A R A B E DE 
P A R Í S 
' o c t o r J . B u c j 
E L IODO combinado con el jugo de las plantas anties-
corbút icas fluidifica los humores y ayuda á su desaparición de 
nuestro organismo : Es un depurativo muy poderoso. 
ElJarabe de Rábano lodado, preparado en 
frío, del Dr J. B u c i ; reemplaza con ventaja el aceite 
de h í g a d o de bacalao y todos los ioduros contra la 
E s c r ó f u l a , G l ú i u l u l u s t l e l c u e l l o , A c r i -
t u d e s d e l a s a n g r e . E n f e r m e d a d e s d e l a 
p i e l , M a q u i t i s m o , C o s t r a s d e l e c h e , etc* 
DENTIFRICO 
y la V e r d a d e r a 
mi F r a s c o 
F A R M A C I A S R i l E D R O U O T , 
Exíjase 
Firma 
DEPÓSITO en LA HABANA : J O S E I S A . E \ r t A . 
Y E N T O D A S L A S B V E N A S C A S A S 
17, Kue do la Paix 
Imp. M "t í 'm iQ de la JUriua/Miic lu , bV, 
